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Deapwhari hoje, com o ir. ricw-prMi' 

dento do Eitado, em «MNieio. do meio 
dia ia 3 horna d» Urde, o dr. Olavo Egjr- 
dio, Kcrrtario d» Faaenda. 

No trem daa 0 • troa quartos da tarde, 
rctfrnauu hontom • eata capital, acom- 
panhado do aua eima. família, o ir. dr. 
Albuquerque I.int, preaidonto do Kstado 
que ao achara a pnascio em aua proprieda- 
de asrioola <S2o Joronymo», litaada no 
iminit-ipiu de Limeira. * 

* 
A attitudo do orgaro da diuidenoia lior 

miata, liuutom, já não foi maii de tim- 
ploi converaa fiada, como noa ultimoa 
diaa: «aaumiu aa propor^Soa de rerdadoira 
prelocfio doutrinadora, tirada á austan» 
cia o com todos oi matadorei dai urundoa 
partidaa. 

Maa o que de tal arte o maoMer dixitf 
Cobras o lagartos contra oa mau* costumea 
da política pauliatu, quo derem aor agora 
rogenoradoi polo ir. marechal Hermes da 
Fonseca. 

Por exemplo: quo as bons normaa parti- 
dários o administrativas de SIo Paulo 
foram nos dois ultimoa períodos preaiden- 
ciaoe, o anterior o o aotual, esquecidas 
o substituídas por novas praticai do im- 
posição. Entretanto, apressa-se em contra- 
dizer a si mesmo, com manifesta e rein- 
cidente injustiça contra oi sou* pro-ho' 
mons, ogualmento responsáveis a respeito 
(o o cuja defesa mais uma VOí aooudimos) 
declarando quo, relativamente ao primei- 
ro desses proclarei chefes do Estado, os- 
tensivas foram, dtnquanto governou, a 
cooperação o a solidariedade do quantos 
no momento formam a facçõo política do 
confrade, o relativamente ao ora cm exor- 
cicio quo, escolhido cm ossombléa parti- 
dária, regular e legitima, tanto quo a ella 
concorreram gregos o troynnos, não podia 
deixar do ser recebido som hostilidades, 
o dahi, apoiado so viu sempre por todos 
otó & recente críso pela candidatura do 
futuro presidento da Republica. Ora, tu 
do isso so oondensa em premissas claras 
o positivas, que nos autorizam « tirar lo- 
gicamente os seguintes conclusões: no to- 
cante ao quatriennio estadual passado, o 
gesto do Commereio o dos seus correligio- 
nários de hoje, 6 o quo ha de mais abys- 
sinio; o quanto ao quatriennio vigente, 
continundor daquelle, política e adminis- 
trativamente falando, tanto que nenhuma 

demonstração adversa lhe foi feita por 
dites lionuistas, a invocada disputa dos 
candidaturas presidenoiaes da União re- 
veste o caracter patente e inilludível do 
nuo jiiunob uitóysiina cundueta — aquolla, 
de apodrejamento a um sol no oceaso, o 
esta, do bosannas ao sol militar nascente... 

A pretensa regeneração dos nossos cos- 
tumes políticos 6 calvo o inhabilissimo 
pretexto, que não resiste d menor analy- 
■o. 

. E para tanto, bosta ponderar quo a 
Bodidioso imposição da oandidatura dp 
sr. marechal Hermes constituo a maior 
violação das praxes democráticas de que 
bo memória na vida do regimon: deslo- 
cado o eixo da político nacional, na ex- 
pressiva phraso do sr. Quintino Uocayu- 
va, pela ousada caudilbagem, mensagei- 
ra do governo dos não preparados, ainda 
no dizer sincero do mesmo cheio supre- 
mo do hormismo, viram-se os congres- 
sistas foderaos, assim garroteados «nonu 
tniiiíari, na vexatória oontingoncia de dar, 
em foce dosso — crê ou morre I — do nova 
espécie, os seus nomes para a encommen- 
dada subscripção em favor do chamado 
candidato regenerador... E desse amálga- 
ma de cobiça, traições, despeites, sub- 
serviência e odiosidades proveiu a famosa 
Convenção do terror, cm maio do 1909. 
Mais tarde, digno produeto do bybrido 
connubio desses elementos deletérios, tive- 
mas a eleição de 1.0 de março, em que os 
Estados escravizados do Norte, a fraude 
mineira e o suborno, pela passividade 
compodresca do Cattete, pretenderam 
substituir-se & vontade do paiz, dando 
como seu escolhido para'' a magistratura 
suprema o revoltoso ministro da Guerra, 
que havia deslocado o eixo da política bra- 
sileira. 

£ o quo fez S. Paulo, pela sua situa- 
ção dominante, nessa gravo conjuncturaP 
Calma, ponderada, «visada e lealmente 
pediu que não se precipitasse de tal arte 
a manifestação do pensamento republica- 
no do Brasil, illudindo-o • quiçá contra- 
riando-o; que se fizesse mais livre, re- 

gular • opportnna consulta aos elementos 
organizados da Nação, guardando-so os 
estyloa respectivas; que se espaçasse, ao 
menos, por trinta dias • reunião de ume 
Convenção nacional. 

Escusado é dizer que não foi siqnèr ou- 
vido, e que dentro de 34 horas ficou con- 
summada aesa perfeita revolução ao nosso 
regimen. 

Pois bem: é s estas ooniee que o Com- 
«creio chama re»«neraf*> potitica, e soe 
homens que a perpetrsrsm — legíiimot 
republicanos, «ernu nda outros, oa falsos, 
que nos temos batido enérgica e decisi- 
remente pelas tradições democráticas t 

Por outro lado, que regeneração serie 
essa, ainda mais, levada a affeito pelos 
mesmos direetoras de sempre as política 
republicana  ao  Brasil? 

Quem aetá mo momento rodeando o sr. 
marechal Hermes de Fonseca, pare ori- 
entar o sen governo, ainda na exprenão 
autorizada do sr. Quintino Bocaynra? 
AqneUas mesmos fsntoras daa pesasdaa 
administrações — miaiatroa de Estado, 
congresaistaa, chefes graduados, jornalis- 
tas, etc. Mas, então, são eOes os respon- 

sáveis por este precário e coedemnevel 
estado de eonsas quo brada por uma r»- 
(eneração, segundo spregôe e Co»«s»«rrfo. 
E é eom essa mesma gente, de tal fórrr . 
criminces e paasirel de castro, que K 

vaa   operar   a   regauançãor 

Bem so v4 que o collrga está positlro- 
mente desnorteado. Atire os seus golpse 
oom tanto desaio que firo a sue própria 
«rei. Emmaranha-ee por tal meda nas 
ssus apenas eparatosos sophúmss, «na 
depois nem mais se pôde mover. B alada 
so permitte chamar o Partido Republica- 
no situacioniata do Ratado de cabeça sem 
corpo, «aquecido aM doa rerentimimos 00 
mil votos das noaaaa ultimas eleições... 

Croia-noa o niilitariaaimo matutino 
som cabeça pároco estar a diraeção daa 
suss ombryonarias hostes, a julgar pela 
linguagem do sou orgam do publicidade, 
aasim como sem corpo... oleitorsl se en- 
contra para a ambicionada conquista do 
Estado. 

* 
Uosdo primeiro de Janeiro aU hontem 

entraram neste Estado 14.143 immigrantce, 
sendo 0.884 expontâneos e 7.240 Bubsidisdos 
pelo govorno estadual. 

Desses immigranles, são italianos 9.490, 
hmp*..ho«yi S.U5S, iiortugueaea 2.135, aus- 
tríacas S3S, sllom&cs 1.076, russos 1.400 
o diversas nucionnlidadoa 8.190. 

Por decreto do hontom foram desapro- 
priados os terrenos poriencentos so ar. Joaá 
Lonie do Almeida IVüdo, necessarioe á 
conslrucvão do ramal dt Bocaina a Uarírjr, 
da Estrat'-. do Ferro de Dourado. 

* 
Ainda o propósito da projoctada refor- 

ma da Caixa de Gonverslo, insiste o São 
Paulo em affirmar que, á opposição por 
parto da bancada pauliata, so dera sttri- 
buir o fracasso do uma combinação, assen- 
tada entre « oommissão ..untistu e a maio- 
ria do Congresso Nacional e tendente, se- 
gundo pensa o illnstra onfrade, «a resol- 
ver a crise e firmar a estabilidade cam- 
bial». 

Por nossa vez, e mais oonvoncidamento 
agora, doi.nto dos declarações categóricas 
do autorizado orgam da Junta Republica- 
no, sustentamos quo existe, tu. .uclle as- 
sorto, manifesto equivoco on lamentável 
esquecimento do factoa e circumstancius 
de hontom alienai... 

Ninguém ignora, com < lícito, quo o sr. 
Galeão Oarvalhal, utgno leader da maioria 
da raprosontoção dosto Eat 'a na Câmara 
dos Deputados, longo de, sob qualquer 
pretexto, hostilizar ou cioar embaraços ú 
acção governamental, I.J tocante ao ma- 
gno problema monetário, dou sobro cllo 
o seu brilhante parecer verbal dentro do 
roduzido praso de 21 horas, concluindo 
pela apresentação do um substitutivo, que 
mantinha o taxa de 15 díuhoiros o torna- 
va illimitado a oopacidodo emissora da 
Caixa do Conversão. 

Essa, sim, é que seria a transoeçãa «in- 
questionavelmente, necessária», capas de 
resolver, expedita o soguramonto, os ma- 
les imminontcs da annunciada crise. 

Repcllído, porém, esse alvitre ; Ia Com- 
míssão de Finanças, nchhum cutro octo, 
jv.Bs<inl oi; íiolloctivo do» reDreaentantes 
de São Paulo, na Câmara Federal, vòiu 
por qualquer fôrma, imtelar ou oppor 
embargos ó passagem victorioso do pro- 
jecto governamental, consubstanciado na 
proposição do deputado rio-grendense, sr. 
Homero llaptisto. 

E si, como positivamente confessa o 
São Paulo, a commissão santista e a, maio- 
ria do' Congresso so aocordaram numa 
tronsacçito entre aquclle projocto e o sub- 
stitutivo Galeão Carvalha], — por que mo- 
tivo deixou o maioria de dor cumprimento 
ú sua palavra, empenhada i.essa utransac- 
ção   inquestionavelmente  ueoessariauP 

Por que não tratou ella i'.o fazer discu- 
tir o votar pelo Congrasso, que discriciona- 
ríamonto domina pela força do numero 
o pela disciplino do força, o pacto so- 
lennomonto convencionado com es delega- 
dos da Associação Commercial do Santos P 

Que obstáculos levantou o bancada pau- 
lista á conclusão desse oecôrdoP Obstruiu 
os sessões da Câmara ou negou o seu con- 
curso para a formação do quorum regi- 
mental P 

E — quando, porventura, tivessem sido 
empregados todos ossos recursos de oppo- 
sição, — do quo valeriam elles, contra a 
vontade decidida de uma maioria, que bla- 
sono de contar paro mais do dois torço» 
da representação federal P 

Não; evidentomonte não se rode, cm 
boa fé, inculpar a minoria parlamenta/, 
e muito menos a bancada paulista, do mil 
logro de combinação, a quo o São Paulo 
empresta oonvíc—ente n "<ilagrosa vir- 
tude de resolver a crise cambial, que nos 
assoberba e que tão profundamente affe- 
cta os mais vítaes interesses da Nação e 
do Estada. 

Fazer os minorias responsáveis, noa re- 
gimens representativos, pele boa ou má 
gestão doa negoc'os públicos seria, em ver- 
dade, subverter ss noções mais rudimen- 
tares da lógica e da politici. 

Agora, si a marcha asoensionsl do cam- 
bio attíngir a 17 ou 18, segundo a razoá- 
vel previsse do preclaro collega, a culpa 
das desastrosas conseqnencise dais* site 
deverá recahir, inteira, sobre oe hombros 
do sr. presidente da Republica, do sen 
(Ministro da Fazenda e do partido, que 
incondicionalmente os sustente, por isso 
que não souberam ou não quiseram pre- 
venír-ee, em tempo, contra o progressi- 
vo sugmento doe depósitos de ouro aa Cai- 
xa de Conversão. 

Nem es poderia excolpar a circumatan- 
eia, lembrada pelo nosso contradiçtor, de 
estar o Poder Legislstivo preoceopado, 
neste momento, com oe trabslhos da apu- 
ração presidencial; visto como não ha, 
nem na Constituição Federei « nem ao 
Regimento Interno de qualquer daa Ca- 
ssa do Congresso Nacional, disposição al- 
guma que, explicita ou Vlplicitemente, 
ea inhiba de — quando aasim o exigir o 
interesse pnblíoo — fnnocionsrem sspers- 
damente, sem prejuiao daa ssmuie eoajua- 
tee a que «stajsm obrigedse. 

Em abono dessa pratica, aqui reputada 
ineonstitaciousl ou... inútil, invocou o sr. 
conselheiro Ruy Barbosa, nam de seus re- 
centes discursos no Senado, diversos exem- 
plos oceorridos nos Eatodoa Unidos, so- 
bre cujas instituições politiess calcamos 
as noaaaa; reiarando ainda notar que, 
nem mcemo entre nós, seria o fseto origi- 
nal, porqnanto, ao tempo em que s« pro- 
cedia á apuração da eleição do presidente 
Rodrigues Alves, não eacnynliaarsa es 
polítieca de então — talvea,    em grande 

tir que aa reunisse, isolsdamente, a Ga- 
mara doa Deputados, para o reeoabeel- 
monto de um de seus membroa novamente 
elnlo... 

Aliás, si a illuatre commiaslo aantista 
quistase iatarpor no caso ocoorrente o aeu 
testemunho duplamente valioso o insus- 
peito, poderia informar ao 8. Paulo quo 
easa alvitre o eass precedente, Já consa- 
grados noa nosm ooatnmss parlameata- 
res, (oram iaslatoatomente suggeridns aos 
prooersa da maioria goveraamontal por 
divoraoa membroa da minoria o, quiçá, da 
própria bancada pauliata... 

O que se concluo, portanto, de tudo 
quanto deixamoa exposto, t que a maioria 
do CongreiM Nacional, intimamente eon- 
venrida dos grandes males, que ao paia 
advirão da projeotada alta da taxa cam- 
bial, doiojaria formar ao lado da bancada 
pauliata, neasa momentosa questão. Mas, 
recoiosa daa iras do. ar. Nilo o incerta da 
controversa opinião do maretbal sobre a 
matéria, prefere guardar ín ptUo ai sun 
convicções, á espora do que clsreom os 
horisontes, ao radioso dospontar da pró- 
xima aurora presidencial... a 

Atá lá, imputom-so á minoria, que tom 
costas largas, as gravas consequonoiai de 
erros administrativas, para os quaes ella 
não concorreu e que, pelo contrario, for- 
malmente condemnon o procurou evitar... 

A diversão 6 hábil, sem duvida; mas, 
para frustrar-lho os offeitos, ahi fica, 
mais uma vos, a nossa contradiota, ba- 
seada na verdade imophismavel doa fa- 
ctoa. 

* 
Os nossos collcgss do São Pauto chamam- 

nos « attenção para um equivoco om que 
cahimos, rolntívamei.to no Aabeas-corpuj 
concedido no sr. Nestor Borges, pelo dr. 
Cardoso r.ibeiro, juiz de direito de Tau- 
bata. E os collegas, ainda ha pouco repre- 
sentantes legítimos dos oatholicos paulis- 
tas, esquecondo-so da móis bella dos vir- 
tudes thcologaes, e tal a considerava o 
apóstolo Paulo a caridade, assim eluci- 
dam o nosso engano, i<0 quo houve foi 
o seguinte: o dr, juia do direito do Tau- 
Imtó, concedendo uma ordem do hobeas- 
corpu», a mesma do quo tratou o Correio, 
comlnmnou nns custos ox-causa e nppollou, 
ex-offioii>, do sua decisão para o Tribunal 
de Justiço. E' isto o quo consto dos au- 
tos, que jii deram ontrod» no Tribunal.» 

Oro, occntcce que o .V(7o Paulo, em «tu 
«lição dn 15 do moz findo, publicou o.so- 
Cuinto tolepramma, quo do Taubaté foi 
dirigido no dr. Pedro do Toledo, presiden- 
te do junto hermista desta capital: 
«Juiz concedeu haheaa-eotpuí preventi- 
vo no nosso companheiro Neetor Borges, 
condomnondo delegado João Olympio nas 
custas.  — Victorio da nosso causa.» 

N«iUs condições, nüo sabemos bem por 
quel das noticias devemos corrigir o eqn>- 
vo. > quo se nos oponta. O quo desde já oo- 
demos affirmar 6 que o tobellião do segun- 
do officio do Tauboté apresentou ao *r. 
João Olympio d" Silva.o delegado om ques- 
tão, uma nota do importância dos cust.is 
contadas no prnoeeso de habeat eorpus pre- 
ventivo em quo ó impotranto o ar. Nee- 
tor de Oliveira Borges, custas quo attín- 
gem á quantia de 112$500. E tombem po- 
damos nffi-mor ao Sãn Paulo que o juia 
a> direito de.Xeuijmü ú bascoula iude^Miu- 
dente para' dispensar os elogios, quo ago- 
ra lhe são feitas, o as censuras, que mais 
tarde os collegas lhes possam arrogar, 

Terminar&m onte-hontem, na França, os 
trabalhos de enchimento do novo balão tZt- 
diao IV». 

No mesmo dia so cffoctuaram oom elb, 
no aerodrorao de Saint Cyr, as primeiras 
experienoias, sondo o balão pilotado polo 
sr. do La Vaulx. 

O iZodiao IV» fez evoluções muito cor- 
roctas, considerando-se satisfootorios os re- 
sultados das experiências do hontem. 

* 
O primeiro lord e o «Comproler» do al- 

mirantado ingloz visitaram o «scout» bra 
sileiro «Santo Catharino», tendo grandes 
elogios para a oxcellcncia do typo desse 
navio de guerra. 

* 
Communicom do Capotown para Londres, 

que foram assim distribuídas as pastas 
para o primeiro ministério- da União Sul- 
Africono, organizado pelo general Luiz Bo- 
lha: H.iwor, ministro das Estradas de Fer- 
ro e Portos; Bixton, Negocies Indígenas; 
Moor, Commereio e Industria; Grsaf, 
Obras Publicas, Correios o Telegraphos, 
Gobbíns, ministro som pasta. 

* 
O «Financial Times», da Londres, publi- 

cou um telegramma do seu correspondeutj 
no Rio de Janeiro, dizendo que a oppo- 
sição ao projecto de elevação a 10 da taxa 
cambial cresce dia a dia, sendo por iuo 
pouco provável que o governo persista no 
projecto. 

Informa ainda o mesmo correspondente 
que, em presença do graves prejuízos para 
as recentes empresas inglesas o francezss 
baseados na taxa de 16, foram suspensas 
ss negociações para o empréstimo de cincu 
milhões destinados á E. de F. Mogyano. 

Aocrescenta a informação que a eleva- 
ção da taxa cambial importará para o Es- 
tado de S. Paulo num prejuízo immedia- 
to de um milhão. • 

* 
Em maio hontom findo a Oollrctoria das 

Rendas Federaea deste capital arreosdou 
697:8909701 réis, contra 429:172$9eO réia 
em egnol mes de 1900, resultando um au- 
gmento  de   168:723$741  réis. 

No corrente exercício, de janeira a maio, 
arrecadou 3.276:269$041 réis ou mais ...... 
378:6689003 réis do que em egu-1 período 
de — J9, que a arrecadação foi de ........ 
2.997:890$0«6. 

O total arrecadado por esta ColIectorU, 
desde a soa inatallação, em 1006, até hon- 
tem, iaporta em 36.406:3e2$476 réis. 

* 
Como já noticiámos, railita as hoje a 

inauguração do asrviço de emborque o dao- 
embarque doa pasignirna dos trona da Ef- 
tada de Ferro Oeotral na «gares da Lus. 

A inauguração ssrá feita eom o trem 
E P 1, da Oeotral, que aqui chsga ás i 
heras o 86 minutos da tardo (hora do 
Rio). 

Psra sesiitir ao seio, virá naguslle oom- 
hoio o dr. Paulo Frootin, director da Es- 
trada Central. 

Do dr. Luís Carlos da Fonseca, inspector 
interino do quarto diatricto da mssma 
ferrovia, recebemos gentil eonvita para • 
seto. 

* 
Está mareada para o dia 4 do eorranla 

a inauguração suenne da illominaçãu ele- 
ctrica da cidade de Leoçóes. 

* 
Por decreto de hontem, foi  nomeado o 

sr.   Daniel  Knjawakí,   psra exercer,   inte- 
rinamente, o  cargo de   lente  de  allemão 
do Gymnasio de KiU irão Preto. 

* 
O presidente do Estado de Goyaz, era 

•oa   oltieia   ■eensegem   ee   Congreaao, ex- 
oerte, os meaaus de boje   —em peraut     põe a situação da Faculdade de Direito J Emílio Gencfaoa,  grí imistrs da Maços* 

alll creada, a pede a sun soppirasão 
Dia a. a. i 

«A Academia preparou • formou du- 
rante 7 annoa do exist Mí.» .0 bacharéis. 
Alguns sem tirooinio indin-uusavvu, em 
virtude do uma lei da «Vopçlo, foram 
nomeados juiaei de direltq, outras oco«- 
pam  eargoa publicas. 

No enno transaMo «8 havida matrioula- 
doa 3 alumnns, que eram d > ultimo anão 
a tomaram o grau. O prime m e o segun- 
do annoa alo funcoioiiaram por falta de 
«quorum.» 

Os títulos da baabarat da Academia 
Uoyana não alo reemheeidús pela União 
o nem pelos outras Estada»» 

Iu«oreveram-ae no ooadMt^ para pro- 
vimento de um logar de amanunnse da 
directoria de Industria •''Oommorcio da 
Serrotaria da Agricultura, .« ais. dr. Ma- 
nuel do Asovedo Castro, Ci-nedioto Oscar 
de Carvalho Franco e Antônio Rama- 
Uni 

O ar. Uelnio Balmati^' Cardoso, ins. 
crever-se-á também, depo^ da juntar at- 
testado de sadde, provar .^IO nio aoffre 
de moléstia contagiosa a- v.;n não "tem de- 
feito pbysie» que o iahafu; .n para o exer- 
cício do oafgo. 

* • X 
Foi contractado o ar. -Toão Daptiita 

Rodrigues, para o logar da servente dss 
esoolas reunidas da Appaincida, em Gna- 
ratmgueM, percebendo rOfOOO measaes. 
de ordenado. .* .'- 

* 
Foram nomeadas substiCütas offeotivoR. 

os seguintes professores t.. 
Emygdio Líno  Moreira Júnior,   psra 

grupo oscolar do Jabotieabal; d. Joanna 
da Silva Santos, para o  de São José do 
Rio Pardo; o d. Isnlias   i-» Almeida Mel- 
lo, para o de Monte Alt . 

♦ J 
Reun<vso no da 94 do .orronte, em S. 

Joio da Itoe Viata, o Goa^rcaso doa AM- 
cultores, aob oa auspício» ^o Club dos La- 
vradorc* doquelbi oidsde.  * 

Foram ji dirigidas convites tm prinoi- 
paes autoridades do Brtad... aos princiiwie 
orgams de propaganda «t:ricoIa e nos la- 
vradores om gorai. * • 

O.* convídaílos derarlc checar a 8. João 
da Boa Vista no dia 23. constando que, 
comparecerão ao OnngwaM vnrioa nuxilia- 
res  dn Scerotoria da Agricultura. 

O dr. Amas L. Poei., presidento do 
«Club dns Lavradores», soi'citon do gover- 
no do Estado a conooss&iv-de passes a um 
membro de onda commllUn municipal 'de 
Agricultura do districto, riim do tomarem 
parto nos trabalhai do reuerido Oongresso. 

Do superintendente n« tS. Paulo Rnil- 
way» reoobomos a seguinto oommunicação: 

«Conformo avisa que siuiho de receber do 
director da EMrada Central do Brasil, o 
trem inicial daqneUa eatoado, oom desem- 
barque doe passageiros ttt estação da Lur, 
hoje, será o E. P. 1, que aqui chega ás 8.86 
da tarde  (hora do RioT:. 

A inauguração deme serviço, portanto, 
sé so realizará com a abogad» desse trem, 
om quo virá o director Ca Oeotral, devendo 
os passageiros quo Atoeram do seguir para 
o Rio, bojo cedo, entwvsr na estação do 
Norte». JíX,     •       ^ ^ 

Aos oofrtn dytatWKir   do Estado o sr. 
AutoLio RiCr^líílSPCJwt**!» a 'j»^>er»-»«ici« 
de  619$6r0,  oorrespondente  so valor dos 
lotes 34, 08 e 100, do Oubatlo. 

* 
Pelo sr. locrotario da Juatiça o da Segu- 

rança Publica foram hontem oonced:dos 
noventa dias de licença, para tratamento 
do sua sauMo, no sr. Manuel Antônio da 
Cunha, tabollião de notas de Taquaritinga. 

* 
Não ha que deferir foi o despacho que 

o sr. secretario da Justiça o da Segurança 
Publica deu no requerimento do sr.,Odi- 
lon Navarro, segundo escrivão judicial a 
He notas do termo de Muaambinho, Estado 
de Minas, pedindo a sua nomeação para 
o officio "• segundo tabelliSo de notas de 
Ytu', vago pelo falleclmento do reapeotivo 
serventuário vitalício. ■*.' 

♦ 
Foi indeferido o requerimento em que o 

dr. Adolpho Coelho de Mattoa Barreto, de- 
legado de polida de Mocooa, pediu a ins- 
crípção do sen nome no oonciuso para juia 
do direito de Cananéa, visto já «atar encer- 
rada a  insoripção. 

* 
O sr. secretario da Justiça o da Segu- 

rança Publica concedeu hontem noventa 
dias de licença ao dr. Cioero Leonel, juia 
de direito de Xiririoa, para tratamonto 
do sua saúde, 

w 
No nocturno do luso, regressou hontem 

do Rio de Janeiro, acompanhado de aua 
exma. família o ar. dr. Olavo Egydio, se- 
cretario da Fazenda. 

m 
Uma oonuníssão de funocionaries ida se- 

cretaria da Fazenda, composta das sts. 
Antonino Daria, José Diogo de Almeida 
Neves e Domingas da Silva Braga, proce- 
deu hontem ao balanço menssl nos cofres 
do Thezouro do Estado, encontrando to- 
das os valores na melhor ordem. 

♦ 
Foi hontem nomeado s> ar. Armando Po- 

drosa para exeraer intarin.nente o offi- 
cio de segundo tahsUião do notas o snne- 
aos da comarca do Taquaritinga, durante 
o impedimento do effestiro» 

« 
A secretaria da Justiça «da Segurança 

Publica trsnsmittia ao sr. presidente do 
Tribunal de Jwtiça o requerimento em 
que o coronel Joio Antauio Julião, esti- 
mo tsbellião da capital, • o sr. Antônio 
de Genvla Oiudioe, primeiro tsbellião 
de notas do Jabotieabal, solíoítam auto- 
risação para a permuta dos respectivos 
offíeMS. 

« 
Continua gravíssimo o estado do sr. 

Belmiro Leoni, cônsul do Brasil em Paris, 
que foi ante-hontam dsesngsnadu pelei 
médicos. 

« 
Ao dr. Joio Oiijasaliiina   de   Maddo 

Gnimarãss.  dal^adn da policia da Dois 
Corregcs,  forem eoneedidos     trinta díss 
de licença, psra trslammita 4» saa sendo. 

Foram eoansdiitaa 00 dias da liesaça, 
para tratar da saa saade. eom perda da 
gratificação, a Fraaeisec Hontaíro, ssgnn' 
do sargento smanaease da terceira bata- 
lhão. 

* 
Esteve ante huntam reunida no Rio a 

contai iasão incumbida da oodificação daa 
leio priceesnaes. 

Inieionee a semão eom a diaramãn éo 
projecto substitutivo do dr. Ingfaa da Sou- 
sa, eo projecto do dr. Lecerda de Ahaeila 
— «do eoacnrso ds uedmea • eaaalo de 
bens», sendo approrades todas oa artigae. 

Foram approvados egusimeato os arts 
152, 156, 160, 177 e aesa paragrapboa, bem 
como o de n. 178, todos do projecto La- 
cerda  de Almeida. 

Será aasor .toda próxima ssaiãa — o 
projecto da «ocaelheuo Cândido de Oli- 
veira, sobre jníso arbitrai. 

Entre o senador . auro Sodrá, grão- 
mestre de Maçonaria  no  Brasil,  e o  dr 

ria na Republica Argeiiliaa, foram trocs-IW estabelecendo os tsemstvcs» nos gover-  da de    Tambabu'; Joaquim Baptista da 
dos os seguintes lelegranimas,  por oces-1 Ms oceidentaea. { Silva Ramos, ds do bairro de SertSasinho. 
sião «lia fuatas <lo centenário da índe|ten-l     Apesar di  rucommondsçSa em contrario  em Arfiss. nars a do Barreiro, em Danas 
dencia,'celebradas em Buenos Aires:        I fwta pela respectiva commisaão, foi appro-lnal; José Leonel Ferreira, da do bairrs 

«Dr. Kinilio Guuehon -v Buenos Aires. 1 rado, por 182 votaa contra 105 o terceiro i do Óleo, om Santa Crua t\i> Rio Pardo, 
— Congratulações da Maçonaria Braiilai- o mais importante artigo do projecto go-!para a do Mandury, cm Piraju*. 
ra, pela data centenário do glorioso foi to ornamental,   o  qual garanta  aos RIUMISI + 
da redempção da pátria argentina.—Lau- e nredominio numorico sobre os Polsoos. A  ^.M,.-.:.  J.  A»,!..,!» .-» 

'    Foi egualmontaapprorudo o artigo quai^*r^'Vr/»J,^1 A8rVcí,Uur» ^^^ 
to, iiitoí.lis.>ndo a<3 judoua a elogrbUidade' W "• SS^SSi^Si '"T' ""i^y 
MIO eleitorado dos •aemstrest. ^,"•• u?f çoUecção de msdeiraa do Esla- i^u vi .»     «o u <■ UMHWVW. ^ congtituindo um slbum, uma partida 

ds café o diversos outras produetos pau- 
listas, para a Exposição Intornaoional da 
Argentina. 

ro Sodrf.u 
«Scaador Lauro Bodré. — Rio de Jam-i 

ro. — A Maçonaria Argentina egradoje 
as eongratulaçõca da família brasileira 
faa votos para quo oa dois poros, aos quais 
uno uma tradição commum de saoriliotis 
pelo prognosso político ds America, M 
mantenham unidos. — Emílio Gouchiu, 
grão-mcstra.n 

* 
O capítão-tenonto Heitor Perdigão, 

commaiidante do nonitor uPernambuoon, 
talegrapbou ao ar, almirante chole do es- 
tado-maior da Armada confiriiunidu a no- 
ticia que demos domingo ultimo em tele- 
gramma «! i Rio Grande do Sul a propósito 
da explosão havida o bordo «'aquollo mo- 
nitor. 

8ognndo o despacho da cammandanto 
Heitor Perdigão, o iiPornambuoo» catava 
ainda junto á bola do sabida, prompto 
par* partir, quando ao deu a ruptura do 
tubo do i.mo das oa.,oiraa, ficando quoi- 
madna quatro foguistas,s cujo estado não 
inspira cuidado. 

Accroioonta o telegramma que, pelo pes- 
soal de bordo, foram tomadas ss provi- 
donoioa necessárias e que o «Pernamouoo» 
regressou ao interior do porto para sof- 
frer os reparos de quo careço. 

-    *        si 
Ao encerrar anto-liontcm o expediente, 

a Caixa de Conversão tinha om deposito 
310.908:1809635 om  ouro  smoedsdo. 

* 
Vão ser admittidas á nogooiaçBo o eota- 

São offieial da Bolsa do Rio aa cautelas 
a Dívida Pub..oa, <!o valor nominal do 

10:0009000, 6:0009000 o 1:IJO$000, do 
juro do 3 por cento ao annn, no valor to- 
tal do 1.802:000$000, «mittidas pelo go- 
verno federal, om vista do decreto n. 7.730 
de 10 de doacrabro do 1900, para pagamen- 
to das TcclimnçOes contra o Brasil, jnlgo- 
dos procedentes, polo Tribunal Arbitrai, 
estabolocido pelo Tratado de 17 do novem- 
bro do 1003, 

* 
A companhia S. Paulo so Ria Grande 

encarregou o engenheiro dr. P idro José 
Versiani do prolongamento de aua linha 
do Porto União da Victorio á fés do rio 
Iguossu',  na extensão do 050 kílometros. 

O sr. dr. Versiani jú contractou diver- 
sos engenheiros de sua confiança para ini- 
ciarem aquollo serviço, devendo partir bre- 
vemoni, > ; . -n nqucllu zona. 

Entro ea» j engenheiros acham-se os srs. 
dn. Antônio Píinenta, Lav.rindo Macedo, 
José Corrêa Rabello, Moravia Júnior, 
Gustavo Hiusch, P. Parente, J. Krugel, 
que ficarão encarregados da composição 
de diversas turmas. 

* 
O cônsul do Brasil em. Gênova informou 

ao sr, mi 'stro da Agricultura tor-lbo en- 
viado duos caixas contendo >M)cinas pre- 
ventivas contra o cholera dos onimasa. 

O ar. ministro da Agricultura teve in- 
formações de que coto grassando, com cer- 
ta intensidade, om Porto Novo do Cunha. 
Estado do Rio, uma epiaootía ainda mal 
«araoteriaada. 

*   ■. 

Nas regatas internaoionaes dUpiiídaíf^; 
ante-hontem. em Buenos Aires, por ma- 
rinheiros sllemães, argentinos, austría- 
cas, chilenos, hespsnhées, hollandezes, ja- 
poneses e norte-americanos, chegaram em 
primeiro logar, com grande vantagem, os 
laponeaes, vindo depois os argentinos o 
os allemães. 

O publico fez aos vencedores uma gran- 
de ovoção. 

Chovia e ventava muito, de sorte que 
o rio se achara muito agitado. 

Nestas condições mesmo, o boto japonoz 
desenvolveu uma velocidade de doze kí- 
lometros por hora. 

Os botes de corridos eram tocados por 
doze remos. Deixaram de concorrer os ma- 
rinheiros umguayos e italianas. 

f Èucs do Albuquerque Fraittjíj' do de Ati- 
baia; «fiií , 

exonorondo, por terem sido nomeaoos 
substitutos etfectivos de grupos escolares 
Emygdio Lino Moreira Júnior, da esco- 
la de Córrego Bico, em Joboticobol; d. 
Isolina de Almeida Mello, do de Cubatão, 
em Santos: e d. Joanna da Silva Santos, 
da mixta do Píassaguera, em Santos; 

declarando vago, por abandono, o logar 
de adjunta do grupo escolar de Pindamo- 
nhangaba, exercido pela professora d. Ma- 
ria Angela d « Santos; 

exonerando, a pedido, d. Elvira de Mou- 
ro Bastos, adjunta do grupo escolar de 
Bananal; 

removendo, a pedido, os seguintes pro- 
fessores: Benedicto de Moraes, da escola 
do Santo Cruz da Estrella, para a segun- 

Na sessão de ante-hontem, da Duma Na- 
cional, o ir. Purisfcevítoh. membro da ex- 
trema direita, atacou violentamente os 
polacos. 

Os deputados polacos e os membros da 
opposição protestaram. 

Os debates se aoaloraram por tal férma 
Íiuo o sr. Puriskevitoh julgou poder arre- 
eool-os atirando um copa de ogua ao rosto 

do sr. Milinkoff. 
Finalmente, o sr. Puriskevitoh consen- 

tiu em dor desculpas, mas foi excluído 
da Duma por sete sessões. 

— Os trabalhistas propuseram quo o 
deputado Puriskevitoh sejs submettido a 
exame mental. 

* 
Dia um despacho de Londrea para o 

Jornal do Commereio: 
«Telegrapham de Greenwich que tive- 

ram exosUente resultado ss experienoiss 
de toda a velocidade hoje realíssdas oom 
o couraçado brasileiro «São Paulo». 

As experiências foram dirigidas pelo 
engenheiro Mao Kennie, da casa Arms- 
trong, e effeotuadas em presença do almi- 
rante Huet Baoellar, do oommandanto Pe- 
reira de Sousa, diversas engenheiras no- 
vaes brasileiros, os commondlntcs Rosouro 
o Lavigne, numerosos officíaes do «Bar- 
roso» e capitão-tenente Sousa o Silva. 

Apessr do vento rijo que soprava, o na- 
vio alcançou numa corrida a marcha má- 
xima de 21 nés e 0.8, desenvolvendo uma 
força de 38.646 cavallos-vapor o fazendo 
160 rotações por minuto. 

A velocidade média foi ds SI nés e 0,9; 
a força média, dó 26.517 csvsUos. 

A experiência de gyro a toda força foi 
feita com 16 gráce fie ínclinsção. 

Sé depois de amanhã ae effectuará a ex- 
periência de artilharia.» 

Commnniesm de LcnisviUe, Estado de 
Kentucky, para Nova Torfc, o seguinte fa- 
cto, que tem Imptsssionsdo muito s popa- 
bção da cidade. 

Desde • começo do rnno desappsreeen 
uma menina de oito annoa, fiHia de um rico 
earvejsin dallí, o qual ptemetten grandes 
somaua • quem a sqeonfrimi morta on 
viva. 

Afinal oonsnguin-se saber de paradeiro 
da eeu cadáver, cujas partas, deaeatorradas 
bojo, foram eneontradas envoltaa num valha 
tapete, na adega da assola que a minina 
freqüentava. 

A poKcis coU sm hooca do porteiro ds 
esoola, o qual dacapparecen desde 13 de ja- 
neiro, 

.• 
Esteve muito concorrido em Paris o sa- 

gundo concerto raaliseda pela jovea pia- 
nisu brasileira Magdalsés Taglíaferro. 

O concerto foi dsd irado a Schumsna o 
teve a sasistaocia de muítoa srtiatas co- 
nhecidos, que alo lhe regatearem spplau- 

O sr. dr. Xavier de Toledo, presidenta 
do Tribunal de Juatiça, negou provimen- 
to ao teourao iiil4<rpasto por José Ma- 
ríotti, afim de manter o acto da junta ua 
roviaão do jurados da comarca de Aroru- 
quara, ouo excluiu o recorrente da res- 
pectiva lista. 

Continuaram anto-hontom os trabalhos 
das oomniiiaSes íncumbidaa da apuração 
da eleição prcaidoncial. 

Ne segunda commiasão, o sr. Pedro 
Moacyr requereu que, «em prejuízo dos 
trabalhos, fossem roquísitados dos juisei 
federace os livros da ínscrinção eleitoral 
feita logo apés a lei oleitorsl de 1004, bem 
como a ínscripção das sucoemivss revi- 
sões até 1910, o bom assim que fossem re- 
quisitadas da secretaria do Senado as 
sotas da eleição de 1009, para renovação 
do terço do Senado. 

Esto requerimento foi  nttendido.   . 
Foi lovantada pelo sr. Annibnl de Car- 

valho uma questão de ordem sobro a con- 
tagem de praso, tomando parte no debato 
os ara. Pedro Moacyr, João Penido o João 
Bnplí.itn, resolvendo o sr. João Penido 
presidente da commíaaão, solicitar do Con- 
gresso novo praso. 

O sr. Generoso Marques observou que 
era inconveniente a commiasão só so reu- 
nir apés a sessão do Congresso, devendo, 
na sua opinião, oi respectivos relatores 
marcar a nora paro o serviço da apuração. 

A oommissão, attondondo nos motivos 
indicados nas suas observações pelo repre- 
sentante do Paraná, resolveu marcar aa- 
sim as horas do trabalho: 10 horas, Pedro 
Moacyr, (Sergipe); 11 horas, João Ba- 
ptista (Alagoas): 11 1/2, Annibnl de Car- 
volho (Parahybo); 11 1/2, Deoclocio de 
Campos (Espirito Santo); o dos 8 ás 11, 
Generoso Marques (Pernambuco). 

Na quarto commissão foram entregues 
os papeis do Matto Grosso ao sr. Innei 
Machado, quo requereu, sendo attondido, 
a entrego das actas do organização das 
mesas oleitornes quo serviram no pleito 
senatorial ultimo, 

Foram nomeados os srs. eapitão José 
Louronço do Moura, major José Francisco 
do Paula c olferos Eugênio Coaor de Azo- 
rudn presidento e membros do ocmmissão 
muniripol do Agricultura da Rio Bonito. 

O sr. secretario do Interior submettou 
hontom ó assignatura do sr. vien-presi- 
dento do Estado, os seguintes decretos; 

nomeando d. Amélia Teixeira de Corva- 
lho,para reger a segundo esoola do Cruzei- 
ro; e d. Vítalino do Cássia Ferreira Vaz, 
poro adjunta do grupo escolar do Bra- 
gança; 

removendo d. Anua Siqueira da Silva, 
adjunta do grupo escolar de Bragança 
para o da Moóca; d. Teresa de Almeida 
Motta, adjunta do grupo escolar do San- 
t'Anna para o da Moécaj o d. Noemio 
Pereiro ao Castro, adjunta do grupo esco- 
lar de Bragança para o de SanfAnna; 

concedendo licença para permutarem os 
respectivos cargos ás professoras dd. Ma- 

Refere um telegramma de Porta Ale- 
gre: 

«Noticias vindas de Urugusyana disom 
que em Salto, l.opubliaa Oriental, deram 
o nome de Brasil á rua Arapehy o de Rio 
Branco á praça da Alfândega. 

O povo do Salto projocta uma grande 
manifestação do t^esaggravo á bandeira 
brasileira. 

Aquolla cidade amanheceu hontem co- 
berta de cartoaos eom os diaerea: Viva 0 
Brasil, Viva o liarão do Itio Branco, Viva 
0 Oeneroio Povo Bratileiro, Abaixo os Ar- 
gentinos, Morra o miieravet Zeballot, o 
faltificailor n. 0. 

O cônsul oriental do Concórdia pediu ás 
autoridades argentinas quo fizessem reti- 
rar • bandeira oriental do meio dos quo 
faziam manifestações de desagrado ao Bra- 
sil. Hoje de manhã o chefe de polícia cou- 
ferenoiou com o presidente do Estado ro- 
bro oc últimos acontocimentoa desenrola- 
dos a propósito ds bandeira.» 

> saa* < 
8ABA0 INFANTIL, duravsl e barato -< 

Barusl A Comp. 
 *~m*m 4 

ia Augusta Solles,  adjunto    do segundo 
ipu esetfhr.de Teubulí.e Alíjna Uodn 

8UB R0STRI8 
O Commereio ds S. Pauto, felizmente 

para pile, resolveu não adoptor os molha- 
dos da lueta pelo vácuo que, lia tempos 
atrás, tanto debilitou o Correio Paulista- 

no... 

• • . 
A obsessão mavortico do Commereio quix 

ver no modesto o pacato Martiol, que es- 
ta subscrevo, um adepto de Marte. Em- 
bora romano, somos apenas robiscodor. 

Vejam o que é ser não preparado. 

• * • 
O Sao Poulo, contestando o Correio, quo 

offírmou ter estado sempre o partido re- 
publicano paulista unido e forte, sé achou 
para argumento a ogromiação, que te- 
ve por chefe o venerando dr. Prudente do 
Moraes. 

Vê-se bom que, no opinião do autoriza- 
do collega, P. It. F, não foi partido. C'J 
ne eompte  pai. 

Diálogos no S. Joié: 
— E' esto a melhor peça da companhia 

Morcfaotti, disso hontem um militarista, 
oo acabar da representação do time. Sant 
Oêne. 

— Pudera, respondeu outro, si ha lá 
oito morechoest 

.•• 
— Qual a dota cm que so passou o acção 

do Duchessa di Danzicaf "' 
— Deve ser muito antiga; é do tempo 

em que ainda havia sargentos na guarda 
Nacional. 

—• Ao contrario, é contemporânea, poli 
quo nolla os sargentos chegam depressa a 
marochaes. 

A ogoriso, que o Commereio voto o to- 
do o espécie do hierorchio, no direcção dos 
portidos, leva-o a confundir, no mesmo 
ódio, o Commissão Contrai o o Junta Re- 
publicana, cujos processos, para elle, são 
equiporavois aos do  «Santo  officio». 

MARTIAL. 

TELEGRAMAS 
W KPKiíl íí "CORREIO" e às Apüis "M* e "Am" 

Interior 
Santos 

RENDA DA ALFÂNDEGA 
SANTOS, 81 — O theaoureiro ds Al- 

fândega daqui entregou boje á Agencia 
do Banoo do Brasil nesta cidade a impor- 
tância de 600:0009, por conta do saldo do 
corrente ezercicio. 

COMPANHIA PAPKE 
SANTOS, 31 — A bordo do vapor inglês 

Avon», procedente de Buenos Aires, pas- 
sou hoje por esto porto, oom destino so 
Rio de janeiro, a Companhia de Operetos 
Papke, que voe trabalhar no Theatro S. 
Pedro de Aloantara, na capital da Repu- 
blica 

DESEMBARQUE IMPEDIDO 
SANTOS, 31 — A policia do porto pro- 

hibiu boje o desembsrque de dose csftons 
que viajam a bordo do vapor inglês «Ars- 
gon», oom destino a Buenos Aires. 

NASCIMENTO A BORDO 
SANTOS, bl — O oommandanto do vs- 

por hespsnhol aVslbanera», procedente <-'•> 
Gênova o escalas, oommuniceu á polícia 
do porto ter nascido a bordo, no dia 17 do 
corrente, o menino Gaspar, filho de Anua 
Fernandes, passageira embarcada em Co- 
dia, eom daetiao a eata etdede. 

NAMORADOS EM FUGA 
SANTOS, 81 — A srs. Lsiza ds Mo- 

raes, moradores á ma Amador Bneno, nu- 
mero oitenta e oito. queixou-se hoje, á po- 
lícia que soa filha, de nome Carmelína 
Rosa, fugiu com o namorado. 

MORTE REPENTINA 
SANTOS, 31 — Antônio     Miúdo  foi 

soommettído de um ataque, hoje, ao meia 
dia, na rampa do Vallongo, cshindo mor- 
to no mar. 

mm 
Commuoicam do Indianopoli» par» Nova 

York que o sr. OMfields, conduzindo um 
satomovel Bens de 900 eavslloa, ba*eu o 
«record» de velocidade, fesendo uma milha 
em 35 segundos o 3/6. 

* 
Effectoou-se anto-faoatetn  em   Nantes 

inauguração do  monnusento  alli origido á 
memória   de   Júlio   Verne. 

anta.b4nte« as Dn™ NSõO-Í'!"™ «• ^9^^ -*• —*- » 

Bio de Janeiro 
MINISTÉRIO   1>A    AGRICULTURA 

CREAÇAO DE DIBBCTORI/S 

genaa o a do serviço de  immigrnç-o, M> 
bordinodos  áquelle ministério. 

REFORT \ PELA COMPULSÓRIA 
RIO, 31 — Será reformado no próximo 

despacho ministerial pela compulsória o 
coronel de infantaria Affonao Pereira 
Mello. 

MUSEU  MILITAR 
RIO, 31 — Realiaou-ee hoje a installa- 

ção do Museu Militar no pavilhão Manue- 
lino, ila Exposição Nacional. 

SENTENÇA DO JUIZ FEDERAL 
RIO, 81 — O juiz federal deu sentença 

favorável ao capitão de fragata Sevejo na 
questão de tempo de sua graduação. 

INAUGURAÇÃO DO SANATÓRIO 
NAVAL 

RIO, 31 — 0 sr. vice-almirante Alexan- 
drino de Alencar, r ' '.tro da Merinha, 
irá a Friburgo, por estas diss, para pre- 
aidir a inauguração do Sc Jtorio Naval. 

AGENTES DO IMPOSTO LO CONSUMO 
RIO, 81 — Além dos dois f iaoaes ds im- 

posto de consumo Msrques e Ssttamíni, 
que se acham actu-?- em Santos, a» 
guírá para abi o agente Gabriel Oliveira 
Macha^n. 

HENRIQUE CHAVES 
RIO, 31 — O dr. Nilo Peçanha, presl-- 

dente da Republica, fe»ee representar na 
missa do sétimo dia do sandoso jornalista 
Henrique Chaves. 

OFFICÍAES BRASILEIROS NO EXER- 
CITO  ALLt JIAO 

RIO, 31 — O imperador Guilherme, da 
Allemanha, concedei peinissãa para que 
vinte officíaes do exercito brasileiro sir- 
vam, arregimentados, nas fileiras do exer- 
cito ellemão. 

O «FLORIANO» EM MONTEVTDE'0 
RIO,  31—Sebe-ae   por telegramma,   tos 

chegado, sem novidade, ao porto de Mon- 
tevidéo,   o  couraçado «Floriano». 

MOVIMENTO SÍSMICO 
RIO, 31  —  Os aiamographoa do Obser- 

vatório do Rio  Je Janeiro registaram  áa 
2 horas da madrugada de bojo ligeiros tre- 
mores de terrs. 
CASAS   DE  CAFÉ'  E   DE   MATTE   — 

Proeeguiu _ .-_..-.--.. 
sal da P'-«i» a dísenssio do projecto de 1 ctoria   do  semço  de i 

RIO   31 - No próximo despacho do sr. 1       NA ALLEMANHA E NA SUISSA 
ministra  da Agricultora eom      sr.  p«si-|     RIO, 31 - «» dr.  . ieira í^ato, cheie ds 

mmissio   de  expansão   cconoDica   e   oe 

otecção e^s iadi-propxga-da    do     Brasü  ro Extrangeiro, 
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CORREIO PAULISTANO - QUARTA-FEIRA. « DE 3UIN3HO DE 1910 
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mininiinicon liojo no sr. Rodolplia Sllran- 
iln, minUtrn «lu AuriíMiIturn, n inniiKiirv 
ç.i i IIP MUbetoeinwntai nn Alli-iniiiilia c 
na Suiun p ra a »i mia tio <-afó o «lu matto 

. hnuiloirm. 
MATHini.A AUTORIZADA 

IUO,  31 — IHIo <lr.  l'"jiiiior;<IJiiio  Han- 
doira, minintro tio Interior, í' i pcriniltiilii 
»   ucitrifiila   do Mtudante  Joiú Marviniiu 
JIVrfira, no Uyninau'» I.iiaitano. 

VISITA AO JARDIM BOTÂNICO 
I{H>i 31 — Aeompanliada <lo chefo «l« 

■nu uís» militar, o tlr. Nilo IV^anha, prc- 
«itlcnto da llopiiblica, lUilau liojo o Jur- 
ilim  liotanico. 

I>BI)11)0 DB KXONEUAÇAO 
ItIU, 31 — O Br. Jtisú VorÍMÍuia apro- 

t. num bojo uo sr, l'rt f.ilo o <cu pcdUlo 
do uxonorovilo üo i-argo do dirwtor du li»- 
ttila Normal. 
■   O Vrofoito nüo  llio  coucodou, porém,  » 
oxoncravilo  solicitada, _ 

rALLECl.MKNTO l)K UM TVPOORAPHO 
UIO,   31  — Folleccu  o   typoBrapho er 

Francisco P.iula DolBm, qua trabalhou du- 
rante cincoonta o cinco, Blino» uo servido 
ÜO fomposivilo do   JDíUIIO Uflicial». 

MISSA KM  ACÇAO DK GRAÇAS 
RIO, 31 — Muitos fttnoolonarioB muníol- 

'paos a íimiaos do ex-prefeito gonoral Fran- 
cisco Muiccllino do Sousn Aguiar niand.mi 
rosar uma inisso om ticção do aravus polo 
seu rcgrcOM a Pátria, uo dia "J tio junli < 
vindouro, data tio seu anniversario iinli- 

licio. 
O acto religioso rcnlizar-se-n ás 0 c meia 

horas da mauliã na eyreju de S. Francisco 

du 1'auln. 
CO.NFiatEXCIA DO DR. EDUARDO CO- 

T1UM — «A INDUSTRIA DA CAR 
NE NA ARGENTINA» 

RIO, 31   No salão da ABSOciaçSo «los 
Empregados no Commercio do Rio do Ja- 
neiiti, effectua-so amnnliã, ás 4 o meia lio- 
rus tia tarde, o segunda confcrcncio da 
série tiue o dr. Eduardo Cotrim está reali- 
zando sob oa auspieios tia Sociedade Na- 
cional tle Agricultura. 

E' assumpto dessa contorencia tA Indus- 
tria tía Carne na Republica Argentina». 

PARTIDA DE UM DIPLOMATA 

HXO, 81    No  paquete   tAvon», porte 
amrfnhR para Coiwnhnguc o segundo secre- 
tario da legação sr. Arminio de Mello 
Franco, recentemente removido da legação 

em Santiago. 
CONGRESSO NACIONAL 

RIO, 31 — Após a leitura do expctlicnte. 
5 sr. João Penitlo roquerou prorogação :le 
prnso para a segunda commlssão do inqué- 

rito. ,       j      • 
O requerimento foi npprovado, depois 

tle ligeiro debate entre o BCU autor o os 
srs. Raymuudo do Miranda o Francisco 

Glycerio, 
1- As diversas commissões de inquérito, 

reunidas hoje, continuaram ca trabalhos do 
exame das actas eleitoraes. 

FALLFXnMliNTO 
RIO, 31 — Fallcccu á noite o sr. Gustavo 

Cahen, fundador  da  Sinagoga Israelita. 

INAUGURAÇÃO   NO  RAMAL   DE 
ALFBNAS 

RIO, 31 — Effectuou-so hoje, no ramal 
do AKonas, a inauguração do um desen- 
volva tonto de sete kiloraclros o 578 me- 
tros, da I uhn do Baôpondy á Fazendinha. 

BANQUJSTE A"; BANCADA 
■  ■•   RIO-ORANDENSE 

RIO,   íl   —   A'   liaucadü   rlo-grandcnso 
no Congroí-o Nacional, o senador Antônio 
Azcrocl i   oflorecerá,   na   próxima   quinta- 
feira, um grande banquete. 

CONFERÊNCIA COM O SR. MINISTRO 
DAS   RELAÇÕES   EXTERIORES 

RIO, 31 — Estiveram bojo cm eonferen- 
jia com o sr. baiT.o do Rio Branco, os mi- 
nistros do Chile o o encarregado dos negó- 
cios da Argentina. 

A ENFERMIDADE DO   MINI&TRO  DA 
MARINHA 

'    RIO, 31 — Continu'a enfermo, de cama, 
o sr. vice-almiranto Alexandrino do Alen- 
car,  ministro  da  Marinha. 

S. exa.  tciu  recebido muitas visitas. 
O   sru  ir-"i:M    assistente   é   o   dr.  Luiz 

Barbosa» 
O VICE-GOVERNADOR DE SANTA CA- 

THARINA 

RIO, 31 — Soguo amanhã, no noQturno, 
para São Paulo, o dr. Abdon Baptista, 
.vice-governador do Estado de Santa Ca- 
tharina e a quem acompanha uma dos 
suas filhas. 

O dr. Abdon Baptista tomará em San- 
tos  paquete  que  o conduza   á  cidade de 
S. Francisco, de onde partirá para Join- 
ville, cidade de sua residência. 

CONFERÊNCIA 

RIO, 31 — Na sede do AUiance Fran- 
çaise,  o professor  Delpech realiza  depois 
de amanhã uma conferência sobro o tho- 
ma ttLa femme française dans 1'histoiren. 

PAGADORIA  DO   THEZOURO  FE- 
DERAL 

RIO, 31 — O sr. ministro da Fazenda 
vae  enviar uma  mensagem  ao Congresso 
Nacional,  solicitando  o   necessário  credi- 
to para pagamento de vencimentos a dois 
fieis de thezourciro, extrunumerarios,  na 
segunda pagadoria do Thetouro Nacional. 

E' intento do Sr. minisuo fazer em bre- 
ve a  designação  dos empregados de  que 
carece essa pagadoria para o bom desem- 
penho dos serviços que lhe competem. 

APPREHENSAO   DE   CONTRABANDO 

RIO,  31  —  Informam  tclegrammas  de 
Porto Alegre que, em Quaraby, um guar- 
da fiscal     apprehendeo um  contrabando, 
ferindo  gravemente     um     menino que  o 
conduzia num carro. 

EMBARQUE DO DB. GONÇALVES DE 
ALMEIDA 

RIO, 31 — Tclegrammas do Porto Ale- 
gre referem que o embarque do dr. Gon- 
çalves   de  Almeida      foi conoorridissimo, 
comparecendo o dr.   Borges de  Medeiros, 
o ajudante de ordena     do presidente do 
Estado o todo o mundo official. 

COMMENTARIOS SOBRE A REUNIÃO 
DA  BANCADA   MINEIRA 

RIO, ■-'1 — Em todaa as rodas tem sido 
objecto   do   commcmtarios   a   reunião   da 
bancada  "  rz:íra,   convocada   especialmen- 
te para resolver sobre a altitude a assumir 

- em frente da questão da alteração da taxa 
do cambio. 

ENFERMO 
RIO,   31   —   O   deputado   rio-grsndense 

Diogo   Fortu  i   está   enfermo,   não   tendo 
porém   gravidade o   sen  estado. 

DR. CARLOS PEIXOTO 
■   RIO, 31 — Telegramm-s de Paris dizem 
Jue o dr. Carlos Peinoto, deputado minei- 
ro,   seguirá   para   a   Suiss-,   onde vae  em 
busca de melhoras á sua saúde. i 

SBNRIQUB CHAVES 
RIO, 31 — Fui oxtruorilinaria a toneur- 

rin ú miana de sétimo «lia, eelubratla IIUII- 

t. iii. na egreja do S. Fruitt-iiieo do Punlo, 

riu iiiUnçãn do pranteado jornalista Ii<'ii- 
rit|iio Chaves, 

CRUZADOR nlKOMAn 
RIO, 31 — ü cruzador nlkonuui, d» ma- 

rinha do guerra japnneza, ú esperada nes- 
te porto nu din 7 üu IIICK eutrnnto. 

VIAGEM  ADIADA 
IUO, 31   —  An  quo eumtn,  o  dr.   Josú 

Miireeliinti, senador bahianti,  transferira a 

sua   viagem  á  Europa,   partindo  amanhã 
co.II destino ao seu Estado, 

BANQDJBTB AO BR.  NOGUEIIU 
ACCIOLY 

UIO, 31 —A bme.ula to i-ans, offrrcccrá 
no tlia 0 de jnnli", no pi.lu< i.i Mouróe, um 
grande buiiquete uo a..  Nogueira  Accioly, 
presideuto du Cenró. 

DXIPUTADO EM  VIAGEM 
RIO, 31 — O deputado federal pelo Es- 

pirito Sonto sr. barão tle Muiijurdim seguiu 
hoje peru a capital du sou Estado. 

U  ARCEBISPO   DA   BAHIA 
RIO, 31 — Chegou bojo a esta capital o 

arcebispo   da   Baliia   o   primaz  do   Brasil, 
mousenhor d. Jeronymu Tiiomé da Silva, 

A ACTRU: NINA SANZI — ORGANIZA* 
ÇAO DB UMA COMPANHIA 

RIO, 31 — A netriz brasileira Nina 
Si-.iizi organizou na Europa unia cuiiipuubiu 
dramática frauecza, que vrá tralialliar nes- 
ta capital, em S. Paulo, Bell» Horizonte 
e em outns cidades do Brasil. 

OS ARTIGOS DO .COMMEHCIO BB S. 
PA^JLO. — UMA CORRESPONDÊN- 
CIA  PARA O  «SÉCULO» 

RIO, 31 — Em sua edição desta tarde, o 
tSeculo» jnibliea mais uma carta do sou 
corrospondento   ut ssa  capital. 

A missiva termina com o seguinte dia- 
logo : 

—«Oa artigos politiccxi do •Commorcio 
do S. Paulo» são do Cardoso do Almeida P 

—Nãov Escrove-oe a lápis o Uerculanode 
Freitas, a fumar cfiarutos e a dizer booa 
pillicrias. 

— Uovamento jornalista o Hotculano? 
  E o atacar ns tradições do jornal quo 

elle redigiu longo tomiio!». 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

RIO, 31 — Entraram bojo neste porto 
os vapores: •    ' 

«Itnipuca»,   do  Porto Alegre; 
«Gama», de Cabo Frio; 
«lirasil», de Manaus. 
Saturam os seguintes! 
«Ooyaz», para Manaus; 
«Gnahyba», para Paranaguá; 
«Kalman Koraly», para Tricb4oj 
«Araguary», para Santos. 

<) , I, i-.i|,.| iCirafn» r-•-■i' a;.1 ao |>or- 
lo. 

Nilo lia ma o es)» lanças ■! ■ salvar o sub- 
niaiino quo apenas MU preso « um bate- 
lio. 

In Sua rarlúsiniu tcin|>orol om Cabiis. 

AS ELEIÇÕES DOS    CONSELHOS  GB- 
UAI -i K DIM IIKTAIS 

IAII'S, 31 — Em niiiililo bojo realiza- 
da uu palácio da lil. t n o gabiuoto minis- 
terial fixou para rlnto o quatr» da julho 
proxinui .a eleições dea coasolhos Soiues 
u dislrictaes, 

A CUNFE^EItAÇAO GERAL AGRÍCOLA 
l'AMS, 31 — Todos os syndiealaa ugrl- 

ejlns tio pruducçio do C-OIIVUIIUJ cm França, 
represeniaiulo mais d ■ três roUbütu do 
adi.' -. - ites,agruiiaraiii-se em uma foJoraç8o 
quo será o titulo âu Confederação Geral 
Agi if.il . 

A novo inslilirçilo resolveu protestar 
contia vaiia» decisões do ultimo eongrosso 
da Cruz Branca, espxialmcnlo contra a 
quo su telero í  talsUioaçao do café, 

m>   — 

Inglaterra 
FORMAÇÃO DE UM TRUST BANCÁRIO 

LONDRES, 31 — Um telegrommo do 
Berlim, publicado no tcStantlardii, noticia 
que os príncipes Egon Turstciiberg o üui- 
tlo vou Doiiiiiersnnircow do netordo çom 
ti Doutocb Bank, projcctnm formar um 
irust bancário com o capital do trinta 
milhões do libras esterlinas. 

RECEPÇÃO A ROOSEVEI/T — ALMO- 
ÇO EM MANSION  HAU6E 

LONDRES, 31 — Em Guid-Haü roali- 
rcu-se bojo grande recepção em homena- 
gem ao sr. Theodoro Roosovclt, ex-presi- 
dente dos Estados Unidos. 

Estiveram presentes lord Balfour, o 
sr, Bdwurd Grey,- ministro dos Extran- 
gciros, o o orcebispo   do Canterbury. 

O sr. Rooecvelt recebeu um diploma 
que lhe concedo o titulo de cidadão lon- 

drino. 
Em  seguida o  estadista     norte-ameri- 

cano almoçou em Mansion Uouso. 
«I» 

Bahia 
ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO FEDERAL 

S. SALVADOR, 31—0 resultado geral da 
eleição do  deputado federal,  faltando ape- 
nas o distrioto de Abrantes é o seguinte; 

Virgílio'do Lemos, 3.905; Augusto de 
Freitas, 2.983J Freire do Carvalho, 1.6C3 
votos. 

Toda a imprensa, inclusive a soahrista, 
com excepção do «Diário da Bahia», consi- 
dera o sr. Virgílio do Lomos cm primeiro 
logar. . . ., „ 

Avulsos 
ENTERRO DO CORONEL SILVEIRA 

FRANCO — HOMENAGENS DE PE- 
SAR 

PIRASSUNUNGA, 31 — Realizou-se ho. 
je. as 9 horas da manhã, o enterro do co- 
ronel Francisco da Silveira Franco, cuja 
acompanliamonto foi o mais numeroso que 
se tem visto aqui. 

Da casa do residência &, egreja, foi o fe- 
retro acompanhado pelo vigário om exerci 
cio, oíficialidade da Guarda Nacional, so- 
cioa das linhas do tiro, autoridades judi- 
ciarias, membros do alto commencio e 
grantlo numero do pessoas gradas. 

Na matriz celobrou-so uma jnissa de 30r 

po presonto, após a qual o vigário proce- 
deu  á encommendação do  corpo. 

Com o mesmo acompanhamento, seguia 
o   corpo para o cemitério. 

Todas os casas commorciaes daqui con- 
tinuam com as portas fechadas, em signal 
do pesar. 

Em todas as ruas por onde passou o en- 
terro  havia muito povo. 

Aa lâmpadas de luz electrica foram co- 
bertas de créipc e permaneceram accesas. 

No cemitério falaram os srs. dr. JoSo 
Teixeira das Neves, dr. David Jardim, 
capitão Faustino de Albuquerque o Mar- 
colino Silva, respectivamente, cm nome do 
povo, do commercio, da Guarda Nacional 
e da linha de tiro local. 

Ao baixar o corpo á sepultura a offictali- 
dade da Guarda Nacional prestou as con- 
tinências da ordenança. 

O coronel Manuel Franco tem recebido 
grande numero de cartões e tclogrammaa 
de pêsames. 

A officialidade da Guarda Nacional re- 
solveu tomar luto por oito dias. 

Foram depositadas numerosas e custosas 
coroas sobre o feretro. — Da reiíacfflo do 
«Jornal de Pirarsununga». 

Exterior 
França 

Pérsia 
PRISÃO DE ABMIBZA 

TEHERAN, 31 — Partiram hojo desta 
cidado sessenta  cossacos que so  destinam 
a Zcnjen, onde vão effectuar a prisão de 

Abmirza. 

AUemanha 
CONFERÊNCIA IMPORTANTE 

■BERLIM, 31 — 0 sr. Bothmann Holl- 
weg,  chancoller  do império, conforonciou 
hojo longamente  com  o marquez di  Sin 
Giulieno,   ministro   dos  Extrangciros   d.a 
Itália, quo so acha -a, dias nesta capital. 

BANQUETE AOS  SOBERANOS  BEL- 
GAS 

BERLIM, 81 — Tclegrammas de Pots- 
dam referem que esteve brilhantíssimo o 
banquete dado alü om honra do rei Al- 
berto I e da rainha Elisabetb, da Bél- 

gica. 

A POLÍTICA EUROPEA 

BERLIM, 31 ^ Um comraunlcado otfi- 
cioso declara que £ troça de opiniões en- 
tre o ohsvncellor do império, dr. Bothmatm 
Hollwog, e o marques di San Giuliano, 
ministro dos extrangeiros da Itália, de- 
monstra que nenhuma alteração soffreu a 
situação política geral assim como que 
existe harmonia completa entre as poton- 
cias. 

REVISTA A TROPAS 
BERLIM, 31 r- Informam de Potsdam 

que se realizou hoje, a revista das tropas 
da guarnição. 

O kronprinz representou o imperador 
Guilherme. 

Estiveram presentes o rei Alberto da 
Bélgica, o marquèz di San Giuliano e os 
filhos do  soberano. 

AINDA O JANTAR AOS REIS DA BÉL- 
GICA 

BERLIM, 81 — O imperador Guilherme 
não assistiu hojo ao jantar de gala offorc- 
cido aos reis dn Bolgioa. 

O atoast» de honr> foi feito pelo prin- 
cipo Frederico Guilherme, herdeiro do 
throno. 

A SAÚDE DO KAI8ER 
BERLIM, 31 — O imperador  Guilher- 

A   BKSSAO   NA   CÂMARA  l)ÜK   DEPU- 
TADOH 

ItOMA, 31 ~ Pouco dij,.!, do aberta 
a M»,ã,, na cainaru d -. depiitido* u carv 
liiueiro Pepino Puttlies» lançou um paco- 
te em meio dos .anendas, o qual eoutinhu 
mu memorial podin!t justiça o affiriiiaii- 
du barer sido iiijuituuiunte excluído da 
corpo, S- 

U sr, Satutrclli sustenta qu» duverão ser 
affectos uo govt-ri;«i «Ias provineiau tin tci- 
víços sanitários munit-ipae». 

O orador elogia a direvçãu da Saddo Pu- 
blica o os progtonoa da adininistraçlo »b- 
nituna, 

O sr, Celli ped« quo o eonselbo do suii- 
do seja oluetivo o pede quo sejam tuinudis 
medida* contra o alecolianiu, tuberculo-íe, 
ti iM-Uagiu o it. inalaria. 

líiHlama ainda o mosinu deputada a 
creução do um aub-searetariaJu especial 
da saiido publica. 

O sr. Muntaostt oocupa-se das institui 
çucs du beneliceneia o da iissisteneia lios 
pitalur, 

O sr. Abozsi uodo a reforma dos uiani 
coiuios. 'f"' 

O sr. Sindiii deseja a repressão da i'n< 
prensa immorul, i>or causa da deliiiquen- 
cúb tios menores.' 

O sr. .Muiif.j pede a relõi um das cadeias. 
Em  seguida  ó lueanlada u sossOo, 

PARTIDA    DE "OFFICIAES    TURCOS 
ROMA, 31 — Os officiues t)ircos que 

se achavam om excursão pclu Itália par- 
tiram bojo com destino a sou paiz, 

O  CINCOENTENARIO     DA LIBERTA 
ÇAO -DA SIC1LIA 

ROMA, 31 — Referem de Cutauia que 
Se realizou alli solenne commemoraçSo do 
cipcoontonarío da -libertação da  Sieilia. 

No thearto Bolliui o deputado Canepa 
fez uma oonferoncia sobro o facto b'sto- 
rico, sendo muito applaudido, 

Foi inaugurada Ao tbcStro unTft lapide 
commomorativa. 

Realizou-se também   um  grande  cortejo 
civico quo foi depositar coroas no monu- 
mento  de Garibaídi. 

INAUGURAÇÃO IDE  UM  CONGRESSO 
ROMA,  31 — Telegrapham de  Verona 

referindo quo foi alli inaugurado o con- 
gresso jurídico da locomoção aérea. 

O AVIADOR DÜRAY 
ROMA, 31 — Cqmmunicom de Verona 

que o aviador Duray, victima ante-hon- 
tem de uma quéda)

JnaqueUa cidade, esta 
experimentando selbiveis melhoras. 

0 PROCESSO KAMAROWSKI r-, A 
CRIADA PERRIER 

ROMA, 81 — Noticiam despachos trans- 
mittidos de Veneza haver a criada Per- 
rier, que esteve envolvida no'processo Ka- 
marowski ha pouco julgado naquella ci- 
dade, resolvido abjurar o calvinismo o en- 
trar para um oe nvento oatholieo.' 

UM PSEUDO INCIDENTE 
ROMA, 81 r— Os jornaes, commonta;ido 

o pseudo incidente itàlo-argentino devido 
d falta do comparociiucnto dos ministros 
ao jantar do sr. Saena Pena, explicam os 
motivo^ da ausência'e salientam a lison- 
jeira prova de estima dada ao sr. Sacnz 
Pena polo governo italiano e a visita do 
sr. Luzzatti á legação- argentina. 

VISITA D.Q SK B^áííJ! ÇlíNA A' RAI- 
'• NHÀ MAlS'" 

ROMA, -i — O Wí S.aen» Pena visitou 
boje a rainha Margarida, tendo sido mui- 
to cordial S entrevista. 
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DESPUAi DA  MAItlNHA 
VIIA sA, 31 — A substituição lios \n 

lli- , navios da guerra o a ruiistrucçfia I ,s 
•ilreadnouglilsi para a nniriuba nucini.al 
aiarrelarãu uma i|>s|iosa do tri<««ubi« mi 
Ibües tle rorúas, quo st-rii dislribuida por 
varioN exeroicius. 

A VISITA DO SOBERANO A* 
B08NIA 

V1ENNA, 31 — Ao que so sabo nesta 
-•pitai o imperailor Francisco José teve 
ontliiisiasticn Ncepfta nu lli»nia, especial- 
mente por parto da população maboino- 
tuna. 

Áustria Hungria 
O SOBEKANO NA BOSNIA 

VIENNA, 31 — Tolegrammas procedeu- 
tus de Strajeoiv, na Bosnia, referem quo 
durante u uuít» passada aquolla cidado •»• 
teve bellaim-nte iltuminuda, notando-so iia« 
rim» eiiormu inussa de |>ovu quo acclamava 
o im|ienitliir Francisco José. 

ResiMiudoiulo u um discuno de sauda- 
ção du prefeito du cidado, o sulieranu diste 
que as provas du lidelidatlo que ns provin- 
cias davam A tlyuastiu reinante bonrnm o 
paiz. 

Hespanha 
A  SOBERANA 

MADRI D, 31 — A fainliu Victoria Eu- 
genia deixou hoje o leito. 

O   ATTENTADO   DE   -MOIilt.VI, 
MADUID,   31  —  A   família   real  o  os 

meinbriis   da  aristocracia   collocuram   hojo 
flores  no monumento das victimns do at- 
tentudu Murrnl. 

Uruguay 

Portugal 
CONFERÊNCIA-COM O SOBERANO 
LISBOA,  31  — O conselheiro Júlio  de 

Vilhena conferenciou hojo com o rol d, Ma- 
nuel II. 

COMPANHIA DE CREDITO PREDIAL 
LISBOA, 31.— O thezourciro e o guarda 

livros da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez, presos pela policia, foram 
bojo acareados. 

PARTIDO PROGRESSISTA 

LISBOA, 31 — O-«Dia», em sua ediçã) 
de bojo, dá curso ao boato de que o conse- 
lheiro José Luciano de Castro tenciona 
apresentar a sua demissão do chefe do par- 
tido progressista. 

RESURGIMENTO DA MARINHA MER- 
CANTE 

LISBOA,   31   —  Referem despachos de 
me, que ante-hontom foi operado na mão i Mattosinhos que, na sessão do «comitê» de 

direita, encontra-se em condições satisfa- 

tórias. .',.'' 
A IMPRENSA E A TRÍPLICE AL- 

LIANÇA 
BERLIM, 81 — A imprensa allomã ap 

plaude com eatisfacção o communioado of- 
ficial sobre a recente visita do marquez 
do San Giuliano, dizendo que ella é a 
confirmação cabal das tendências pacifi 

cos da triplico allíança. 

NAVEGAÇÃO PARA  A  AMERICA DO 
SUL 

BERLIM, 81 — Informam do Hambur- 
go que A empresa de navegação Anglo- 
belgian and Hamburg La Plata Linie, 
iniciará brevemente viagen* bi-mensaes 
para as republicae plauuas. 

Italik 

O «POURQUOI PA6?> BM GUERNESEV 
PARIS, 31 — Um telegramma recebido 

nesta capital noticia haver chegado a Gaer- 
nesey, ama das ilhas Anglo-Ncrmandoe, o 
navio «Poorquoi Pas?», a cujo jordo o 
dr. Jean Cfaarcot fez ú sua ultima expedi- 
ção Io  Pêlo  Antarctico. 

O TRIBUNAL DE BATA 
PARIS, SI — Segundo despachos trans- 

mittides para esta capital começarão ama-( 

nhã as sessões do tribunal arbitro! de' 
Haya, que vae discutir a interpretação do 
tratado aiiglc-americano, aasignado em 
1618 e wfctíwi ás pescaras na Terra Nova. 

O MARECHAL HERMES 
PARISy 31 — O sr Ari-ti-ks Briánd, 

presidente do conselho, re:eíxu hoje o ma- 
rechal   Hermes  da  Fonseca. 

AS   VICTIMAS  DO   «PLUVIOSE. 
PAKIS,31—O sr. Arman-i Fallières, presi- 

dente da Republica, asaierrou boje um de- 
creto promovendo ao pefe, iminediatamen- 
te sup:rior todas a, v-ctimas do «Pluviosei, 
para os eífeites tia percepção do soldo pelas 
respectivas famílias. 

O  SUBMARINO  «PLUVIOSEi 
PARIS, 31 — W\tn\m do Cslaw que n 

posição do submarito   «Plnviose»   mantem- 
se iiiÃltersda, 

ORÇAMENTO   DO   INTERIOR 
ROMA, :>I — A câmara dos deputados, 

em sua sessão de boje, discutiu « orça- 
mento do ministério do Interior. 

O REORESSO DOS SOBERANOS 
ROMA, 31 — Regressaram hoje a esta 

capital, de sua viagem á Sardenba, Siei- 
lia e SJI da peninsuia, o rei Victor Manuel 
III • a rainha Heieaa. 

JANTAR AO BR. SAENZ FERA 
„ ROMA, 31 — O sr. I.uigi Luzsatti, pre- 
sidente do conselho, offerecerá no dia cin- 
co de junho vindouro om jantar ao tr. 
Saena Pena, presidente eleito da Repu- 
blica Argentina. 

Todos cs ministro; e sub-secrclaries de 
Estado assistirão ao jantar. 

O   PAN-AMERICANO 
ROMA, 31 — A bordo do paquete ciRé 

Umberto» partiu boje para Buenos Ai. 
res, o sr. Herrarto, ministro plenipote-- 
ciario da Guatemala, quê vae tomar ^ar- 
te no Quarto Congresso Pan-Amerícant*, a 
reunir-se no dia 9 do julho, na capital. 

O   PALÁCIO   TAGLIAFERBI 
ROMA, 31 — Despachos telegraphicoi 

procedentes de 1,'apoltí referem que, de- 
pois de difficeis trabaUfcú, foram retiradis 
quatro cadáveres dos escombros do palá- 
cio Tagliaferri, que hontsm desabou par- 
ciaiasente. J 

propaganda do resurgimento da marinha 
mercante, alli realizada, foi approvadi 
uma moção pedindo ao governo que apoie 
a cooperativa portugueza de navegação. 

DUAS PESSOAS FULMINADAS 
LISBOA, 31 —> Òommunicações proce- 

dentes de Maimenta referem que uma 
faísca electrica fulminou duas pessoas na- 
quella localidade da Beira Alta. 

0 GABINETE MINISTERIAL 
LISBOA, 31 — Os franqnístas, diz o 

•Jornal», approvam que o gabinete do 
conselheiro Veiga Beirão não abandone o 
poder na presente oceasião. 

ASSUMPTOS  PARLAMENTARES  E 
ADMINISTRATIVOS 

LISBOA, 31 — Os ministros de Estado 
examinaram  boje  alguns assumptos parla- 
mentares e de natureza admir.istrtiva. 

O CRUZADOR «D. CARLOS. 
LISBOA, 31 — Em sen regresso da Bue- 

nos Aires, onde foi ■ representar este reino 
nas festas do centenário, o cruzador «D. 
Carlos», da marinha portugueza, visitará 
demoradameate es portos orientoes da 
America. 

Egypto 
O ASSASSINO DS BOUTBOS FACHA' 

CAIRO, 13 — A» íoHias indígenas • ea- 
ropcas solicitam das autoridades que 
seja oommutada ea trabalLos forçados a 
sentença que eondemnou á morte War- 
dani, assassino de Bootros Pacbi. primei- 
ro ministro do gabinete. ( ' 

si» . 

Rússia 
NAUFRÁGIO DE UM SUBMARINO 
PETERSBURGO, SI — Telegrapham do 

Vladivostok qae o submarino «Tarei» nau- 
frago i alli, quando era rebocado pira o 
porto militar. 

Não pereceu nenhum homem da trífva- 
laç5«   no  naufrágio. 

REDUCÇAO DO SERVIÇO MILITAR 
-VIENNA, 31 — Na seasâo do Reischs- 

rath, boje realizada, a commissão de finaa- 
çi? <i- .Iirou que a redoeção do serviço 
militar acarretará uma despesa permanen- 
te de «o-renía saluiüé* d-j ecrias aanu-í. 

VIOLENTO TEMPORAL — NAUFRÁ- 
GIOS NO MAR 

MONTEVlDK''J, 31 — Desde bontem 
esut reinando grande teuiporal no jwrto 
duqni o ao largo, tendo já sossobrado po- 
qutiiiis embarcações do pesca. 

HonU-m, pela manhã, encalhou tam- 
bém om frontu á Puntas Corretas o «oai^ 
go-Ijoatii inglcz uHaniisanor», que ficou 
quasí totulmento submerso. 

Considcrn-eo quasí totulmento perdida 
toda a carga do navio encalhado. 

A tripulação do «Hannsanoru conseguiu 
salvnr-so. 

Com a violência do mar muitos arma- 
zéns 'do porto estão inundados. 

São já muito grandes os prejuízos. 

A INFANTA ISABEL DA HESPANHA 
MONTEVIDE'0, 31 — Desmente-se ot- 

flcíálmonto a annunciada visita da in- 
fanta Isabel da Hespanha a esta capital, 

A princeza, que partirá na próxima 
quinta-feira de Buenos Aires, seguirá di- 
roctamonte para seu paiz, 

O  GENERAL   WOOD 
MONTEVIDE'0, 31 — E' osperado bre- 

vemonto nesta cidado o general Leonardo 
Wood. 

MINISTRO NA ARGENTINA 
MONTEVIDE'0, 81 — O governo aceoi- 

tou a ivnuncia  apresentada pelo sr.  Nín 
Frias do   cargo   do   ministro,   cm   Buenos 
Aires. 

O dr. Gonçalo Ramírez assumirá breve- 
mente o, legação na vizinha Republica, 

O PARTIDO NACIONALISTA 
MONTEVIDÉU, 31 — 0 sr. Carlos Bor- 

ro irá á Corro Largo conforenciap com os 
chefes nacionalistas, afim do tontap a uni- 
ficação dos facções radical e oonsoivadora 
daquelle partido. 

MANIFESTAÇÃO  AO  SR.   MARTINI 
.M0NTEV1DE'0,   31   — Prepara-se aqui 

uma imponente  manifestação  ao  sr.   Fer- 
nando  Martíni,      embaixador   especial   da 
Itália ás festas jdo centenário argentino.- 

RADIOGRAPH1A NA ESQUADRA 
MONTBVIDE'0,  31  — No dia  vinte  o 

cinco   de   agosto   vindouro,  inaugura-se   o 
serviço da radiographia a bordo dos navios 
da marinha nacional. 

REGRESSO DO   .MONTEVIDE'0» 

MONTEVIDE'0, 81 —Regressou hoje do 
Buenos Aires,  o  cruzador    «Montovidéo», 
trazendo a bordo  a delegação quo foi ve 
prosentar esto paiz nas festas do centená- 
rio argentino. 

A ESQUADRA AMERICANA 

MONTBVIDE'0,31—Espora-so neste por- 
to no dia cinco do junho vindouro a esqua- 
dra americana do oommando do almirante 
Staunton. 

Preparo-se uma bella recepção S esqua- 
dra, que permanecerá uma semana aqui, 
zarpando depois para o Rio d© Janeiro. 

Bolívia 
A FERRO-VIA MADEIRA AO MAMORÉ 

LA, PAZ, 31 — Segundo noticias trans- 
mittidas para esta capital já se acham 
locados cento e onze kílometros da estra- 
da de ferro Madeira ao Mamoré. 

mm 

Chile 
O BRASIL E O PAN-AMERICANO 
SANTIAGO, 31 — Em seu numero de 

hoje «El Diário» diz que o Brasil se em 
penha em fazei- fracassar o quarto congres- 
so pan-americano a reunir-se, no dia novii 
do julho pozimo,  em Buenos Aires. 

MANIFESTAÇÕES A' ARGENTINA 

SANTIAGO, 31 — Continuam as mani- 
festações  de   entbnsiasmo   pela   Republica 
Argentina,   a   propósito   da  celebração   dj 
centenário da vizinha nação, 

UMA  ALLÍANÇA   CHILENO-ARGEN 
TINA 

SANTIAGO, àl — Nos circules politicos 
acredita «o geralmente que os presidentas 
Figueírôa Alcortar e Pedro Montt enten- 
deram-se, em Buenos Aires, a respeito de 
uma  alliança chileno-argentina. 

REGRESSO DO PRESIDENTE MONTT 

SANTIAGO, 31 — A's duas horas e 
eincoenta minutos da tardo de bontem 
chegou a esta capital, de regresso da sua 
viagem a Buenos Aires, o dr. Pedro 
Montt, presidente da Republica. 

Na «gare», aguardavam a Chegada do 
chefe da nação, o sr. Ismael Tooornal, 
ministro do -Interior e presidente interi- 
no da Republica; todos os ministros de 
Estado, membros do corpo diplomático e 
altas autoridades civis o militares. 

Enorme, multidão acclamon entbusias- 
ticamente o presidente Montt. 

No trajecto da esteção para o palácio 
do governo o chefe do Estado foi deliran- 
temente aoclamado, uuvindo-ee, por essa 
oceasião, muitos «vivas» s Argentina. 

O sr. Lorenzo Anadon, ministro ar- 
gentino, e muitos membros da colônia 
acompanharam, em carruagens, o presi- 
dente da Republica ate ao palácio. 

Hontem, á noite mesmo, o dr. Montt 
deu recepção, em sua residência parti- 
cular, aos ministros e sites autoridade* 
eirie e militares. 

O presidente da Republica tem recebi- 
do innumeras felicitações peVi êxito ds 
sua viagem. 

Os iornaes felicitam-n'> calorosamente 
dísendo que a sua visita a Buenos Aires 
foi um verdadeiro triumpbo. 

Hoje, ás duas hora* da tarde, o dr. 
Montt reassumirá o cargo de presidente 
da Republica. 

DÉFICIT NAS ALFÂNDEGAS 
SANTIAGO, 31 — Noticiam oe jornaes 

deeta capital, em seus numeras de hoje, 
um tl.icit de onze milhões do pesos ouro 
nas   vendas   alfandegárias. 

RUA ARGENTINA 
SANTIAGO, 31 — Tetegrapham de CoB- 

cpcion   'iur-   a   municipalidade   dalli   dan 
o somo de Argentina á ormcipai    rua da 
cidade. 

Argentina 
VISITA AOS VASOS DE GUERRA 

CHILENOS 
BUENOS AlltKS, 31 — O ar. Miguvl 

Cruchaga, iiiiiiÍNtro ploniptitencjariu d» 
Chile junto ao govurna argentino, e inon- 
aoiihnr Riiinon Auge! Jar«, bispo de Lu 
Serena, estiveram esta inunliã a bordo do 
couraçado «O lligglns» e do oruzailur- 
eouraçado «Esmeralda», que xarpuram 
hojo para Vnlparaiso. 

Estes vasos do guerra rosprcsonlaram 
a armada chilena nas festas do centenurio 
desta  Republica, 

MAU  TEMPO 
BUENOS AIRES, 31 — 0 tempo em* 

timiii chuvoso, fazendo intensiwiiinn frio. 
O tliermometro marcava, Us seis burns 

da manhã, dois graus abaixo tio zero. 

ESTATUA DE O^UGGINS 
BUENOS AIRES, 31 — Foi publicado 

hojo, já snneciunatlo pilo sr. Figueirôu 
Alcorta, pmldento da Republica, o de- 
creto aiitoiiziindo o governo a oceorrer 
ái despesas enm a crecção, nestn capital, 
ila estatua do brigadeiro 0'HÍKgins^ um 
dos proeeres da inde|>oiidencio tio flille o 
que também eoneorroii com o sou exercito 
pura a independência deste paiz. 

UM «FIVE 0' OLOCKu 
BUENOS AIRES 31 — A bordo do na- 

vio de giiorrif bespanhtd «AffoiWO Xllu 
sorá hoje ofi -«-eido um «five ó elock tcan 
aos membros <lo corpo diplomático acredi- 
tado nesta oanital. 

Assistirá á festa a infanta Isabel. 
ENTREGA DE UM MIMO A' INFANTA 

ISABEL 
BUENOS AIRES, 31 — As dolcgaçõcn 

do todas a<t nsBoclacSoa seientificus o spor- 
tivas entregarão á infanta Isabel um car- 
tão do ouro como lembrança da sua visi- 
ta a esta capital. 
NO THEATRO ODEON — ESPECTA- 

CULO DE GALA 
BUENOS AIRES, 31 — Realiza-se lioie, 

á noite, no thentro Odeon, um eapcctaoulo 
do gala em honra da infanta Isabel, quo 
represento a família real hespanhola nas 
festas do centenário. 
UM  BANQUETE  DO  MINISTRO AME- 

RICANO 
BUENOS AIRES, 31 — O sr. Wood, 

ministro americano, offerecerá, a, dois de 
junho próximo, um banquete ao presiden- 
te Fígueiroa Alcorta e aos ministros vc 
Estado. 

FONTE MONUMENTAL 
BUENOS AIRES, 31 — Com toda a to- 

lemiidádo, deve offectuar-so hoje a ceri- 
monia da collocação da primeira pedra 
da fonte monumental offerocida pela colô- 
nia allomã desta cidado á nação argenti- 
na. .. 

Deverão assislir á cerimonia o presitlen- 
te Figueiroo Alcorta, todos os ministros 
de Estado o o general von der Goltz, re- 
presentanto da AUemanha nas festas do 
centenário, o outras pessoas gradas. 
OS RESTOS MORTAES DO DR. ARMA 

NET 
BUENOS AIRES. 81 — Devem ser hojo 

embarcados para o Ohilo os restos mortaes 
do dr. AdolphO Anmintit, segundo secre- 
tario do presideuto Vedro Montt. 

PRESIDÊNCIA  DO  SENADO 
BUENOS AIRES, 31 — Accontuam-so 

oa boatos do que o sr. Olaecliea Alcorta 
será eleito  presidente, do senado. 

EXPOSIÇÃO HESPANHOLA 
BUENOS"" AIRES, 31 — (Retardado) — 
Inaugurou-so solenncmento a Expisiçtio 
Hespanhola, assistindo ao acto a infanta 
Isabel, o sr. Figueírôa Alcorta, presiden- 
te da Republica; ministros, embaixado- 
res e relegados das naçõos {«trangoiras e 
altas autoridades civis e militares. 

As honras militares'foram prestadas pe- 
lo» aluninos chilenos e argentinos o mari- 
nheiros hespauhóes. 

Monsenhor- Ramon Angel Jara, bispo 
do La Serona, officiou na missa campal, 
depois da cerimonia   da   inauguração. 

Discursou brilhantemente o sr. Pcrez 
Caballero,   representante  da  Hospanhtt. 

Findo  o   acto. inaugural  foi   a   infanta 
.Isabel   muito   cumprimentada,   toado sido 
trocados brindes cordiaes    . 
HOMENAGEM    A'    INFANTA   ISABEL 

E .AO PRESIDENTE MONTT 
BUENOS AIRES, 31 — A munícipali- 

dado resolveu dar os nomes da infanta Isa- 
bel u do dr. Pedro Sfontt, i,residcnto do 
Chile,  a duas avenidas desta capital. 

A avenida Isabel será a quo actualmen- 
te tem  o nome de P-alerm. 

RECEPÇÃO A BORDO DO «AFFFONSO 
XII» 

BUENOS AIRES, 31 — A bordo do 
vaso do guerra hespanhol «Affonso XIl», 
houvo hojo uma recepção solonuo, em ho- 
menagem ao presidente Figueírôa Alcor- 
ta. 

UMA  VISITA 

BUENOS AIRES, 31 — A infanta Isa- 
bel e i presidente Figueírôa Alcorta vi- 
sitaram bojo a sala cm (jue se reuniu, em 
1810, a junta dos procerca da independên- 
cia. 

«II»" 

0 CONFLICTO ENTRE 0 
PERU' E 0 EQUADOR 

A mediação das potências — 0 que dizem 
ai falhas de Lima — Um accôrdo en- 
tre o Peru' e a Colômbia — Retirada 
da tropas da fronteira de lumbec — 
Concentração de forças equatorianas— 
Guerra imminente — Outras noticiai 

LIMA, 31 — «EI Diário» e «EI Comer- 
cio» publicam hoje informações que, pa- 
rece, são da mesma fonte, o nas quaes 
aquellas folhas so dizem autorizadas offi- 
cialmente a declarar quo o Equador accei- 
tou a mediação proposta pelos governos 
dos Estados Unidos, do Brasil e da Ar- 
gentina, afim de proeurar uma solução 
pacifica para o conflícto com esta Repu- 
blica. 

Aocresoenta a nota dos dois jornaes que 
ainda não estão assentadas as bases do 
accôrdo para as negoeiaçções directas, que 
se realizarão entre os doía paiaes, no sen- 
tido de liquidar a questão de limites. 

Termina a nota com a declaração de quo. 
no accôrdo que se venha a fazer entre o 
Peru' r o Equador,- entrará^também a Co- 
lômbia, pondo-co assim termo definitivo 
'ás questões de limites que tem este paiz 
na sua fronteira do norte. 

— Noticias de fonte officiosa dizem que 
o Equador retirou as tropas que ha mais 
de um inez estabeleciam rigoroso cordão 
na froitoira com a província peruana de 
Tamb<s. 

Entretanto, o cordão formado pelss tro- 
pas na fronteira com as prov-icias de Pio- 
ra e Cajamarca continu'a a impedir toda 
e qualquer communicação por esse lado 
com o território equatoriano. 

Sabe-se também que na cidade equato- 
riana Macb.aU. sitaada na fronteira com 
o Peru', continuam concentradas nnmero- 
sss tropas. — 

SANTIAGO, ST — Os Jornaes chilenos 
continuam a considerar imminente a 
guerra entre o Peru' e o Equador. 

Nos centros diplomstieos affirms-se que 
o Peru' sceeiton a mediação do Brasil, Es- 
tados Unidos n Republica Argentina, com- 
promettendo-se s aoceitar o lau-" do rei 
Affonso XIII da Hespanha, ou a entrar 
em nege- facões directas com o Equador 
para um accôrdo sol e a questão de limi- 
tes. 

Parece, entretanto, que o Equador exi- 
ge que a Colômbia possa também entrar 
em negneíações. afim de resolver a questão 
de limites que tem com o Peru'. 

LIMA, 31 — O ministro da Guerra, ge- 
neral Pedro Muniz. telegrapbou a todos 
os coma-indantes militares dos departa- 
mentos para que mantenham a concentra- 
ção de tropas c recusem o concurso dos vo- 

I loatarios. 

Foi snstiida a partida de nrn corpo do 
exercito qim ns achara em Trnjillo o que 
«n di-fltiiiavn so norU do pais, 

I.IMA, 31 — Tadai n< jnrnatu div.ta ca- 
pital mio iiiianiiiie« mu urflnnar quo i .1 * 
nsilifriciililades qu» siirgirum entro o Po. 
ru   e o Kqun |„r fórum obra do Chile. 

— Silo também malta catnmeiitadu n* 
aspaveiitosa* manifettaçu s do amlxado 
'|U«- o tbilo tei.i feito á Argtntiim par» 
onior um tiiiu.li. d- •ommi rclo tine e,ior- 
momente Um Intemoa, 

rcolfp.        ,,"'w«».  - L.   QUEIROZ 
-*—••* 

VINHO 00 PORTO BARUEL - E* 9 malt puro. K   ' 
-*—■••»(- 

VIDA CARIOCA 
(I»1A   31) 

OS JORNAES 
Jornsl do Commercio — Extenso serviço 

telegriiiih.eo u tlt-.wiivolvidiu o bom ti tj- 
tlas as tlemuiN si cçCcs, 

Gazeta de Noticias — Medeiros o \l',i. 
queniiit. na sim habitual socctto lAtiui. 
iilu, acolá., reforindo-ko no concurso, aber- 
to para u vaga da juiz Mccionol tle Espi- 
r.t > .Santo, escrevo: 

«Até lioje, com., so ^^^ .^^ (..„„(.„,.„, 
o pura o siinple.smento <lii omnonhos Ntto 
so truta de provas doAnidos do oompoton- 

que entro «i possam ser oomparudas, 
iillt-gu oa cargos públicos, qua 

u-m exercido o—<, quo i» veses aoontooo— 

010 
Cada 

as obras a trabalhas quo tom osoripto.    O 
tribunal  «colho —   mas escolha  sem  uo . —-.—      -  ...«o wwuuiu  som  uo 
11l.111ncr1t4.r10 lixo. (» vordodoiro critério 
o o Empenho. 

Admittir qua a abtmdanoiu du noms». 
.•o aunima aous çoes provo alguma CüIIS.-I ü um julgamento 

absolutamente errôneo. Em primeiro lo- 
gni, uma nomoavão no Rio Crendo tio Sul, 
ondo mio se t-xije que os magistrados su-. 
bani tlu-eit, não ú comparável com um. 
om h. laulo, „iule cs juristas não são 
poucos, nem do somouos valor. Vmn oá- 
po de nomeações cahindo sobro o iiir-sm.> 
inuividuo, em oortos estados,  foz tlestle Io 
g-> presuppor que  elle 
lha... 

Seria 

o um í^i-aiido cana- 

preciso  primeiro   a-.-lüu-  um   e«ta- 
luo   do   moralidado  dos  iiómeadoros    pari 
podor comparar o  mérito ilns nomeações 
í. isso o impossível. 

MaS ainda assim, si so admitisse o tem- 
po Uo serviço como um merito legal, sabor 
Sf-ia ao menos sobre o qiM versava a cor- 
ccrrencia, ao passo que alfora so compari 
tempo de serviço com numero tle romaa. 
çoes, numero com qualidade, nomeações 
com obras e trabalhos esoriptos... E' nor- 
teitamento nbsurtlo. E como os cândida- 
tos, tanto pelo menos como os julgadores, 
sentem a falta do baso para qualquer iui 
gamonto, atiram-so ao único recurso ver- 
dadeiramente sério: o Empenho. E' soai- 
pra elle que decide tudo! 

Ha dias, o Supremo Tribunal modificou 
o seu regimento paru augmentar o numero 
tle sessões. Sena agora uma exoollenta 
opportimidade para modilip;rl-n também na 
parto roferonto á proposta do juízos te ' 
deraes. 

Quando a lei, que ainda está em vig^r 
estabeleceu a lista triplico, muito-, miinV- 
troü do Supremo Tribunal protestaram 
contra essa medida. Alguns, repetidas 
vozes, deixaram do votar, por esso funda- 
mento. Agora, que o Supremo Tribunal 
esta fugindo á antiga o clássica stibporvi- 
cncia, valeria a pena levantar.do novo es- 
sa preliminar,  que parece justíssima. 

Seja, porém, como fôr, c ncecísaro esta. 
bolecor um.critério para e.s.s,i vaga oousa 
quo se oliamu «oonourso», n as om ntie não 
lia um estalão fixo de comparação». 

0 Paiz — A sua collaboi-adora, d. Jiill! 
Lopes do Almeida, asáigna mai., unia das 
suas chronicai -^ Correio u : roça. 

Publica um artigo sobro Vapel ecam- 
mo. 

Bom tratadas  as sécções habituaes 

fZIZl dS   uasiL.- N^í^so o variadu. 
Correio da ManhS — Gil Vidíl, em ar- 

tigo, ãindu o cambio e Mincu, c.   rove- 
..O Jornal do Commerciu, quo não é 'po- 

lítico e timbra em affirmar ropetidamen-■ 
t6_ a sua indopondoncia poiitica, ao uuo 
nao oppomos nenhuma contestação ijo-- 
quo effeotivamento não o prendem vin- 
culos partitlancs, esforça-se, comtiído, por 
chaínar em proveito <lo sua causa a ra- 
zão partidária. Qaej-, co no ainda hontem 
vimoé observado, fazer intorrir om favor 
do; interesses quo dcfoiiãu, a força do um» 
organização política. Assim, ceiisurou lu- 
dircctameuto o sr. Francisco Salles, por 
seguir, no caso debatklo, uma orientação 
diversa da do sr. \Vonc-eslau'Braz. E' es- 
tranhayol que proceda por osaa iúrma n 
Jornal, quando se trata do uma questão 
econômica o do superior interesso nacio- 
nal, quo so deve encarar fora do preoceu- 
pações partidárias. Entretanto, tomo llie 
convém, invoca o Tornal a disciplina par- 
tidária. Mas para isto lho falta autorida- 
de. A reforma devoria ser estudada e 'o- 
solvida fora do terreno partidário. A' ban- 
cada mineira não é licito proceder siu;;o 
conforme o interesse do seu Estado, op- 
pondo-se a uma reforma que o empobre- 
ce e arruina. A do Rio do Janeiro, pobre 
Estado do Rio, tão decadente, tão longo 
do quo foi a província do Rio de Janei- 
ro em_ outros tempos, essa so vê acorren- 
tada á vaidade do sr. Nilo, e vae cavar 
ainda mais profundamente a ruína de sua 
inielioissima lavoura, quo a projectada .e- 
fórma acabará por matar o enterrar nes- 
sas cemitérios a quo estão reduzidas as fa- 
zendas de café ilnminenses, celebres quo 
foram pela saia prosperidade e opulencia-a 

A Imprensa — Em artigo do quatro oo- 
lumnas, continua a oecupar-se da icstào 
da taxa cambial. Noticioso e variado. 

Folha do Oia — Commentando o acto do 
prefeito determinando a inspecção sani- 
tária ás escolas publicas, mostrando a ne- 
cessidade dessa inspecção, infelizmente, 
mal recebida por alguns alumnos, diz o 
confrade: 

«O bom movimento do prefeito, man- 
dado fazer verificações hygienicas o de- 
terminando umas tantas providencias, em 
inapecções sd dignas de serem exaltadas, 
por necessárias e urgentes, máo grado as 
dissent-iies tkjjH-rtadas, é daquelles que 
mais firmemente podem determinar o va- 
lor de uma administração que deseja pres- 
tar E içce ao povo, eonduzindo-sc com 
animo patriótico e tornando-se merecedora 
de  ardentes applausos. 

O que por abi se via c que vae sendo 
actnalmentc um tanto melhorado era do 
causar cxtranbeza, e digno — isso sim ! — 
de levantar reclamações vebementes, em 
nome da uma hygieuo abastardada pelo 
pouco eano das autoridades, responsáveis 
pelos faetos até nasmn,crimianDS ou* 
se tem por vezes muitas ,de'senroiado 
«intra-muros» das escolas publicas mu- 
nicipaes.        - - 

E, nesse sentido, muito tem ainda a ad- 
ministração do Districto a fazer. . Ha 
abusas sem conta e quasí que inacreditá- 
veis, s que é urgentemente- preciso pôr 
embargos. 

Si alguma consa pudéssemos acouseihar 
no momento quanto ao assumpto que nos 
vem occnpsndo, outra cousa lão diriam"* 
siaão que o chefe executivo da cidade 
prosigui»se em su.-. obra de eniwan^nto es- 
colar, alargando &a suas detenm«.^çdesv 
propugnando por todos os meios legaes a 
hygiene nas escolas, não sd quanto aoe 
alumnos mes ainda mesmo quanto aos 
professores. Ha, nestas nKimas necessi- 
dades apontadas, casos dignos de atte». 
ção o até de inquérito talvez. 

O qne ». exa. ordenou que se f izesie não 
é, certamente, uma sombra do qne é pr^ 
ciso faaerr Nesse terreno ha muito tra- 
balho; e esse, já que houve nra começo 
de actividade, não deve t-merecer, mas, 
muito pelo contrario, eonMnuar eífectira 
e progressivamente, psrs que possa o mais 
depressa possível transformar-se em 
^aveic s      -e:.-: -S f.-ueu» - 
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Theatrose Salões 
THIATRO t. JOtP 
RepHIa-w hantom, ncato tbMtro, • ta< 

ferMMRt* operota lia dvekêua di Panni- 
•a. A roprcaenUçlo oorren como nm pri- 
«iièr». A eonoomncl» podia ter sido me» 

: — Hoje, lova-ae ainda i aoena a Duehe$- 
ta ili IMin-ira. 

*** 
POLYTHEAMA 
A companhia do Theatro Avenida da 

Linha» meliia hoje a alia «atrte neate 
theatro com a opereta Verônica, librotto 
ilo A. Vanta a O. Daral, musica da An- 
dré Mcanger, O papel «IJ protagonista 
■erá dcaompvnhudo pela i.ctni Cromilda 
do Oliveira, n primeira aotria da troaM 
luaitana que inicia hoje a aua temporada. 

Ea|iern-M boje, no Poljtliaama, ' uma 
•nohente á cunha. 

* * * 
THEATRO CA8IN0 
A funccfto do hnntem. ncete mutic-hall, 

apanhou loa corcorroncia, apeear do tem- 
po chuvoso que fca. Oa melhorai numema 
do proferamma annunciado, entre oa quaet 
o dos duettistss franceses AuLin-Lcõnel, 
foram  recebidas com oaloraaaa spplauaoi, 

— Hoje. mnia, nm »U-.' -nte capectaou- 
lo com  variado' pronramma. 

♦ ♦ ♦ 
BIJOU THEATRE 
A dcapeito da noite chuvosa da hontom, 

as sessõca do Hijou estiveram rcgnlarmon- 
to conoorridna, 

O magnífico film £u0(nia Orantlrt, <>x 
trahido do conhecido romance de H. B«l 
sao, olitovo immenso auccosao. 

— Hojo, scssSos variadas c, pela pri- 
meira ver, o esplendido film Kuivinho ou 
BHú ou O» doh camaradas, 

A empresa está annunciando para bro- 
TO a grandiosa novidade da casa 
Pntlié, .1 tamaritana. 

>  mim  < 

Câmara Municipal 
Secretaria da Câmara Municipal 

EXPEDIENTE DO UlA 31 DE MAIO 
Remetteratn-so   ú  Prefeitura   os   auto- 

graphos das leis decretadas pela Câmara 
em seasSo de 28-do corrente, acompanha- 
dos dos respoctivee documentos, 

— As indicações de ns, 186 a 190, apro- 
sentadoa na meeina sessão. 

— O projecto n. 24, de 1009, do sr. dr. 
Mario Amaral, creando o logar do ajudan- 
te do fiscal dos rios, ougmentando cm 
100$ mensoes os ordenadas do fiscal Ins 
rias e do ajudante do mercado da rua 
Vinte e Cinco de Março e estabelecendo 
a porcentagem de 10 % aos guardas fiscaes 
eobro o imposto do ambulante, nos toruics 
do parecer da CommiasSo do Finanças, de 
27 do corrente, 

—O projecto n, 12, de 1910, dos srs, drs, 
Arthur Ou -.' s e José Osnrald, autori- 
zando o aocordo ad referendum da Câma- 
ra oom os proprietários dos prédios situa- 
dos no prolongamento da avenida Angéli- 
ca á alameda Eduardo Prado, entre cita 
e n rua dos Palmeiras, afim de ser adqui- 
rida a ptrte necessária ao mesmo prolon- 
gamento, nos termo > do parecer da Com- 
missão de Justiça, do 29 do corrente. 

— Oa papeis rolatiww ao pedido feito 
pela Prefeitura para despender a quantia 
de 140:000$ oom a constrneção do um 
edificij paira o .'unocionamonto do Thezo.i- 
TO e da Directo.ia de Obras Municipaes, 
na rua Alvares Penteado, nos termos do 
parecer da OommissSo de Obras, de 27 
do   corrente. 

— Uma representação de diversos pos- 
suidores de terrenos na várzea do Bom Re- 
tiro,  sobre   a legalização da  posse, 

— Hequisitou-eo pagamento da quan- 
tia de 500$ ao sr. Manuel Alves de Son- 
sa, pelo serviço tachygraphico dos debates 
das sessões da Câmara, correspondente ao 
mez corrente. 

■ — Officio da Prefeitura, devolvendo, 
com todos os papeis relativos ao assumpto 
e oom as necessárias informações, nos ter- 
mos do parecer da Commissão de Justiço, 
de 14 do corrente, o projecto n. 13, de 
1910, dos srs. Raymundo Duprat o dr. 
Arthur Guimarães, relativo ao pagamon- 
ito do uma indemnização & matriz de San- 
ta Iphigema, pela perda de uma área de 
terreno no largo do mesmo nome; — Vol- 
tem ás c^mmi&sões de Justiça, Finanças e 
Obras. 

— Idem, remettendo projecto e orça- 
mento para í>s obras de calçamento da mi 
Helvetia, entro as alamedas Barão do Rio 
Branco e Cleveland (indicações ns. 282, do 
1909 e 165, do 1910, do sr. Frederico 
Branco). — AJ8 commissões de Obras e 
Finanças. 

— Idem, remettendo cópia do projecto c 
as informações prestadas pela Direotoria 
de Obras, relativamente á fachada do 
Banco Aller^ão, á rua Quinze de Novem- 
bro (indicação n. 182, de 1910, do sr. dr. 
Sampaio Vianna).   —  Para a sessão. 

—•_ Recurso interposto pela Companhia 
Nacional Tecidos do Juta. — Tome-se por 
termo o  proeiga-se n< -. tramites legaes. 

— Officio da Secretaria Geral da Se- 
cção Scientifica da Exposição Intornaeb- 
r-' de Hygiene. convidando a municipali- 
dade a tomar parte nessa Exposição, a 
realizar-se em Dresde, em 1911. — Para a 
acssõo. 

— Devem comparecer á Secretarj», pa- 
ra esclareci Tient<s, cs srs. Miguel Fiori e 
Traponi e Comp. 

.     >-~mmm~t  

• peraarseasoa am Mo tapara raeuaa, co- 
mo um TsHada o Intorsaae pnbllea por va- 
aaa aa oppunha a aemalbanto ohstlnaçi». 
Apparseaa entio um alvitre hypoerita pa- 
ra o rastabalaoimanito doa eoBunhaBaa, aam 
ruidosa quebra da prornsasa official. En- 
trou o «uverno a faaer o thaaouro pagar 
■eorotamonta aa visitem da aeoa cotnmia- 
aionadoi. Vnnunoiava-an primeiro que o 
r. Fulano ia partir para a Europa «u 
para os Estados Unidos,  E Tinha depois 
• noticia de que o miuiatro tal, aabendo 
que o sr. Fulano ia a determinado ponto, 
o havia incumbido deate nu dnqnclfe ser- 
viço da que o governo precisava justa- 
mente na cidade ou na região para onde 
se dirigia. O publico via nquillo a punha- 
se a sorrir. Acontecia ao governo o meemo 
que a quem pinta o oabello: o engano 
era mi delle, quando pensava que rstsva a 
enganar oa outros. 

Mas as reacções contra abusas não te 
prolongam muito nesta torra. O abuso das 
nomeações para o oxtraltgniro voltou <ao 
cabo de algv.m tempo. Foi erowendo o 
numero de viagens de cavalhoirnt nujos 
prestimos oram aproveitados pelos minis- 
tros. E não tsrdou que fosso pmta de 

5arte a diasimulaçlo offioial o que conco- 
idaa voltassem a ser, sem rebuços, a fe- 

lizes amigos dos homens do dia, as delioiaa 
do cxeiimics a lindos paiaea com despesas 
pagus pela nação, 

O desembaraço da concessão de taes fa- 
vores tem tomado nltimamente propor- 
çScs quo excedem lis das facilidades passa- 
das, Jd não é só o governo federal. A 
prefeitura, agora, também, proporciona 
viagens aos amigos. Já se sabe, por exem- 
ÍJo, quo roo mandar dois professores i 
juropa, pagando-lhes ajuda de custo pela 

verba de expediente que devia servir para 
comprar o iraterinl de que tanto necessi- 
tam os pobres escolas municipaes, E' com- 
pleto.» 

17 annos, escrove o «Correio da Manhã»: 
«E' sempre a nota emocionante da noticia 

policia], o suicídio por amor. Por que, prin- 
eiprlmente entre oa jovens inexperientes, 
que têm seiva na robustos da vida e muitas 

0 polMamento da capital 
Proseguindo nas considerações externa- 

das acerca do policiamento desta capital, 
diremos gue, com o intuito de melhorar 
o serviço de vigilância nocturna, cujas 
exigências devem realmente merecer espe- 
cial attenção, dotou-se s guarda cívica 
com vinte e quatro praças cyclistas a is- 
so destinadas, Essas praças fazem tal ser- 
viço das 11 boraa da noite ás S da ma- 
nhã, percorrendo ininterruptamente toda 
a cidade. 

Innogavel é, por sem duvida a vanta- 
gem dessa medida, que pennitte rápida a 
silenciosa vigilância, muito mais ntil s 
efficas para a manutenção da ordem e 
segurança individual. 

Tendo em vista sugmentar o numero 
dsa praças destinadas ao policiamento das 
vias publicas, supprímirsm-se diversos 
dos antigas pastas, existentes nesta capi- 
tal, afim de qne o pessoal ooeupado nos 
aens trabalhos internos feaa nstitoido 
íqnclle mistír, que mais de perto o recls- 
mava. Era evidente esse bom reenltado,vis- 
to como cada em daquellm postes coasn- 
■ia, pelo menos, seis praças para sentinel- 
laa, uma para dia ao telephone.uma para a 
faxina, uma para carcereiro, m-a £ dis- 
posição da autoridade, além do camman- 
dsnti   respectivo. 

CVescea ainda o numero dos soldadas 
empregadas na vigilância das nua. com 
a retirada, pars esse fim, doa que se in- 
cumbiam do serviço dos theatros, uma 
▼es entregue este, como as acha, ao pri- 
meiro batalhão da  Força Publica. 

Segundo já dissemos, não ha uma só va- 
ga no corpo da guarda civica, qae, as- 
sim, tem completo o sen effectivo de 1195 
homens, sendo digna de nota a continua 
sffluencia de voluntários para pawveis 
eogoa, o qne plenamente justifica as 
acertadas medidas postas em pratica a 
bem de se conseguir esse objectira. 

AtattfbtM datladiii 
O dr. Agrícola da Campos Hallsa, jóia 

da direito da Itsporangs, endereçou ao 
dr. Washington Laia, seoretario da Justi- 
ça a da Segurança Publica, o officio, que  ruidosa quebra da p 
am seguida  transcrevemos,   rolativameata1 *'■"' -  ~ -— - *— 
á homologação da divisão Judicial da fa- 
seada <iMatta dos índios», do propriedade 
doa Índios gnaranys, domieiliados nsquel- 
la comi roa. 

O digno magistrado exióe a situação 
desses Índios, a tua torpe exploração pelos 
intrusos, e lembra a necessidade da pro- 
videnciar na sentido de os ':boHar da in- 
capacidade civil que aa affeota, acautelan- 
da-lhes ao mesmo tempo os eeua internsea. 

Eis o documento, a quo noa referimoai 

«Tenho a honra de oommunicsr a r.i 
oxa. que, nesta data, homologuei por sen- 
tença a divisão judicial da fazenda «M<tt- 
ta dos índios», de propriedsde dos indios 
gusranjs domioiliadas nesta comarca o 
que da mesma estão' de posse desde 1819, 
ópooa em que a receberam, por doação do 
finado barão de Antonina. 

Pelo mappa do perímetro vorifioa-se que 
a fazenda tem a área superficial de sete 
mil duaentos e vinte alqueires de terras, 
classificadas peloa aruitradorea cm três 
categorias, a saber: roxas e msasapós, 
brancas de primeira e brancas do segun- 
da ordem, avaliados, respectivamente, a 
80$, 2S$ e 16$ o alqueire, oonvindo notar 
que aa terras de terceira categoria não ex- 
cedem do trezentos alqueires. 

De aocordo oom o laudo dos arbitrado- 
res o requerimento do curador geral, com 
cs' qusea me conformei, foram separados 
ps -t pagamento das despesas judioiaes e 
dos trabalhos do agrimensor, cm cumpri- 
mento do respectivo contraoto, mil qui- 
nhentos e noventa e seis alqueires de tor- 
ras do segunda e terceira categorias. 

Ficaram, pois. os indios cm commum, no 
restante dss terras, todas de primeira or- 
dem o numa área superficial de cinco mil 
soiscentos e vinte e quatro alqueires. 

A ncção de divisão correu os seus termos 
regulares, de acoordo com o decreto n. 
720, de 5 de setembro de 1890 e, comquan.- 
to, orf cnuttlam, tivessem sido citados os 
intrusos da fazenda, não contestaram, 
deixaram correr a cansa á revelia .it'? 
finnl julgamento, limitando-se a requerer 
compra ou arrendamento d-s terras que, 
na occas.ão, oec.ipavom. 

E' certo que, por diversas vezes, os In- 
trusos fizeram constar nesta cidade que se 
opporiam a nu > armada á divisão; toda- 
via, taes ameaças não se traduziram •>m 
fnetas, devida a ter v. exa,, em tempo 
oppartuno, e mediante solicitação deste 
juizo, mandado a esta cidade um contin- 
gente de vin^n praças de policia, comman- 
dados por um distineto official e que aqui 
permaneceu cerca do dois mezes, prestan- 
do relovantissimo serviço á causa da jus- 
tiça. 

As terras da fazenda ora medida e divi- 
dida, em geral, estão bastante estragadas, 
encontrando-se, porém, mattas virgens 
nas serriis e bons capões esparsos do capo- 
eiras do machado; entretanto, são as ter- 
ras uberrimas o apropriadas especialmente 
ás culturas de arroz, f- ijõo, milho, fumo e 
outras, inclusive o café, que pôde ser cult'.- 
vado nas serras, onde os terras são mai% 
apuradas e monos sujeitas á geada, 

Como, porém, não s-1 estragarem as ter- 
ras, dado o rudimentar processo aqui adi- 
ptado'para a criação e eníiorda do pore^ 
principal, sinão única industria mais ou 
monos importante deate municipioP 

Annualmente se fazem grandes derruba 
das de mattas o capoeiras para o piau ti 3 
exclusivo do milho. Feita a queima e 
plantado o milho, nada mais lia a f.-ize,- 
qui' esperar o amadurecimento da roça que, 
desde então, fica entregue unicamente aos 
cuidados da natureza. 

Amadurecida a roça é entregue á voraci- 
dade 'dos porcos érados (porcos que iá 
completaram um anno de edade) que. den- 
tro de cinco a Seis mezes, já completa a 
engorda, são conduzidos ao mercado. A 
esse tempo, já novas derrubadas do mattas 
e capoeiras estão sendo feitas, reproduzin- 
do-se assim, sem cessar, o mesmo prooesso 
a que venho do mo referir. 

Na fazenda dos indios, com maioria de 
razão, é adontado o bárbaro processo, pois 
aa terras, alem de abundantes e muito for- 
teis,   nada custam a seus exploradores. 

A fazenda é banhada por dois rios 'm- 
pertantes, — o «Itararé» e o «Verde» que, 
em percurso oons:deravelT lhe sorvem de 
divisas, sendo, além disso, cortada a fa- 
zenda por numerosos, embora pequenos, 
cursos dágua, que se lançam nos dois rios 
citados. 

Os indios, em numero superior a treson- 
tos, entre maiores c menores de 21 annos, 
em geral, são pouco affoitos ao trabalho e 
inteiramente rudes; nouco cultivam,- limi- 
tando-so ao plantio de pequenas roças d* 
milho, feijão e batata doce, c entregando- 
so, de preferencia,  á caça e á pesca. 

São elles deshumanamente explorados 
pelos caboclos e intrusos que, em regra, 
os fazem seus devedores, emprestando-lhes 
pequenas quantias em troca de serviço. 
Por essa fôrma, pódc-so dizer, os escra- 
vizam para sempre, porquanto, jamais 
lhes permittem libertar-se das dividas con- 
trahidas e os obrigam aos' árduos traba- 
lhos da foice e do machado. 

Quasi por completo destituídos de ener- 
gia moral, submettem-so servilmonte aos 
caboclos, não constando casos de reacção, 
ainda mesmo quando maltratados physi 
camonte. 

E' digno de nota passarem-se annos sem 
que se tenha formado um só processo nes- 
ta comarca, contra os indios, ao passo que, 
entre os intrusos, são constantes as rixas 
e brigas, havendo casos do horrorosos as- 
sassinatos, constituindo-se a fazenda em 
questão um foco constante de desordena 
e asylo seguro de individuos de toda a 
espécie, vindos ora do outras comarcas 
deste Estado, ora do vizinho Estado do 
Paraná. 

Urge, portanto, uma providencia enér- 
gica e efficaz, que só o governo ou o 
Congresso Legislativo do Estad} podem 
dar, no sentido não só de acaiitelar os 
interesses msterioes dos indios que, equi- 
parados como são pela lei aos orphams, 
estão sob a tutela do Estado.como também, 
e principalmente, de chamal-os á civili- 
zação, ministrsndo-lhes os meios de nm 
dia se libertarem da incapacidade civil 
que os  aífocta- 

Deixar entregue exclusivamente ao jui- 
zo de orphams, desta comarca, a causa 
desses infelizes, i condemnal-os a viverem 
eternamente no estado semi-aelvagera em 
qne se encontram, como ( abandonar aa 
snss terras i depredação e á pilhsgem, o 
que, infelizmente, suceede já ha mais de 
uma dezena de  snnos. 

Além do que, a humanitária e impres- 
cindível intervençãc protectora do Esta- 
do em favor dos indios t também recla- 
mada pela ordem publica, porquanto, terá 
como effeito, fazer desspparecer nm 
grande foco de desordens a valhscouto dé 
criminosas existentes nesta comarca. — 
Saúde e fraternidade.» 

Aatariiaái aggrtdlda 
im Cunha — A Ura* 4» rtvMw — Cam- 

munleaçio aa dr. Mrttarta da Justiça 
O dr.   Waahiagton Luis, seoretario da 

Justiça • da Segurança Publica, recebeu 
hontem o seguinte despacho: 

«Juia da direito da Cunha pede tranv 
mttta a v. exa. seguinte eommunicaçlo, 
recebida pelo telephoiw: 

■cDelegado do policia atirado por Fran- 
cisco Petronio, eatafeta correio. Aggroasor 
preso flagrante. Bala attingin torço médio 
coxa diroits. Ignora-se causa aggrearão. In- 
quérito feito polo sutdelegado será con- 
cluído hojo, — Cunha, juia do direito.» 

A autoridade sggredida é o ar. Oswaldo 
aorlbollo. 

OrfmhijMM eaphiradoa 
O quarto delegado auxiliar, dr. Theo- 

philo Nobrega, -recebeu hontom commu- 
nicação do que o indivíduo Dyonlsio AIws 
dos Santas, criminoso de morte, se apre- 
sentou á prisão perante a autoridade poli- 
ciai de Parahybnna, 

— A' mesma autoridade foi ainda coni- 
municado h.ver aido preso, em Ytd, o réo 
Folioio Januoi, processado por crime de 
homicídio. 

Polleia Central 
O serviço para hoje, nesta repartição 

está assim distribuído: 
Delegado de dia, o segundo auxiliar, dr. 

Augusto Pereira Leite; do noite, o da 
quinta circumscripção, dr. Alarico Silvei- 
ra. 

Medico do dia, o dr. Xavier de Barrai; 
d» noite, o dr. Ilonorio Libero; de serviço 
externo, o dr. Marcondes Machado. 

> ■ i 

â|graaalo Inoplnada 
Dirit,indo-so hontem, ás 8 horaa o meia 

da noite, para a sua residência, á rua 
do Espirito Santo, n. 30, foi Antônio Gon- 
çalves do Carvalho inopinadamente aggredi- 

Fatal arrufo 
Um Idylllo trágico — 0 «uleldio 

Noticiando   o suicídio   de   um joven da  ^0> '>» praça do 8. ÍSaulo,  polo indíviduo 
Praueisco Bencdieto que, saccatido de um 
revólver, sem motivo algum, fez menção 
de Uie disparar um tiro. 

Intorvo:u, porém,    a  roadanto daquclla 
praça,  quo  prendeu,   em  flagrante, o sg- 

esperançaa   no  futuro,  é quo ao  reprodu-! gressor, conduzindo-o até ao poato policial 
sem  estrs  factos   dolorosos.   Hontem,   na I da Liberdade. 
CíI-> n. 73, da {.raia de d. Christovão, uma!     Sobre o faoto cata  aberto inquérito, 
destas  hvabres acenos referidas, lançou a 

Da edição vespertina do «Jornal do Com- 
mercio», de hontem: 

«Os pisseins i Europa á custa doa co- 
fres  publicas chegsiwa  mm dia  a 
tnir nm abuso de tio grande polpa que o 
governo da republica não teve iwa»liii 
sinão recuar. 

Fora longe de mais a.sem cereraonia 
oom que os donos da sitnsção entendiam 
que o dinheiro do oontribointe qne viva a 
trabalhar pana pagar impostas devia ser- 
vir para o recreio da afilhados dssejasos 
do suaves ocios em climas paradisiseos ou 
de agitadas patonadas em capitães de ci- 
vilização requintado. Veiu a reseção. E 
como iso por squi 6 o paia dos extre- 
mos, reeolren a administração snpprimir 
totalmente as comnuaões para o exterior. 
Desappareoen de repente a neceesidade de 
mandamHjs homens oompetentes lá para 
fora estndar ooosas. Não foi mais preciso 
um só emÍBario para esta oa aqaeQa te- 

•ciãção. Ou tudo ou nada. 
• õa podia porém, durar muito o rigor. 

Nem só n*o permittiam aa coesos hábitos 
/ 

consternação numa fam:]ia inteira e ò so- 
bresalto noutra família. 

Raul Campos Freitas tem 17 annos e dei- 
xou-se arrastar peios bolloa olhos garços de 
Anastácia dos Santos — tão moça como ei- 
Io 

Entre oi dois jovens, o amor enraizou se. 
E dia n dia augmentando a paixão chegou 

ao auge, no coração do Raul. 
Todos os dias, mal acabava o sou serviço 

na casa commercía] onde estava empregado 
procurava cllo a sua amada. 

F era nas palavras tornas, nas contissõea 
mutuas, que derramavam a ginceridede 
desta amor fat.vl. 

Ante-ihontem, era domingo, _0hl os do- 
mmgõs! Passearam juntos, quietinhos, ar- 
rulando projoctos sem fim, montes de phan- 
tosins vogas — o quo emfimP Só elles, os 
bons namorados o podiam dizer. 

Mas no domingo de onlo-hontem, — nes- 
te domingo admirável de maio, clioio do 
rutílanc>as e de soes orgulhosos, a camara- 
dagem passional terminou num arrufo. E 
esto arrufo conduziu ao caminho, a grande 
desgraça. 

Kai!;. recolheu-se á onsa, impressionado. 
«Como? Pois a Anastácia, o seu querido, 
amor, tratara-o assim, friamente?» No sua 
frágil deJicodeüa do omante, achava mons- 
truoso esse  «procedimento». 

E éra roalmente tão frágil essa delicade- 
za, quo não resistiu no toque do desespero. 

Vencido, sem poder afugentar semelhan- 
te idéa, vingou-se olle da ingrata namora- 
da, detonando um tiro de revólver no cora- 
ção. 

O estampido da arma chamou a attenção 
dos demais moradores da casa, que, quan- 
do nculiram, encontraram morto, o trea- 
loucodo rapaz. Entre essas pessoas, schava- 
se a progenitora do suicida, d. Carmoha 
Barboça de Froitos, quo não poude snjppor- 
tar o golpe rude que testemunhara, sendo 
aeommettida do uma synoope, prolonga- 
la. 

A policia do décimo districto não tardou 
em ser sabedora do lamentável ocoorrido, 
tou-- > dodo a% providencias que o caso exi- 

llaul, havia, antes de dar cabo da vida, 
deixado uma carta dirigida a d. Anastácia 
dos Santos, responsabilizando-a pela sua 
morto o recriminando acreanente o sua in- 
gratidão. 

A pedido da f-milia, ficou o cadáver de- 
positado na própria residência, onde, hon- 
tem mesmo foi autopsiado pelos médicos le- 
gislas da policia». 

Grande roubo 
Numa joalheria da rua de 8, Bento — As 

diligencias da policia — Os ladrões — 
Outras notas 

Parece, finalmente, liquidado o caso 
do grande roubo praticado ha dias na joa- 
lheria dos srs. Raphaol & José Conte, es- 
tabelecida   á rua  de São Bento, n. 23. 

Cosio já noticiamos, foram encontrodas 
nos «vitrines» do estabelecimento, logo 
auo se deu pelo oiyme, varias impressões 
digitaes. . 

Essas impressões, que foram pnotogra- 
pharlas e examinadas no gabinete de iden- 
tificação da Policia Central a principio 
despertaram suspeitas de haverem sido 
deixadas por um menor. 

Um exame, porém, móis acurado veiu 
provar quo o autor, do rouba não foi si- 
não um adulto,      ' 

E esse adulto, no que parece, já passou 
diversas vezes por aquelle gabinete, sen- 
do, portanto, muito oonhecido da policia. 

Deante dessas circumstancias, o dr. Eu- 
clides Silva, segundo delegado, a quem se 
acham offectas as diligencias a respeito, 
effectuará, hoje. a prisão de alguns indi- 
víduos suspeitos, 

Ipprahonao duma menor 
Devido a providenoiaa do dr. Tbooi>hilo 

Nobrega, quarto delegado auxiliar, foi 
hontem apprehondida, á rua da Liberda- 
de, n. 5 a menor Carroelinda Bcoa, de 
14 annos'de edade, qne havia fugido Ja 
casa de aens pães, José dos Santos e Ju- 
lia Moraes, residentes em Sentas, á rna 
Amador Bneno, n. 88, afim de se empre- 
gar nesta capital. 

Carmelinda hontem meemo foi entregue 
á sua mãe, oue veia de Santoa especial- 
mente para busosl-a. 

Hospedaria de immlirraiitos 
Boletim do dia SI de maio de 1910. 

Procuras — 418 pretendentes procuram, 
nesta hospedaria: 1838 famílias de colo- 
nos, para a lavoura caféefrs, pagando, 
pelo trato de mil pés de café. por anno, 
de 7fi8000 a 1908000; por carpa, de      
ISOOOO a 30$000 a por alqueires de cata 
colhida, da $400 a 1600; « fomiliss do 
apanhadores da café. pagando, por al- 
queire, de $600 'a' $800; 160 camaradas 
para a lavoura, pagando, por dia da ser- 
viço, da 18900 a SfSOO; UM traba&ado- 
ssa da torra, para constrneção de estradas 
de ferro, pagando da MO0O a 68000. 

Offertoa — 8 eacrivtea da faamda. 1 
ajudante da administrador • 1 

Immigrsntes —  CVgadna,  46; 
doa:  em 1, 19; em 10, 80. 

Lotea de terras á veeida — Nos núcleos: 
nJorge Tibiriçá», «Cascos SaBes» «Sa- 
baúna,» Pariqoera tmt», «Conde do Pi- 
nhal», «São Bernardo», «Nova Panlicée», 
«Nova Europa», «Gavião PeilOWã e «No- 
va Campinas» e nas fazendas «Quilombo», 
«Cachoeira» e «Monjolo», nudeos «Xova 
Odeasa», secções «Psraiso» o «Pinheiras». 

Contrários effeetaados — Dríectamen- 
te, II famílias de colonas e 3 trabalhado- 
res de terra; destino certa, 44 famílias 
de colonos; por agentes, 40 famílias de 
colonos. 

Aviso — Esta hospedaria ocha-ss sber- 
ta, todos os dias úteis, das 8 ás 10 horas 

Pequenos factos 
Renossa d* Inquéritos — Demente — A 

vadlagem — Queixa i policia — Para 
a Santa Cata E 

O sr. MauriHo Vacrimon, primeiro sulh 
delegado   da  primeira circumscripção,   re- 
inolteu hontem ao iuizo criminal, por inter- 
médio da Secretaria da Justiça e da Segu- 
rança Publica,      inquérito instaurado con- 
t i o ind'viduo Viotor dos Santos Cardoso, 
que,   no dia 20 do mez  findo,  á  rua da 

S. Caetano, aggrediu n feriu   levemente a 
Julião  Maria Iiopea. 

_ — Pelo terceiro- sub-delegodo da mesma 
circumscripção, capitão Pampliíla Marmo, 
foram ogualmcnte remettldoe ao juizo cri- 
minei, os protessoo a que respondam os 
réos; '   , 

Antônio Tavaièa. Ferreira, incurso no 
artigo 303 do Código Penal, por haver 
aggredido e ferido levemente a seu próprio 
irmão Manuel Tavares Ferreiro, em dias do 
mez passado, á rua do Santa Rosa, n. 77; 
Antônio Ambrosi, accuaodo de crime de of- 
fensas physicae levai, praticado contra 
Bomfilho Cario, no dia 25 do mez de maio 
findo,    á rua Anliangabahu'; 

João Lopes da Silva, qne, em dias do 
mez passado, na estação do Pary, apôs 
l'geira discussão oom José Pinto Ferreira, 
rggrediu-o e forin-o levemente s facadas. ' 

— 0 dr. Ropbael Cantinho Filho, primei- 
ro delegado, enviou hontem ao dr. Washin- 
gton Luis, seoretario da Justiça a da Se- 
gurança Publica, devidamente preparados, 
ós papeia ncMmrioa para internar no 
hospício de Juqiíery o demente Amadeu 
Masslaní.      -"" "'•  '■      ' 

— Ao ar. orotarfe da Justiça e da Se- 
gurança Publica, foram hontem remettidos 
m papeis relativos á condeTOnação dos va- 
dioa Joãd Ferreira do Lima e Carlos Mundo 
Alichol a 22 dias e meio do prisão cellulor 

—- A italiana Oaroliha di Lello, residen- 
te a rua Martánho Bourohard, n. 30, apre- 
sentou hontem queixa ao dologado da quin- 
ta circumscripção, dr. FrankMn do Toledo 
Piza, contra Manuel Simão, que, residin- 
do durante algum tempo em uma casa que 
lhe pertence, mudou, ha dias, levando aa 
respectivas chaves comsigo o nogando-eo 
agora, entregal-oa. r 

A autoridade voe prcvdonoiar a respeito. 
— Com guia do dr. Buclidee Silva, aegun- 

do delegado, foram hontem intemodoa no 
hospital da Saiíta Cosa de Misericórdia oS 
indigentes Silvíno do liomce, Francisco 
Mendes e Josd Antônio, que se acham en- 
fermos. 

na ma 

Visita a prisões 
O dr. Pinheiro e Prado, primeiro dele- 

gado auxiliar, entregou hontem ao dr. 
Washington Lula, secretario da Justiça o 
da Segurança Publica, o relatório daa vi- 
sitas qun fez, durante o mea de maio pró- 
ximo findo, a todas as prisões desta «o- 
pital. 

Conforme o que se deprehende desse do- 
cumento, todas esses prisões (nnocionam 
regularmente, não se tendo registado, na- 
quelle lapso de tempo, anormalidade oi- 
guma. 

Festas Joanhas 
At fettat dt 8. Joio da Ponto am Braqa 

Portugal 
Ante-hontem, ás 7 horaa da norte, reali- 

aon-ae o concurso de pjToteohnioos qne. fa- 
zem concorrência ao fornecimento de fo- 
goa de ar «jue serão exhibidos por oceasião 
dss festas joaninss, em junho próximo, no 
campo de SanfAnna, no Rio. 

Estes fogoa foram queimadas no alto da 
ladeira do Barroao, no morro do Livramen- 
to, onde se acha a «grejr da Nossa Senhora 
da Penha, e vistos como foram do parque 
do campo de SanfAnna, o effeito foi aa- 
tísfactorio e da piompto foi diffieil resolver 
qual delles «rmalhar» pois que cada qual dis- 
putou,   com   esmero,  aos  pretenção. 

Ficou com esto prova de oonoonencia 
verificado que ca fogos naquela ponto se- 
rio vistos e admiravelmente apreciadas do 
principal centro de diversões, que á o local 
onde está construída a torra destinada ao 
carrilhão de sinos, «ma daa prinespaeo at- 
tracções doa festegoa. 

Os concorrentes que se apiassiitorsm 
nessa experiência foram oa pjrotoehaioca 
José Passeri e José Moreira Campeã, já co- 
nhacidea por owaaiin da Ezpoaição Nacio- 
nal de 1008. 

O material empregado pelo pirotécnico 
Campes é o' mtsmo que pertenceu á cata 
Bronck, que tanto auciiessu obteve neqnel- 
la exposição.  . 

Foram já inirfadna oa trabalhas de inst ■!- 
lação daa «mrteatoa electricaa da illumína- 
çio das depeodeadaa do parque do campo 
a que aisiiiMS»eu|s será loto' pala The 
Rio de  Janeiro Trsnway   Ught sad  Pto- 

Heje, '«erio reüradoa da alfsodega 81 
rohnsas viadoa da Portugal, a bordo do 
paquete aHemãe    «8. Paulo», 
-"•reefcoa    a dsmai 

aoa feetejce de 8  Joio. 

SIMüII éu OMIBI N RictiMciis 
i In Qifigiit AcMis 

Movimento de hontom: 
Deram entrada 81 jonsea a 314 mappaa 

do movianeato da pnangeáraa em hotéis e 
hnapedarisa 

Bemetteram-ae ao segarxio delsgado au- 
xiliar, para aa devidas provideoeiaa, 3 quei- 
xas a 13 reclamações dâ imprensa, referen- 
tes a Cntia, Piedade, Capital, Campinas, 
Bio Preto, Piracicalia, Um, Ignape, Ara- 
ras e Santos. 

Foram recoBiidoa se derosito, onde se 
acham á disposição ds seus donos, uma ca- 
derneta com o nome de N. Soleotino da 
ma   do    Gaaoicetio,      achada   naAvenida 

rua Affona» Penna,  a. 8, 
Piratin:nga. 

Não foram reelaroadra cs atguintoa ob 
jeotosi 

Uma corrente oom três chaves achada 
em aovombro ultimo, uma carta dirigida 
para Marcondes a Comp., na rua de S. 
Bento, n. 14, uma copo do borracha o um 
par de luvas achados na roa Murauua do 
Ytu', soia toalhas o um metro de alglbeira 
aolisdim na rua da Cantareira, um conheci- 
monto pertenoente ás firma Costa Pereira 
e Comp., o D. Braga o Comp., nm eha- 
péo de menina, uma coata de menino da 
eollegio, um roo'!» de A. A. Trnmmul 0 
Comp., e John A. Blair, um pedaço da 
fild branco u um guarda-chuva. 

Entro orador o devedor 
Na villi do Juquery — A faca • • cacete 

— Por cauta dt tresentot ráit — Fe- 
rlmtntot graves 

O nacional Adalplm Francisco de Camar- 
go reside na vílhi de Juquery, em compa- 
nhia de aua mie. 

Esta, ha pouco tempo, comprou vorns 
mercadorias ao turco Arachita, mascote di 
prolissão, fionndo a dever-lho a importân- 
cia d» 4$000. 

Ha alguns dias Arachita ,foi á casa do 
Ciimargo, afim de pedir a este qne lhe pa- 
guae a divida contrahida por aua progeni - 
tora. 

Camargo não fez duvida, a, immcdiati- 
mente deu oo turco as 48000, 

Arachita, entretanto, dovolvon-lho logo 
o dinheiro, dizendo quo tinha a rcceVr 
4$S00 o não sémonto 4$000. 

Não ooncordaram os dois. 
E, por isso, tiveram violenta altoreaçã.i, 

apds o quo Arachita se retirou, prometten- 
do vingai-se do Camargo, logo que se lhe 
offeroccsse oceasião. 

Francisco de Camargo, todavia, não deu 
importância ás palavra» de indignação Io 
turco, continuando a viver socogadamento 
oom aua mãe, sem móis ser importunodo 
por olle,    - 

' Arachita,  porém,  6 que  se  não  confor- 
mou com o facto. 

E, resolvido a tomar, conformo promeUo- 
ra. um desforço do seu desoffeoto, esperou- 
o hoje, ás 10 horas da manhã, emboscadi 
á beiro duma estrada, por onde elle devia, 
dahi a pouco, passar. 

Minutos depois, approximavo-so, despre 
oecupodamente, Francisco de Camorgo. 

Foi então que, munido do uma pontea 
g.ida foca, o vingativo turoó avançou do- 
bro olle,' ferindo-o. trahiçooiramonte, nas 
costas. . , 

Mesmo ferido, Camorgo, para ts defen- 
der, vibrou voriaa bordoadas em Arachita, 
que recebeu contusões na cabeça e nos bra- 
ços- 

Soocorrido por diversas pessoas a vict'.- 
mn da aggrossão foi, pouco depois, ein es- 
todo grave, trasportodo para a Santa Caia 
do Misericórdia, onde ficou em tratamento 

Camorgo foi tombem snbmettido a exa- 
mo de corpo do delicto, pelo medioo-legiv 
ta dr. Archer de Castilho. 

O ferimento^ que alio recebera, era pene 
trnnte da  cavidade thoraxica. 

O oggressor foi preso tendo tomodo co- 
nhecimento do facto n outoridado locol. 

Junta de recursos 
Presidente,  dr.  Wenccelou  de Queiroz. 
Membros, dt». João Possas o Monto 

Ablas. 
Seoretario,  sr.  José Tiburoio Xavier. 
Julgamentos de hontem; 

- Taquaritinga.  —  Recorrente,     Gustovo 
Augusto de Moraes;  recorridos, Paschoal 
Bambolá,     Antônio   José  de  SanfAnna, 
Antônio  de  Sousa   Pinto,   Francisco   ',Ta- 
âuoiro, Antônio do Camargo, José Mon- 

es Ferreira, João Corrêa Gomes. Nestor 
Pessoa, Francisco de Oliverio Senna, Cé- 
sar Francisco, João Eufrasio da Costa, 
José Condido da Costa, João da Silvo, 
Quintino do Silvestre, João Ferreira Lei- 
te, Joaquim Firmino Baptista, Giaoomo 
Boneeso, Sebastião de Almeido, Miguel 
Joaquim Rodrigues, Antônio Augusto dn 
Santas, Antônio Moreira da Silva, Luiz 
Garcia, Honorio de Mello Coelho, Fronois- 
oo Bomfim, Odoni Accorsi, Martiniano 
Rodrigues. Condido Gonçalves de Sons.», 
Christovem Salles Ramos, Joaquim Reis 
de Siqueira Júnior, Antônio Rodrigues 
Estrella, José de Oliveira, Antônio Ber- 
nardo, Anioeto Vieira Ribeiro, José Ma- 
nuel Lopes da Cunho, Edmundo de Co- 
margo Castanho, Fclix Amaro Leito, José 
Antônio de Oliveira, João Cândido Car- 
doso Moraes, José Marques, Frastcisso 
Spanzer. Antônio Fernandes da Silvo Jú- 
nior, Thomaz Alberico, Anselmo Fernan- 
des do Cruz, Zantini Eugênio, Antônio 
Fany, Francisco Podrigues, João Poli, 
João Antônio da Silva, João Domingnes 
Leesa, Mario Pitta Negrão, Miguel Laz- 
zarini, Manuel Vicente Pereira, Henrique 
Ariole, Francisco Silverio da Cunha, Se- 
bastião Antônio dos Santos, Wenceslau 
Narciso Vieira, Pedro Nami, Msnuel An- 
tônio de Paula, Maximiniamo Hidio da 
Costa, José Bento da Cruz, João Ferreira, 
Alfredo Ferreira de Araújo, Sebastião An- 
tônio Xavier, José Martins, Herminio To- 
se Vieira, João Pinto Soares, Antônio de 
Oliveira Noves, Virgílio Nunes, Preper- 
oio Renatti, Amadeu Gosparini, Antônio 
Alves de Siqueira, José Alves, Josino Fer- 
reira da Silva, Avelino Coelho de Mattis, 
Francisco Montani, Joaquim Henrique, 
João Stefsni, Salvador de Lera, José N, 
da Silva, Vicente Amatuzzi, Manuel Ra- 
malho Filho, João Rodrigues da Silva, 
Júlio Ferreira Leite, José Alves, Paulo 
Sangiovanni, João Ferreira, Vicente Bar- 
roso Pereira, José Gabatore, Joeé Antônio 
dos Santos, Mauro Volpe, Benevenuto Ze- 
ni- José Mendes Botelho, Ernesto Capoz- 
z», Eduardo Theotonio da Silva, Rozendo 
José Maria, Antônio Alves Ribeiro. An- 
tônio Sertori. José de Azevedo. José Lo- 
frano, José Baptista Musa, Manuel Pe- 
reira, Amadeu Beggiato, Francisco Rojiie 
de Freitas e Joi'.o Franzino. — Negaram 
provimento. 

Taquaritinga. — Recorrente, o mesmo; 
rocorridoo. Celestino da Silveira. Joaquim 
Affoiuo de Siqueira. Horocio Cunha, Jo- 
sé de Oliveira Fresco, Laurindo Ávila Pe- 
reira, José Amaro da Silva ^-eite e Hcr 
oulano Rangel.  —Deram provimento. 

Orlme proserlpto 
O juia dr. Adolpho Mello Julgou prós- 

ofi|*a a acção penal intentada contra 
Emílio Campanelli, por crime de ferimen- 
tos leves na pessoa de Antônio Pini, fa- 
cto ocoorrido a 1 do janeiro de 1905. 

Réo pronunelado 
O dr. Adolnho Mello, juiz da primeira 

vaqa   crimina],   pronuiician coma   inciima 
S? !u■■t•,.3*, do <:o,,V0 Pe«"ü o réo Albino 
Bonolielln, que no dia 10 do maio ultimo, 
á rua Sol ., feriu gravemento a Arthur Ba- 
ptisto. 

No dia 10 do corrento procedou-ac-á a 
exame de sanidade na pessoa do offendi- 
do. 

Motornolro absolvido 
Por sentonçs de hontem, o dr. Luis 

Ayres, juiz da segiind» vara criminal, 
alsuilvou Vicente Piecirillo, motarneiro do 
I.ight, qne na dia 22 de abril ultimo, á 
rua do Arouche, atropelou e feriu grave- 
mente com o bonde n. 16, o menor Frnn- 
ciaco, de 7 annos de edade, filho do dr. 
Vicente de Carvalho. 

De accôrdo com a provn do processo, 
aquelle magistrado reconheceu em favor 
de Piecirillo a dirimento do artigo 27 pa- 
ragrapho sexto do Código Penal (ter o ao- 
cnsndo commottida o crime casualmente, 
na exercício ou pratica de um acto licito, 
feito oom  attenção  ordinária). 

0 novo "Riachuelo,, 
Na casa Mnctinieo, sala da tachygra- 

phia do Congresso, reuniu-se hontem a 
commissão nomeada pela Liga Maritim.i 
para promover neste Estado a subsoripção 
popular porá acquisição do novo dreod- 
nought que se denominará «Riachuelo». 

Compareceram os srs. dr. Alfredo d_ 
Toledo, Pebpidas de Toledo Ramos e Luiz 
Fonseca. 

Não estando amda promptos os livros, 
Ias  listas e mais papeis mandados  impri- 

mir para o expediente, resolveram os mem- 
bros da commissão reunir-se no  proxi na 
quinta-feira  no mesm.>  local. 

Por unanimidade do votos foi nomeado 
o seguinte «comitê», na cidade de Jun- 
diohy: ara. dr. Manuel C. de Almeida, 
coronel Francisco de Paula Penteado, dr. 
Gabriel ■Penteado, Tiburcio Siqueira e 
José da Silva Prado. 

Opportunomonte a commissão offtciará 
o esses cavalheiros, dando-lhes conto do 
seu  acto, -remettendo listas, etc. 

Nada mais hovenOo a tratar-se, Wan- 
tou-se o sessão. 

— Reuniu-se hontem a Commissão no- 
meada pela Associação Christã do Moços 
desta capital afim de promover os meios de 
corresponder oo appollo da Liga Marítima 
Brasileira em prol do iUiachuelo». A Com- 
missão, considerando quo no dia 11 de 
junho ae commemora o brilhante feito na- 
val do ■Ríochuelos, * deliberou marcar 
aquollo data pars levar a effeito nm festi- 
val em beneficio da projectada subsoripção. 

Não está por omquanto assentado o lo- 
cal em quo deverá roalizar-se o referido 
festivo], mas parece que o será fora da 
«éde social, devido a ser o salão de confe- 
rências um tanto acanhado para a reali- 
zação dos  desejos  da  Commissão. 

Está ossentado quo a entreda seja fixoda 
em 600 réis no mínimo, por pessoa, fican- 
do á vontade de coda um contribuir com 
quantia maior, na medida d» interesse e da 
sympathia que tiver para com tão patrió- 
tico   <desidoratum>. 

E' provável que possamos omanliã infor- 
mar mais -* cumstancindamente a respeito 
dos providencies quo a Commissão está to- 
mando relativamente á projectada festo. 

Gonoortos 
Pelo nocturno, chegaram hontem a es- 

ta capital, procedentes do Rio de Janei 
ro, oa maestros Barroso Netto e Humberto 
Milomio, que aqui vêm realizar varies con 
oertoe. 

Os distinotoa pianistas acham-se hospe 
dados no hotel d'Oe6te. 

— Ao sr. Manuel Bernardoa, do Rio do 
Janeiro, pediu-ae fcrnooer a secretaria oa 
Sroços do material destinado á oxtinoçto 

o  gafanhotoa  e   descriminado   ns   lista 
enviada. 

— Itoquorimcntos despachados: 
do João Mendes pedindo restituição da 

psMiagens, de Lisbna a Santos. — Apra- 
sento passaporte ou certificado -consular 
provando a iilont idade das pcasoas de sua 
faniilia; de Ambrosio Luciano, idêntico 
IMMIKIO, do Gênova u Santoa, — Aprosen- 
to atteatudo d» facondoiro provando que, 
<la outra vez em quo esteve no Brasil, 
■•ormaneceu, pelo menos, cinco annos con- 
secutivos no lavoura deste EVrtnda; do 
rorrazziní Cario, idêntico podido: — Fa- 
Sa reconhecer ns firmas dos seus sttesta- 

os da sotiial o primitiva localização na 
lavoura, passados pelo fazendeiro; do 
Alalziim Vinoonzo o Malzoni Oiusep- 
po, idêntico iiedido. — Apreosntem 
attestodo do fazendeiro provando que, 
do outra vez em que estiveram na 
llrasil, permaneceram, polo menos, cinco 
annos ronsecutivos na lavoura deste Es- 
todo; do Archonjo Do Roa, idêntico podi- 
do. — Apresento ottestando ds fazendei- 
ro provando que, do outra vez em que es- 
ve no Brasil, permaneceu, pelo menos, cin- 
co annos consecutivos na lavoura deste Es- 
tado; de Constância Antônio, idêntico pe- 
dido, do Nápoles a Santas. — «Faça reco- 
nhecor o firmo do attestodo do actuol loen- 
lização passado pelo juiz de paz do distri- 
oto do situarão da fazendo; de Francis- 
co Bassoro pedindo que lhe sejam cedidos 
terrenos junto á estação de Nova Odessa 
om equivalência do valor e extensão ooa 
que cedeu para abertura da estrada que 
voe daquclla estação a Reboliças. — Inde- 
ferida. 

— Officiau-se: 
• Ao inspector do Thezouro do Estado, 
solicitando-se providencias no sentido de 
ser premittido ao sr. Antônio Rodrigues 
recolher ao» cofres daquello repartição a 
importância do 610$520. correspondente 
ao volor doa lates 34. 99 c 100, do Cuba- 
tão, ocerescidos das despesas de medição. 

* * 
JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA 

Communicon-se soa srs. secretario da Fa- 
zenda o presidente do Tribunal de Justi- 
ço: 

que o dr. Eugênio Rocha, juiz de direi- 
to de Santa Isabel, interrompeu o exer- 
cício de sou cargo, a 23 de maio. passan- 
do o junsdicção a sou substituto legal; 

que o dr. Joaquim Celídonio Gomes doa 
Reis, juiz de direito de Jahu', reassumiu 
o exercício de seu cargo, a 25 de maio; 
_ jue o dr. João Gonçalves de Oliveira, 
juiz de direito de Avoré, interrompeu o 
exercício do seu cargo,  a 26 de maio. 

— Communicou-se & Fazenda: 
que, em dato de 23 de maio, o dr. João 

Condido Villas Boas, delegado de policia 
de Cananéo,entrou em goso da licença de 9 
mezes, que lhe foi concedida poro trotar 
de aua saúde, tendo passado o exercício 
do cargo oo primeiro supplonte, Appolina- 
no Gonçalves de Araújo. 

— Requerimentos despachadas; 
De Francisco Vicente de Oliveira, sol- 

dado do quarto batalhão, pedindo o entrega 
do documento. — Sim, ao commando geral j 

de   Altino   Soares   Pereiro,   soldado  do 
corpo de oavollario, pedindo permissão pa- 
ra apresentar substituto. — Provo o  ali 
gado; 

Naioas oorpas 
O dr. Adolpho Mello, juiz da primei- 

ra vara eriminal, julgou prejudicada a 
ordem de «habsas aorpos» requerida em 
favor de Horscio da Costa e Silva e Mo- 
desto CsnaTio, por não se acharem pre- 
sos os pacientes. 

Corretos do Estado 
Foi rsvalidada a portaria nomeando d. 

Avia de Lima Xavier para o cargo de 
agente do correio de Fartura. 

Mcvlmsnto do Matadouro Municipal da S. 
Paulo, no dia XI de mslo de 1310. 

Foram abstidos f leitfles, ItS bovinos. 
78 «oinos, 19 ovinos s 1 vitellos. 

Foram inutilizados;   M palmOes. 18 Ondas 
O   2   intestinos  dolgadoe de bovinos; 19   pul 
mOta,   A   Igadas  e   1 intesUaa    delgado   de 

pulmOee, I   «gado e 8  intestinos 
ovinos, 

de carimbe — Cacko. 
delaadoe de 'ovinos. 

Rangel Pestans, e cento e cinco cartõea e 
om talão de recibos da casa «A. Favorece-  de Csmiilo de  Savio, facto ocoorrido' a 23 

O dr Adalberto Garcia, ptimeiro promo- 
tor publico, offereoen denuncia contra a 
actnz Juheta Oeati, da companhia Vitale 
como incursa no art. 300 do Código Pe? 
naj. , "" 

■— O dr. Sebastião Lobo, segundo promo- 
tor publico, cffereoea denuncia contra Jo- 
sé Sposito, qne no dia 83 de maio findo, 
á rua Anhangabahu'. sggredin e feriu gra- 
vemente  a   GagUardo Saverío. 

— Pelo dr. Sylvio de Campos, terceiro 
Promotor pahlioo, foram deouncialcs oo 
segnintee  réos: 

Alfredo Macinelh, Paacboal Tedeeoo e 
Alfredo Todesco, »or haverem tentedo as- 
sassinar a Paulo Bambni, Raphaai Calan- 
gelo e Magdaena Piririü-j, no dia 14 de 
fevereiro do corrente anno, á ma da BelU 
Cintra. 

Francisco Spera, como incurso no art. 
3W paragrapho UBíOO do Código Penal, 
por crime de ferimentos graves na    pessua 

da manhã a daa 13 áa ^ horaa da tarde, doras. de  Bernardo    Reiách e Ccmp., da i de sxòo nlúmo, á líu Tibiriçá. 

Guarda Nacional 
Serviço porá hoje: 
Estado-maii.r um official dí 12.° bata- 

lhão de infantaria. O 11.° da mesma armt 
dará  as  ordonanças   ao  quartel-general. 

Uniforme, o terceiro. 
— Polo secretaria geral foi entregue de- 

vidamente  registada,  a oarta  potente  do 
alferes Francisco      Tosoni      Decaslis,   da 
guarda nacional 4q comarca de Bebedou 
ro. 

—Foi apresentada ao cumpra-se do com 
mando superior e registada na secretaria 
geral, a carta patente do major Thomaz 
Martins de Araújo, da guarda nacional da 
comarca de Batataea, 

— O sr. coronel chefe do estado-maior 
mondou hastear por 3 dias no quartel-ge- 
neral o bandeira em f anerol, visto ter re- 
cebido communicação do follecimento do 
coronel Francisco Franco da Silveira,com- 
mandante da brigada de infantaria da 
guarda nacional do Piroasunungo, tendo 
enviado telegrammos de pesamos a fami 
lia do extineto e ao capitão Faustino de 
Albuquerque para representar o commando 
superior nas fuueroes. 

"Mero Artista,, 
Em sessão extraordinária da Centro 

Acadêmico Onze de Agosto o bacharelando 
Teixeira Leite Filho, realizou dtente de 
selecto e numeroso auditório acadêmico na 
Faculdade de Direito, a sua conferência 
sobre o thema — «Nero artista». 

0 conferenoista foi muito applandído. 

ACTOS ÒFFICIAEI 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

Ao sr. übaldino Bomfim, da Arêa, 
Bahia, foram remettidos instruoções so- 
bre a cultura da olfofa, enviando-se-lhe 
também sementes dessa variedade. 

— Ao presidente da câmara municipal 
de S. Roque, remetterom-se oa titules de 
nomeação dos srs. Luia Martins ViUaça, 
José do Oliveira Santos e José Diss Tho- 
moz. de presidente o membros da com- 
missão municipal de Agricultura daquelle 
município. 

— Ao sr, João Chiese de Bananal, agra- 
deceu-se a remesso de uma amostra que 
enviou a esto secretaria e que na próxima 
distribuição de mudas de arvores fruetife- 
rsa será attendido, podendo pedir oa ba- 
celloa directamonte ao Instituto Agronô- 
mico. 

— Ao ar. Edmundo Krug, desta capi- 
tal, communicou-se qne se acha nesta se- 
cretaria, á aua disposição, um volume 
contendo estacas de Saíix babylonica. 

— Ao director do Instituto Agronômi- 
co, transmittiu-ae, para attender, nm pe- 
dido de mudas da câmara municipal de 
Taquaritinga e outro do sr. Jorge O. de 
Azeredo. 

— Ao sr. Godofredo Lion, desta capital, 
informou-se que o marfim vegetal é a 
amêndoa do fmeto ou coco, que as contem 
em numero de 6 a 9, da palmeira Phyte- 
lephaa macrocarpa, originaria daa regiões 
costeiros da Columbia e do Panamá, onde 
são exploradas, sendo remettidos para 
Hamburgo. 

— Ao sr. Eduardo Teixeira, communi- 
cou-se que a secretaria não distribuo se- 
mentes de capins ou forragen» vulgares, 
qne se encontram em qualquer parte e á 
venda  ao commercio. 

— Ao sr. Maofredi Lelio, da estação de 
Mombnca, communicou-se qne octualmen- 
te não ha sementes de Msssambará, cs 
qnaes podem ser adquiridas nos Estados 
Unidos ou em Paris, na Casa Vilmorin 
Andrienx A Comp., Qnai dos Megisse- 
ries. 

— Ao superintendente da S. Paulo 
Railvsy Comp., requisitou-se o deepacho 
de nm volume contendo instrumentos 
agrários destinados oo director do Posto 
de Selecção em Nova Odessa. 

— Ao director de Industria Animal. 
communicou-£o que foi autorizada a des- 
pesa'de 2:617$200, com o acquisição de 
instrumentos e anímoes necessários para 
a initallação do Posto Zootechnioo de Ita- 
petininía. 

do d. Adalgisa Grasso, pedindo a inter- 
nação om Juquery do demente Piotro 
Grasso. — Ao sr. delegado do policia da 
terceira circumscripção para informar e. 
devolver, enviando os documentos de ao- 
cordo com a inclusa relação; 
de Sebastião dos Santos, sobre alimenta- 

ção fornecida a uma praça. — Ao sr. com< 
mandante geral pura os effeitos do meu avi- 
so n. 869, de 20 de julho do anno passa- 
do: 

do um anonymo, sobro o conimandante 
do destacamento de S. João da Boa Vista. 
— Ao sr. commandanto geral. 

— Officios despachados; 
Do  delegado  tio policia     de Doscalvado, 

pedindo substituição de praças no destaca- 
mento local. -— Ao sr. Commandante ge- 
ral; 

do delegado de policia de Santa Cruz do 
Rio Pardo, sobre falta do praças no res- 
pectivo destacamento. — Egual despa- 
cho; 

do mesmo, sobre o destacamento de Salto 
Grande. — Ao sr. commandante geral pa- 
ra informar com urgência e devolver, ten- 
do em vista a determinação contida em 
meif aviso n. 350, de 16 do corrente: 

de delegado de policia do Taquaratinga. 
pedindo a intervenção do um domento. — 
Ao sr. delegado de policia de Taquaritin- 
ga para ©mviar a esta Secretaria os do- 
cumentos referentes ao demente, de ac- 
côrdo com a inclusa relação. 

— Papeis despachados: 
Offiicio do juiz de direito da terceira 

varo criminal. — Ao sr. quinto dolegàdo 
de policia paia providenciar o devolver in- 
formando. 

— Officio do juiz de direito da primeira 
vara criminal. — Ao sr. segundo delega- 
do de polcia - ora responder ao juízo e de- 
volver informado. 

•— Requerimento do dr. Abílio Álvaro 
Martins o Castro. — Nada ha quo deferir 
em vista de já ter sido providenciado o 
pagamento. .       , 

— Aviso n. 1280 ao juiz do direito de 
Jundiahy sobre a remoção de 8 sentoncia- 
dos da cadeia de Limeira, quo necessita da 
urgentes reparos, para a desse município, 
até a conclusão daa obras, sem prejuízos 
da hygiene e segurança. 

— Aviso n. 1281 a,, juiz de direito- 
do Pohneiras sobre remoção de dois sen- 
tenciados do cadeia de Limeira, que preci- 
sa do urgentes reparos, conforme oommum- 
cação do juiz de direito do comarca, por» 
a desse município, até a oondusão das 
obras, sem prejuízo da hygiene e segurança. 

— Aviso n. 1282 ao juiz de direito da 
Rio Claro sobre a remoção de 5 sentencia- 
dos da cadela de Limeira, que necessita 
de wgeatas ropsros, para a desse municí- 
pio, até a conclusão das obras, sem prejul- 
eos da hygiene a segurança. 

— AvfeS n. 1286 ao juiz de g^J* 
primeira -ara criminal da oaP'*»! du- 
rando que não hs inoonvenieoto em serem 
trsnsferilos da cadeia Publica da capital 
para a Penitencisria do Estado o» ■o?*®"' 
Sado. fedèraes Luia Ameljo Domingos 
Ura e Manuel Joaquim de Ohveira. 

— Portaria n. 1287 ao director da ca- 
deia da capital mondondo remover daquelle 
estabelecimento para xadrez desta Beçre. 
taria os menores Antônio Lourenço e uo- 
mingos Petta, ofim de serem intemadoa n« 
Instituto Disciplinar. 

Z S^eSS^t5 " Krnesto Pujo^ 
de 17 dTmaio de 1910. Certifiquoae o que 
constar nesta Secretaria. 

_ Officios expedidot: 
Ao dr. delegado de I»^JS*"2to á 

«narto cireumsoripção Em rMMVMi* * 
Jowa informação prestodo em offie o dota- 
dTdeiaT corante sobre pelicismento 
d^i circumscripção, declsra-vos que de- 
veis manter, tanto quanto po-mvel, os poa- 
ETnos «rusimeotos das mss, tendo o gu£- 
da, porém, obrigação ^ «»m,

Il"Jí£'. 
ointo se puna na vi» P»""*^??^,; 
do de extremo » extremo oposto <£« ■■ 
confiaram, ouando ^'^.^T^nde i !ní 
se demorando em logar «^ °"*e '££ 

dP^n^do"tó^r8*-,r: 

X£Z íd^eto 1349 dej^ to^ 

gau-de      e  f«temidade.   —   waamngxm 

hn!lmAo commando O-J^J-"? d^* 
de maio d^ 1910, communicando que nnre. 
dtU fie» excluido do. corpo **£***£ 
roo a prr.Ç» João Feliciano da Süva que, 
«tr?taPn^devem ^mr-.^^jn^U» d. 
aoe for devedor so referido corpo. 

♦ * 
SECRETARIA OA FAZENDA 

Pela socretaria do Interior foram re- 
quietados os searuintes pagsmentos: 

de 11:552$886, aos forncce-lor-o dos po- 
ções anncxas á directoria do Serviço S*- 
nitario; ,       t   . 

de 3:223*510, aos da Escola Polyteehav 
loa. 
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SECRETARIA 00 INTERIOR 

Por aoto de lionUiui foram ifimoxI-M- 
Ocntil de Oliveira, para «ubetituir o ad- 

ianto fio grupo eacolar de S. Itaque, Tibo- 
riu Juato da Silva; 

Arnaud Campoa, para aubatitiiir a ad- 
junta do de Sortitoeinbo, d. Antonia Mo- 
reira doa Santoa; 

Heroulano Moreira de Almeida para 
•ubutituir o adjunto do de Oaaa Branca, 
Annibal Ferreira Caatello. 

— Foi romovida a profaaaora d. Deno- 
dieta Ferreira V»«, do oaruo du aubtti- 
tuta effectiva <!.i crupo oacolar da Moòoa, 
para o de Braganç;. 

— Reqnorimontui d«e|iachadaa: 
de d. Maria Ixibcl Voaconcelloa. — Cou- 

eedo 90 dioa; de Jolto Kpaminoudaa Fer- 
reira, — Sim; do Eurioo Dorgtw do Al- 
meida, Tiberio Juato da Silva, Annibtl 
Ferreira Castello, d. Antoniu Moreira dm 
Snntae  o  d.   Francuna  Au^uata 'MOMíU. 
— Sim; do Krneato Itoinuno. — Sim; de 
d. Violanto do Hnro. !l.w. — Requeira MI 
fôrma rogulamont..! ; de d. d. Ondinn 
Boliercck, Psnliiia Dcrti Vicnoli, Autouút 
Cardiua, Alipia SíUIúUí, Maria Angolinit 
.Arena, Anua Cândida Raneol, Loontinu 
Cardoao o Aracy Nogueira Wntko. — Pre- 
judicudoa; de Accaoio Fonseoa. — Defe- 
rido; do d.  Haríann  Machado de  Mello. 
— Jií existo a>Ijunta nomeada; de d. Car- 
molina do Almeida. —Ao inspector geral 
do Bmino; de Isidro Homano. — Ao di- 
rootor do grupo eacolar de Cravinhoa, paru 
informar; do d. Adelaide Gomea da Silva 
— Ao diroctor do do S. Pedro; do d. 
Mnria de Miranda Rolla. — Ao inspootor 
geral do Ensino. 

— Solioitaram-so   ordens  da   Faaonda: 
para  que,   pela  collcotoria  looal,  soja.n 

pagos, por equidade, os vencimentos our- 
rospondontes no» <li:us 14, 1S o 16 do abril 
ultimo, á snlistituta iffoctiva do grupo 
e&colar dn SoTt5osir'o, d. Luoilia Ooolho 
do  Mattos  Dias; 

no sentido <1o ter paga, de accõrdo com 
a lei do orçouionto vigente, ao porteiro da 
cacola «Barnabé», de Santas, a «rntifi.M- 
çSo a quo tom 'tvito, pelo desdobramen- 
to da mesma escola, devendo tal gratifi- 
cação sor paga a contar do janeiro deste 
anno. 

— Cotmminicou-ec: á mesma, quo a 
■nbstitnta offoctiva d. Jndith Cirio Cia- 
eon, qne se nrVivn n'\stada do exercioio^ 
temporariamente, reassumiu o ezercíoio 
do seu enran no grupo escolar de S. SimSo, 
no dín 3<'< do corrente; 

á mmir.n, que foi approvado o aoto da 
director do nrupo escolar do Jahu', con- 
sentindo no afastamento temporário do 
anbstitiilo effectiro Florenoio TripvM, son- 
do düsignado a substituta effectiva d. 
Francisea Novos Lobo para, a contar do 
dia 10 do corrente, regor a classe quo es- 
tava a cargo daquelle professor; 

d mesma, quo foram' justificadas, em 
termos, as faltas dadas pelos adjuntos Kli- 
siario Fernandes Araújo, Jnlio do Amaral 
Carvalho, Dermeval Pereira Leite, e abo- 
nadas os do adjunto Albano Leite do Can- 
to Braga, 

— Communicou-se á Fazenda que r.s 
professoras d. d. Dulce F.Iisa de Françt, 
Josnphina Giimnini Castcllo e EstW Pe- 
reira Baptista, removidas para Santa Isi- 
bel o_ grupos «wolaros de Bragança e Ãfn- 
gy-_mirim, entregaram os respectivos ma- 
teriaes, podendo, portanto, receber seus 
vencimentos. 

CORREIO PAULISTANO - QUARTA-FEIRA, I PE JUNHO Pg I9IO 
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SPORT 

onvlurtt, uiudiante podid; para «K «<x<|o- 
dadni oonrnleradas, regulunirntos, inalrun- 
çOo de !■•'. '«ri», ordenança de Uiqiii» 
de eornetM e alvna. Já estando impresMa 
as novos tyma do ulvin triancular—, figu- 
rativos o elrptieas, es ilin tor<-« dn tira 
das sociedades eonfoderadaa poderio r«v, 
quisital-os á Confederaçllo do Tiro Brasi- 
leira, 

— Nolando-ao irrogularidadM noa uni- 
forme» daa sociedades de tiro, a Confede- 
raçio chamou a attenfSo dos direotoros e 
responsáveis pelo cumprimento do regu- 
lamento que baixou com o decreto n. 7.800, 
do U de março de 1000, nrinolpalmento 
daa novas sociedades incorporadas depois 
d««a data. Penaando o governo em roa- 
Usar no Rio de Janeira uma grande pa- 
rada de todas as sooiedadr.i da tiro do 
Brasil, coso seja executada essa HIúO. ad 
■«oderlto formar as sociedades qne ao apre- 
sentarem com o uniforma rognlamenttr, 
de acoArdn eom o art. 57 o seus paragra- 
plios do Capitulo XIX do Regulamento 
da Confocleruçilo do Tiro Brasileiro. 

Nas visitas de inspeoçllo quo «utito sendo 
feitas por detorminaçio do ministério da 
Guerra, casas irregularidades arruo corri- 
gidss, ficando as socie<lsdes sujeitas a sus- 
prnsSo, no caio de nito se uniformixarem 
de aecânlo com o modelo nfficial, desoripto 
no art.  f>7 do regulamento. 

Aconselha a Canfederaçiin aos directores 
<1as sociedades do tiro, A adquirirem no 
Klo de Ji.neiro um uniformo completo, 
o fim do lhes servir do r.uiii na confecçSo 
dos demais, quando tenham de organizai 
companhias de atiradorui, O uniforme 
completo, composto do chap&>, túnica e 
«•alça de hrim de kaki, cinturilo eom porta 
sabre e Imtinas com as perncirss custa 
no Rio de Janeiro 03$030, correndo as 
despesaa de embalagem e transporto na 
estrada de forro, que não ditninutissimos 
por conta do comprador. 

O artigo 58 do Regulamento 6 assim con- 
cebido ; 

"As sociedades incorporadas antes da 
expedição desta regulamento poderão con- 
tinuar a usar os planos de uniforme an- 
teriormente adoptndos e approvados pelo 
ministério da Guerra, devendo ser substi- 
tuídos pelo estnbelocido no artigo 67 e 
seus parsgraphos, £ proporção qne as 
mesmos se  foren   inutilizando.» 

O uniforme do Tiro Nacional de S. Pau- 
lo foi approvado pelo então ministro da 
Guerra ar. marechal Hermes da Fonseca, 
om todo caso o conselho director vao pro- 
videnciar sobro este assumpta pelo que 
convooarí uma reunião drs sócios da Com- 
panhia de Atiradores,  proximsmente. 

— Amonhã daremos publicidade do novo 
regulamento da Confederação sobre a olas- 

biuraçã i dus atiradores das sooiodsdos de 
tiro «onfederadas. 

— Damos «baixo publioidada diu resul- 
tados dos oxTeioias de tiro reslixadas ne- 
las resbrvistaa da exeroito • alumnoa das 
escolas Polytochnioa, Normal o Gymuasio 
do Estado de 8, Paulo, no dia 20 do maio 
findo. 

Reservistas do exeroito t 
Fuail, «Mauasrit reipilamentar brasilei- 

ro, modelo de 1805. 
Diatuneia, 900 metroa. Alvos, silhuetas 

do tamanho natural representando um in- 
fante em p<, de joelhos e deitado. Posição, 
facultativa observando o atirador a posi- 
ção do alvo. 

Disparos, S a cada ■ atirador. 
-Cario» Garcia de Freitas,     disparos 0, 

impactos 4, pontos 48; Orlando do Sousa 
Pereira, 5, 1, 7;  Fruncisoo Marcondes, 5, 
1, 0; José Thimotoo Borges, 8, 1, 0; »*- 
riu» nullas 0, :tt», 0, 0. 

Disparos, 50. 
Impsetas, 7. Ç 
Nnllcs, 40. 
Pontos, 41. 
Atiradores,  10. 
Poreentn^em,  14 por eento* 
Aluir.IU).-. da Escola Normal:' 
Oscar de Oliveira, disparos 10, impaotos 

S, pontos 30; Domingos Rotondaro, 10, 4, 
20; Clodomiro F. Albuquerque, 10, 4, 10; 
Beneglidis Saraiva, 10, 3, 18; Ciuwinno 
Faria, 10, 3, 18; Accaoio V, Comnrgo, 
10, 3. 16; Serafim Oliveira Júnior, 10, 9, 
13; Antônio Claro do Oliveira, 10, S, 13; 
Deocleciano Pontes, 10, 2, 11; Franoisco 
Kirchner,   10, 2,   10;   Mario  Alvares,   10, 
2, 8; João AroSo, 10, 1, 0; Edmundo P. 
Santas, 10, 1, S; Gabriel Oostabile, 10, 1, 
6; Lindolpho Conceição 10, 1, 6; Ootilio 
de Oliveira, 10, 1, 5; sériui millas, 0, 00, 
0,  0. 

Disparos.  250. 
Impactos, 38. 
Nnllos, 213. 
Pontos, 308, 
Atiradores, 35. 
Porcctnsgom,   16 por cento. 
G.ymnasio do Estado; 
Clovy» Guimornes, disparos 10, impactos 

4. pontos 28; Alcindo VBB Guimarães, 10, 
3, 17; Lourcnço Freitas Camargo, 10, 8, 
18; Afrodisio Reboliças, 10, 1, 8; Honri- 
quo Xavier, 10, 0, 0. 

Disparos, 40. 
Impactos, 11. 
Nnllos,   30. 
Pontos,   69. 
Porcentagem, 27 p .r cento. 
— Da Escola Polyteclmica compareceu 

o sr. José JTascnrcnhas Neves qne fes 10 
disparos, 8 impaotos, 80 por cento de por- 
centagem e 17 i -intos. 

— Foi Julgada boa • tomada de rnn- 
taa do sr. Antenor de Castro I/i>llis, afe- 
ridor municipal, do 18 de agosto a 81 da 
deaembro de 1000. 

— Acham-se approvadaa na Direetoria 
de Obraa Mnniolpass, as plantas apresen- 
tadas pelos srs. Romeu Ransini, Ângelo 
Rivitti, Orvsto Klorensa, Ângelo Lodi- 
giani, Antônio C. de Mello • Economisa- 
dors Paulista. 

— Devem oompareear i mesma reparti- 
ção, para esolsraeiineatas, os srs. João 
Puglissi, Jorge Abrshto, Oscsr America- 
no, Joté B. de (jueiroga o d. AntonietU 
Certells. 

— Ao Deposito Municipal, foram reco- 
lhidos  88   ctes   vadioa. 

-♦-•^•-I- 

FAMTOS, 81 
As eolsçOss ds fMhamsnto da Companhia 

Keglsudora de Ssatos, na base do typo 4, fo 
rsm as asgnlnlss i 

Junho   '       •   .   .      , , SSft a  JSSi 
Julho    .   . ... 41»» •  « 3SB 
Acosto .,,],,., 41200 a  4 «6 
Keteml.io MM a  4 100 
Outubro,   ,   •   i  l   i  > itM a   4t«0 
novembro. •   ,  ' 4$700 a 

Secçgo Judiciaria 
Tribunal do Justiça 

Prefeitura    Municipal 
SECRETARIA GERAL 

expediente do dia SI de   Maio   de 1010 

Foot-Ball 

LIGA GYMNASIAL — S,  BENTO  VS. 
MACEDO SOARES 

Realiza-ee amanhã, ás 2 horas da tardo, 
no Velodromo, o 6.o matcli do oampeonato 
deste anno, c ^re os toams doe gymnasioe 
S. Benti o Macedo Soares. 

Amanhã d remos a organização «ies 
teams e os nomes doe referees. 

Aviação 
Com a presença >'u iiiitas pessoas e in- 

numoras famílias, o «r. .Ti\-Mn.!no Avi- 
gnon realizou domingo ultir o, na «-■rtação 
de Guayó, da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, diversas experior^a'! oe- o seu 
biplano «Rio P -anoo». 

As experiências foram coroadas de bollo 
sucoesso. Nas três oeocnsões feitas, o sr. 
Juventino Avignon fen u • percurso de 
cinco kilometros a i ma c.ltura de cerca 
de dez metros. 

O apparelho o;.erou varias evoluções 
com plena obediência ao leme. 

Turf 
DO RIO 

Consta em rodas 1 urfÍBtas,quo o sr. Hen- 
rique Joppert, tistarter» official do Derby 
Club, assim que regreastr da sua viagem 
A Buenos Aires, e^.baroará pa a Ingla- 
terra, onde voe adquirir um lote de nye- 
arlings». 

— Fallanse que o oavallo Grand Duo pas- 
sará aos ' li adoa de Gernian Fomándes. 

DA INGLATERRA 

A «écurie» de sua majestade Eduardo 
VII constava do 26 anirtat. em iientrai- 
nementu, sendo 14 de dois anno e lí ds 
tree annos e mais, entre dlea Minoru, 0 
laureado do Derby de 1000 e Prinoesse de 
Galles, a segunda dos Oaks. 

As cores da «écurie» teal apenas tinham 
alcançado uma viotoria neste anuo, com 

- a potranoa de dois annos Witch of the Air, 
no «Spring Two Tear Old ~Uto» de Kem- 
pton Park, poucas horaa antes do monar- 
cha fallecer. 

O nharas» de Sandringhiom comprehon- 
de um effectiva de 16 ognas, * maior parte 
'das qnaes prodosiu neste anno. 

DE PARIS 

Foi disputada dom' -o, «.o Paris, • 
prova nLnpin», uma das mair, importantes 
para a turma «!•> tre» c--os. 

O «Priz Lupia», i oorrido na distancia 
de 3.100 meto» « o oram.-- to vencedor, 
qne 4 de 40X100 francos, attinge quasi sem- 
pre a mais do 100.000 rom as entradas. 

Segundo telegrama publicado, a vietoria 
pertenceu a potranca lurtanlüa Coqnile, 
filha de Lady Killer e Ooooto, d> barão 
de Gourgand, entrando eri segundo Sei- 
gneurie II, iiotranca atina, por Williom 
the Third e L'Orangerie, de M. J. de Brí- 
mond, e em terceiro Bafa Delight, po- 
tranca olasl, por Bat e Denghtód, de 
M.   v amdc.-iil1. 

Coqnile foi vc- Ma n.K leilõí» de Deau- 
«lle, em 1908, por 9.100 f n ncos. (6:800$). 

DE MONTEVIDE'." 

O oavallo Soberano, do ! '.o, obteve do- 
mingo ultimo, em Montevidéo, mais um» 
esplendida vietoria, em um pareô na dis- 
tancia de 2.000 metros. O glorioso filho 
de Samaritain, que carregava 60 kilos, 
foi secundado pela égua AaaKs, á qual 
dispensava 68 kil '-. 

LEI  N.   1323 OE 31 DE MAIO OE 1910 

Autoriza o Prefeito a indemnizar is 
proprietários do prédio n. 10 da rua Ro- 
drigo de Barro* e de um terreno na Ia 
deira de  Santa   Iphigenia. 

Asdrnbal Augusto do Nascimento, Vice-Prefeito do Munioipio de S. Paulo, em 
exercício; 

Faço saber qn© a Câmara, em sessão do 21 do corrente, decretou e eu promul- 
go   a lei  seguinte: 

Art. l.o — Fica o Prefeito autorizado a mandar pagar a Antônio Ferreira Ama- 
ro a quantia ile 179$700 (cento e setenta e nove mil e sotecentos róis), correspon- 
dente á perda de 11,98 metros quadrados a 16$000 (quinze mil réis), eom o reodo 
do seu  prédio n.   10  da  rua Rodrigo  do Barres. 

Art. 2.o — Fica egualmente o Prefdito autorizado a mandar pagar a d. Fran- 
cisca Rosa de Carvalho a quantia de 944$700  (novecentos o quarenta e quatro  mil 
6 se*^?ntos ,*1S)> Pe,a perda de terreno que soffreu na ladeira de Santa Iphigenia 

Art. 8.o — As despesos correrrão pela verba competente do orçamento vigente. 
Art, 4.o — Rovogam-so as disposições em contrario. 
O Director Geral a faça publicar. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Município de S. Paulo, 31 de maio do 1010. 
O Vice-Prefeito em exercício, 

Asdrubal Augusto do Natcimsnto. 
O Director Geral, 

Álvaro Ramos. 

, 

LEI N. 1324, DE 31 DE MAIO DE 1910 

Autoriza    a emissão re   letras para   • 
acquisição dos  prédios necessários para a 
construcção da Cathedral. 

Asdrubal  Augusto  do  Nascimento,   Vice-Prefeito do Munioipio de S. Paulo, em 
exercício; 

Faoo saber quo s Câmara,  em sessão de 21 do corrente, decretou e eu promul 
go   a  lei  seguinte: 

Art. l.o — Fica o Prefeito autorizado a emittir as letras em numero neeesM- 
rio, de juros de^ 7 %, typo mínimo de 95 %, amortizaveis em 40 annos, para paga- 
mento doe prédios das ruas  Santa Teresa e Marechal  Deodoro.   necessários á cens 
trucção da Cathedral, que deverão ser adquiridos,  «ad referendnmi da Câmara, de 
conformidade com o que dispõe a lei 1305 de 11 de abril do corrente anno. 

Art. 2.o — Revogam-se as disposições em contrario. 
O Director Geral a faça publicar. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Munioipio de S. Paulo, 81 de maio de 1010. 
O Vice-Prefeito em exeroioiO; 

Asdrubal Augusto do Nascimento. 
O Director Geral, 

Álvaro Ramos. 

IIISTRIRDIÇXO   M AUTOS  M  31   M   MAIO   DB 
1010 

CARTÓRIO   DO ESCRIVÃO MARQUES 
• 1/-/'<■ í/«rar« crime» 

N. 5070 — Capital — A justiça o Ma- 
rio liarbosa do Campos. — Ao sr. Almei- 
da o Silva. 

N. 6076 — Jundiahjr — A justiça e 
Manuel Oliveira doa Santos, — Ao sr. 
Brito  Bastos. 

N. 6078 — Capital — A justiça e Giu- 
seppe Aranes. — Ao ar. Cunha Canto. 

Aggravoi 
N, 6801 — Capital — Francisco Soter 

do Araújo Faria o Antônio da Silva Fa- 
ria, — Ao sr. Almeida e Silva. 

N. 6804 — Capital — O Brazilianischo 
Bank fur Dentscband o Antônio Moreira 
da Silva. — Ao sr. Philadelpho Castro. 

N. 6807 — Campinas — Folippe de 
Pietro e José de França Camargo. — Ao 
sr.  Brito Bastos. 

Appellação eivei 
N. 0171 — Faxina — Ângelo Guazelli 

o o  padre Antônio  Bartholomeu.  — Ao 
sr. O. Gomido. 

CARTÓRIO DO ESCRIVÃO GONÇALVES 
Appellacõe» crimes 

N. 6074 — Capital — A justiça e Pe- 
dro Boni e outro. — Ao sr. Almeida e 
Silva. 

N. 6078 — Jaearebj — A Justiça e 
José Bnrtholomen de Moraes. — Ao sr. 
Campos Pereira. 

N. 6077 — Capital — A Justiça e Le- 
oncio Maiorani. — Ao sr. Philadelpho 
Castro. 

AggTWioi 
N.   6802 —  Capital  —  Fallencia  de 

Moysés Antônio Elmonani. — Ao sr. Bri- 
to Bastos. 

N. 6803 — Capital — Rosina Siliger 
Carlos  Siemund.  — Ao sr. Campos  Pe- 
reira. 

N. 6806 — Capital — Dr. Raul Cardoso 
de Mello e dr. Josd Luta de Almeida No- 
gueira.' — Ao sr. Cunha Canto. 

N. 6800 — Taquaritinga — D. Rugerini 
Ernesto e Oresto Rematti. — Ao sr. Al- 
meida e   Silva. 

Appellaree» eiveis 
N. 0109 — Una — Alfredo Montto e 

d. Maria Antonietta Justo da Silva. — 
Ao sr. Rodrigues Setto. 

N. 0170 — Tietó — Manuel Guedw Pin- 
to de Mello e Alberto San Juan. — Ao 
sr.  F.   Witaeker. 

Juizo Federai 
O dr. Pedro Monto Ablas, Juis federal 

substituto, interrogará ,lfóje, o têo Miguel 
Audi, aoensado do oritne, de passagem de 
notas falsas em Tietê. 

SANTOS, «I.   (Telsgramam do artrfs). 
A Companhia Intornedlaria de UaM regis 

teu hoje-s venda ds Hl OOOssecas do eaN, na 
bsae do typo 4. 

Desde 1- do mea foram vtadldas IM.OOO m 
Mia 

Desde l«. do Julho foram vendidas I.8S«(I00 
sneeas, 

CntsçAes i 
Junho■ 
Oompradorsa, 4$S00 
Vendedores, «fltüA 
Julho: 
Vemprsdoies, 48138. 
Vendedores, 4V£tS. 
Agosto: 
Uomnrsdoros, 18826. 
Vendedores, 48326. 
Relembro; 
Coimirailoras, 4$200. 
Vcndedorei. 4*235 
Outubro: 
Comiiradnn», 48200 
Voiidcdoros, 4|235 
Novembro i 

Íiradon... 
odores, 48216 

SANTOS, M. (Tolegramma do Carmo). 

('omnrndores, ■tiiXH). 
Vcndoi' 

Csmara do Tstuhy ... 1081 1008040 
Tmiuarlllnga     ,   .... 90*           Ofttnuj 
«raiara ds B. Mmai !• «V -         «O* ou 
Csmsra ds H.    nernsrde   , 1001           WIOOO 
Umsra ds llatlba.   .   . —          KU<m 
Csmsra do Jundlaby   .   •  . —        lOlfOUU 

fêfi&tu*' •-.: -    = 
Câmara dsIUplis.   .   •   . —           181008 
Umsra ds  Hoola   RH»   4o 

Passa   goatm   .... —          - 
Câmara.d*  Santa Cnia   d* 

«Io   Pardo  -         MIOO. 
Csmsrm do Manto Uua  «M 
^ralmdrss    .;.,,, • 
J-smara  do   Araras .  .  • - 
Câmara,do   JanIInopoUk  . — 
CamaradtUmsIra.   .   .  . -      102ti0t> 
LsmsradsOaeapsva   .   . . •■         — 
Umara do  igo CUro.  .    , -         - 
Csmsra   do  B. Pedro    , * —         * 
Csmsra dsBotuostt.   ... —       lOüfOTO 
Çainanils  iiarrotos   ... —         M|0C0 
Idem a 10 dias ..... 
Csmsra   de JsboUeabaL   . • 
Idem da 2.s emissão .   . 

Bolsa de Santoa 
«AIMIU nWOIOAI. DM   nrjRRKTOKBl   08 

FONDOi 1'UBUCOH 

<WM o/AMdkCSsMss MMislM«t«ts 
lÜq'.,,. tollM    « Htts «otifoljn*»^     ,     .     ,     unu*í H íSI.I» 

I    ff''!'     •     •     • ««s «16 

: Ü • • • 1 
I      gg* T*»>   •      • MMO 
•     ■stosano»    .     .     . ISt«os 

CDRW OmciAt DR VRNDU  POaUOil 

88*000 

«Tlooo 

tntuo 
WfQOU 

4048000 
«18000 

IMovimonto de esfó n*   Companhia Interna 
cicnal do Arrnaxons Goraos ■ 

Arirnzpm n. 1, 
Rxlsloncia nnterior , 
Entradas de hoje.   , 

Saliidas dó hoje < 

KxislenciR, hoje. 

60.773 i 

00,773   « 

«0.773   » 
JCxiitmn era circuloçAo 30 twarranU», ropro 

entando 43.708 saccas do café. 
illüitAUO UO  RIO 

1UO. 81. 
Sseeat 

3.0» 
.        88 SW 

8.462.013 
.   . 3,00» 

141.376 
.   .   3 029,468 

MOVIMENTO   DO   MERCADO 
Suecas 

ExiÈtenoto no dia 28, do tarde... 178.842 
Entradas do dia 39        1.851 

itiUsdss . ... 
lacm desde 1 do mcr. . 
Idem desde 1 de julho. 
KmLsrcodm , . , . 
Idem deedo 1 do mex. . 
Idem detde 1  de julho. 

-»-•• *- 

LEI  N. 1325 DE 31 DE MAIO DE 1910 
Autor In a Prefeito • executar os melho- 

ramento* na zona   eomprshendids  pelas 
ruas Anhanguéra, Bosque, Garibaldi,, Sal 
ta-Salta s Bernardino de Campos. 

Asdrubal  Augusto  do  Nascimento,   Vice-Prefeito do Municipio de S. Paulo, em 
exercioio: 

Faço saber que a Gamara, em sessão de 21 do corrente, decretou « eu promul- 
ga   a  lei  seguinte: 

Art. l.o — Fios a Prefeitura autorizada a despender a quantia de 19:3538134, 
per conto da verba' competente do orçamento vigente, cem oa melhoramentos ne- 
cessários á zona comprehendida pelas ma> Anhanguéra, Bosque, Garibaldi, Salta 
Salta e Bernardino de Campas.' 

Art. 2.o — Revogam-se as disposições em contrario. 
O Director Geral a faça publicar. 

*   Secretaria Geral da Prefeitura do Municipio de S. Paulo, 81 de maio de 1910. 
O Vice-Prefeito em exercicío, 

Asdrubal Augusto de Nascimento. 
O Director Gorai, 

AKraro Ramos. 

ASSOCIAÇÕES 
S. C. PRUDENTE DE MORAES. — 

Acha-se aberta a s 'de deste club todas 
as quartas-feiras e domingos, das 6 horas 
da tarde ás 9 hora» da noite. 

No próximo domingo haveri reunião da 
direetoria. 

GRÊMIO DRAMÁTICO MUSICAL LU- 
SO-BRAJSILEIRO. — Está convocada pa- 
ra domingo, 6 do corrente, uma assembléa 
geral ordinária para a eleição da nova di- 
reetoria. P . 

* * 
GRUPO DRAMÁTICO E RECREATI- 

VO PAULISTA. — Dia 4 do corrente, ás 
8 horas e meia da coita, nos salões do 
Club Gymnostico Portuguez, & rua Ma- 
rechal Deodoro, 48-A recita social, que 
constará de eopectocnlo e baile. i 

Sexta-feira,  8.  ensaio dançante. 

Existência no dia 29 do tarde... 180.690 
As vendas de sabnado foram de 6.000 

sacra», sendo mais do metade realizadas 
por um Kó comprador o as transacçõos de- 
claradas na semana passada, que foi ape- 
nas de quatro dias úteis, orçaram em 
21.000 saccas; as entrados foram do 
19.648 saccas o os embarques do 39.Ó81 
saccas, contra 3S.000, 26.996 o 38.7P3 .>ac- 
cas na semana anterior e 13.000, 30.673 e 
31.975 soeces no anno passado. 

Hontem o moreado abriu ainda rem ani- 
mação da parto dos compradores, mas com 
os commissarios firmes ao preço de 6$700 
por arroba para o typo n. 7, quo regulou 
nos negocias. 

Na exportação continuou a procura pou- 
co desenvolvida, aguardando os exporta- 
dores, em parte, noticias de Nova York, 
não se registando vendes maiores, que fo- 
ram effcctuados na base de 6$700 par» 
o typo n.  7,  f<chando o mercado calmo. 

Csmsra do Barinr 
< «msrs do  IIBMM 
Bebedouro 
Jaearéhv, 
K/Mooé   dos 
tsman Js   Avsré    .   , 
S, JoK   da Bocaina.  .   ,  t     — 
K Jos» do Klo Pardo ...     — 
• nnmra Cssa Rrsnca !.• ,   .      — 
Idem da a.« eminSo      '   •      » 
Lamnra do Deeealvado   ,   .      — 

ACQORS DB BANCOS 
ICommercIoelndiutria . , . 440$ 

S. Paulo '1848 
Idom a 30 dias  — 
Idem a 80 dlsa r •   .   • •" 
UnMo da P. Paulo . . . 112$ 
Commerotale Italo-BrasiUaao 
ex dividsndo ..,,,, — 
Agrlcob 8. Paulofrs. «O . •■ 

COHPANHLAB _ 
Anlareliea .*..., 380$ 
Idem a 80 dias; i ; ; i I — 
ArmaxensGeraes ds B. Pao- 
Io    . — 
Kmp. ds Água Ezgottos da 

K. Freto...... ■• 
RmsilKxpress (tnt). , , ■ "■ 
Idom com 70 .1*  .  . ■• 
Calçado Kocha       —        ISOtOOü 
Cliinilca Industrial .... 
Central ds  Armazéns  Go- 

rses  
Idom eom 60 %  
Cooperativa o de Credito Po- 

Iiilar (Int,)         
dem com  40  0(0    r        ; 

Cotonlflelo «Rodolpho Orts» 

Comp." Campineira   Agna o 
Ezgottos     ,   .       ... 

Pivorsíics  
Emp. Paullnta Melhoramao- 

tos Paraná ..... 
Empresa   lUgorlBea   Pao- 
.lista.  
Idem, Idem. ei 60 V 
Empr-ia   Rlectricldado    de 

Sorocaba   
Empresa ds Melhoramentos 

Urb 

dlw 
IsasM. 
ae«ss 

Bsaasriasa 
f 

Bonearlss s > 

rsrtlÓDluw a ti 

Fianeos 

U I5|l'l 10 

U 15111 I* 

19 M|» l« 

IB ISII4 14 
«M - 

Apolleot <la Kata^In de D: Psolo 
«.* «.rio IrOSWMl 

AreHoss doBitadadei. fsalo 
T.* Htto. 

Kmp. Kil  llbi.'is.ii*) lino' 
IIOMISOO 

t-.avtiiM 

oso»*» 

Utnsdscaaasn ds 8. osrtai 
. doMnh«l  
L«ns ds   4aan ds Wbsltlo 

ds  ürsdUa. Letra» do Bsaoa 
Ksal do S, Fsala 
Ae{8w 

.JZ^m^   Aocfloo da üompaaliU ésotlrtt 
1OG80O0      dsTseelassa ■     .      t      . 

I Aecees dsoosipsatala MaUsta. 
1818000 I *ec«ei da comiwihl* Uotraaa. rvvv|AecessdaOoia|iaabta  Rstltta- 

doca ds Saatoi. 
Anete da Companhia MalaUa 

AeçCeids UÒmpúhla PstiUitã 
. ds A. Oaroa .... 
AscOas da üosipaaliU fastacU 

—        2808009 

—       1008000 

Mercados extrangeiros 
HA VBB, 81—Hontem fechou este mercado 

calmo,   com baixa de 1(4, 
Cotação: para julho, 44; para dezembro, 18 

8i4. 
Venda 8.000 saccas. 

HA VBB,  81 — Hoje   este   mercado   abriu 
calmo, cbm alta de   J(4. 

CotaçSes; para julho, 44 l\l para deisetnbro 

HA VBB, 81 — Ao meio dia o mercado apro 
sentou-se com os preços inalterados. 

HAMBUBGO,   81 — Hontem  fechou  esto 
mercado calmo, eom baixa parcial  de l\i. 

. CotoçOes:   para julho,   84 ;   para   dezem- 
bro. 84 1|2. 

Venda 4.000 saccas 

HAAIBUUGO, 81 _ Hoje esto mercado 
abriu calmo,   cora os preços inalterados. 

CotaçSes i para julho 84 para dezem bro 
34 Ifi. 

HAMBURGO, 31 — A's 2 horas da tardo, o 
mercado  apresentou-se  com  alta de 1(4. 

LONDBKS 81 — Hoje abriu eate mercado 
calmo, com a cotação de 31 s, 8 d, para 
julho 

NOVA YOBE, 81 — Hontem foi feriado 
neste mercado. 

NOVA YORK, 81 — Hoje abriu este mer- 
cado   cora baixa parcial de 4 pontos. 

NOVA TOBE, 81 — Ao segundo signal da 
bolsa, o mercado apresontou-se com os preços 
inalterados. 

O cambio 
A' tabeliã hontem affixada e mantida 

Comercial 
8. TáVLO, 1 pi Juxao BK 1910 

— Agradeceu-so  ao coronel  Raymundo cola Tenani, pedindo licença. — Sim, om 
Duprat,  a communicação do qne assumiu   termos; 
interinamente o cargo de preaidente da do Otte Nemits, José Maria da Silva 
Câmara Municipal, por se ter ausentado Braga, e José Loureiro da Crus, pedindo 
da capital o sr. dr. Gabriel Diaa da Silva. | proso  para a construcção de passeios na 

— Bemetteu-se  i Direetoria do  Servi-' roa Sabari o na avenida Paulista. — Con- 
ço Sanitário do Estado, a relação doa ai-   cedo o proso de sessenta dias; 
varáa de licença para construcoões,  erpo       do Affonso dela Montes, Gaetana Ama- 
didos pela Prefeitura neste data- **>, Biaggini Chieffi,  pedindo licença: 
 Determinaram-oe  oa seguintes   pa-    Compareça no Theziuro para ssr sttendi- 
gamentoe: do; 

De 6:4127430, a José Pneei, pelos obras *> ^r- Gabriel Diaa da Silva, pedindo 

Tiro 
TIRO  NACIONAL DE S.  PAULO 

Jf. 3 A» Otntténmçêt 
(Csmbaey) 

Não podendo o sr. Ernani Macedo de 
Carvalho, assumir o su cargo no conselho 
director, <ievido ao sen precário estado de 
sande, continuará a desempenhar as func- 
ções de segnnd» secreterii o sr. dr. Ju- 
venal Crus, como determinou o sr. conde 
Asdrubal do Nascimento, presidente desta 
sociedade. 

— Tendo o sr. dr. Klysio de Araújo, di- 
rector da Confederarão do Tiro Brasilei- 
ro, proposto »o ezmo. ar. general de di- 
visão, ministro da G na, a nomeação de 
sopirante-s a (fficial para i- íruetores mi- 
litares das sociedades de tiro, f< i «ssa 
proposta  appro ad«. 

As sociedades que necessitorem de in- 
rtruetores «'ever-o indicar - Confederação 
ío Tiro Erosileiro os seu^ candidatos, pa- 
ra qoe pelo sr. ministro .'.a guerra sejam 
feitas as respe- --a.-» nomeações. 

—  A   Confederação  do   Tiro Brasileiro 

de melhoramentos executados na estrada 
do Lageado a São Miguel, em março, abri] 
e maio do corrente anno, descontando 5 
por cento de caução par* garantia da 
conservação daa obraa; 

de 8:70080Q0, ao Conservatório Drama- 

praso para construcção de mura • pas- 
seio na avenida Angélica. — Concedo o 
proso de noventa dias; 

de Septimo Goeoli, pedindo relevomento 
de multe. —  Sim; 

de Jcsé Santoro, sobre imposto. — Não 
tico a Musical de São Paulo, importância! Usm ,0«ar « V Pode por ter sido o pe- 
da subvenção correspondente oo mex de' <1'do d" licença deferido a 10 de fevereiro 
maio de 1910; i e estar a guia no Tbesoaro desde 90 do 

de 1:2008000, á Voneravei Ordem Ter-1 "nesmo mez. Relevo, porém, a multo se o 
ceira de Nossa Senhora do Carmo, pelo' •mposto fôr pago no proso de cinco dias; 
arrendamento do prédio n. 9 do largo da' ^ Gcnaro FompeBo, pedindo releva- 
Sú, onde funocionam a Direetoria do' ,n,'nto <!« malta. — Não tom logar o que 
Obraa Municipaes,  a Inspeetoria de Via-' Pe<Je! 
«ão a a iiouaradoria Judkial da Câmara,' * Casemiro da Silva Pinto, pedindo 
relativo ao toes de maio do corrente anno;   '•««■Ç*- — Par* ser sttendido compareça 

de   ISOfOOO,  a  José  Pereira  da  Casta   »oThe«nra.; 
BiUiro,   pelo  arrendamento do  prédio n.:     de   M,u",e' ****- Garndo,   sobre   Hcon- 
158 da rus do Gazometro, onde fnneciona   *•■  ~ Como re9,,er í 
o Deposito Municipal, em maio do corres-' * Cotenificio Bodolpbo Creapi, aobra 
te anno. 1 lançamento.  — Mantenho o   despacho de 
-  Requerimento,   despachados: 30 de morço nRin», qne mandou modifi- 
T»     «r-    i     o ^        . " I car o lançamento de acoordo com a lei do 
De  Nicola  Sarraco,   Ferreira e  Comp.,' erçamento -rif^ife- 

Manuel  de  Castro,   dr.  Ernesto da   Silva!     do   dr.   João   On» tm   Barbosa    «obre 
Ramos,   Possidonio   das   Xéves,   Domingos' compra   de  «erreoo.   — A' vista do pieco 
Barbosa    Gecrgina Fag^ndee,  Crndido de   das  bemfeitorias  e de accordo com  a  lei 
Assis RiLeiro, Miguel Marzo, Manuel José   que   autorizou   á   renda  do   terreno,  este 
de Barros,   Anna   Brenna,  F. Notaroberto 
(3), Zompola  Margorido e Antônio Lopre- 
gop, pedindo approvação de plantas e so- 
bre construcção.—A' Direetoria de Obras, 
para  os  devidos   fins; 

O Café 
JUNDIA  T, 81. 
Dr.rfirte o dia feiam recoUdss 

rem café. sendo com desuno • 
ts cc». é 8.641 para Santos. 

Em iran.Ho: 
Recebido tm Jnndlahytfa .Fsnllsts}. 

>        cm C. Lbnpc (d* BraganQ 
*       do eorocabsna . -   ■ 

:  S2?^.B.P«I.. . . 

0.037 saoeaf 
B. Paulo 8W> 

8,816 

780 
ms 

1,292 

~7JB80 Total. 
SANTOOL 81. 
Tonaram-as hoje   eonbeeidss as vendas do 

durante o dia, pelo Banco Commorciale 
Italo-Brasiliano, foi de 15 7/8 d., e, pelos 
demais bancos, a de 16 3/4 d. 

Hontem, na abertura do nosso mercado, 
de cambio que era inaotivo, os estabeleci- 
mentos bancários, negociavam de seus sa- 
ques na base de 16 15/lft d. 

Com esta cotação em vigor, permaneceu 
o mercado calmo, até á hora do fecha- 
mento. 

O movimento de negocies feitos no cor- 
rer do dia, considerado pequeno, foi re- 
alizado na taxa de 15 .16/10 d. 

A' taxa de 15 27/82, que foi a official 
de hontem, a libra esterlina vale 168148, 
o franco 002 o o marco 743 réis. 

A' visto, 16 23/82, • libra vale 168209, 
o o franco 807, o marco 749, a lira 007, 
eem réis fortes 312, o dollar 3f 147. 

rbanoa .... 
Melhoramentos   d e   Cravi- 

nhos,   ..'.... ■■ • 
Paulista  de    Navegação 0 

Commoroio .,,... — —• 
E de Perro Aroraquora,     . — — 
E de Ferre  Itatlbense     . — — 
LUK o  Força Santa   Cruz. — 9008000 
Luz o Força do TIcté,   ,   , — — 
K. de Ferro de Dourado    . 380$ 2B0J0U0 
Fabril Paulistana   .   . — — 
FisçfioeTecIdos.S.Mortlnho. 880$ 3808000 
Fabrica de  Cimento   Italo- 

Brasiliano     — — 
FabricadoradeoapelO) 40 a|* » '    —• 
Fabrica   do   Ferro    Esmal- 

tado   Sllox  — — 
Industrial de a Paulo   .  . — 1058000 
Inter. deArm.  Oeraes   . — 808000 
Industria o Comraorcio (Oasa 

Tollo> .   .       .   .' .       , — 1008000 
Inicladora Predial   e. 40 •!• — 768000 
Slopyana   V dia.    .... 8*3$ 83O800O 
Idem a 80 dias   ■   ■   .   .   ■ "• — 
Melhor, de 8. Paulo ,   .   , 160« 1408000 
Idem a 80 dias ..... — 
Moinho Sontista,        .   •   . 380$ 2608000 
Mcelsnloa     ....   7  . — 3608000 
M.   Hardy ,,■.;., »• — 
Paulista     ,   ,   '   .        .   . 8*6$ 3668000 
Idem a 80 dias  ,   .   '   .   ■ — — 
Paulieta   ds   Sentros   eom 
„40 ,1»,....,.   , — 1208000 
PauIlsU ds Kloctrioldod»,   . 280$ 2708000 
Paulista Explosivo..       .   - — — 
Metalursic»,    ,,',,, — 2168000 
Molhoramts. de Paranaguá. — 2001000 
«Previdência» Caixa Paulista 

de   PentOes.       . «• 1:8008000 
Manufactora    de     Chapéos 

Italo-Braaiieira,   ,   ,   ,   , ■» ' — 
Befristadora  de Santos • — 
Beflnadore Paulista.   .   , — 1008000 
BédeTelephonlcaBragantliia — — 
S. A. «O. E. S.   Paulo».   , — R00|000 
8,A   «Casa Vanordon»   ,   . — — 

DOfiMO 

aiooj 

970$O0O 

1108000 

21)5000 

1004004 

B. Hns     .     .     . (08000 
AocOe» da Companhia PuiclUt. — — 
AeçOei ds   (Vimpnnhl»   Inter- 

nae. do A. aonu»    .... — » 
Int. de C. Hnntm      .... — IEO|aoo 
Companhia Centro do A. Oorao. — — 
Companhia BanUsUTraniporti» natm Matooa 

\ uriflenti ro no dia S0 do corrento a. tranueçOe. 
de II». 15.000. 

l.fiüO 
tooo 

Bolsa do Rio 
ULTIMAS OFFERTAS 

Xbndo» tmilieo» V. 
ÁpoUet»: 

ApoUofsmnu. ds 6*p. 
■aprMtlffloda INT . , 
erapmtlmo de  ISMS   , 
DitodDOO)  
Betado de Minai . . , 
btado do Rio (4«n.  , 

Bnprsstlmo Hnnlolpd . 
Dito (t90«),  .  .V 
WtotWOD)  
Ditoceao ) . . , 
■mp. ft ds Nlethwor. 

AHMMl 

Brasil  20.1t«K) 
Oommsrojal ....... — 
Oonunerolo    . iníooo 
Lavonroe Ounnunto  .   .   . im.íOüo 

C dr atrada* 4» fwni 
Mlnat de s. Jeronrma.  .  .   .       ja«00 
Norte do Brasil   ..... 2OÍO0O 
XSÍÍ2 * Sapoaali». . .  .      82.$ooo 
Vletorioe Hinos.      nsfono 

C. <k 

1:6271000   1I02.V40M 
— ItOlOSOOO 
- llOlStOM 

l!012i000 
notooo 

8BÍ50O 
«n>ooo 
i«»tooo 
isáuao 
H7.Í000 
Í75$J00 

190)000 
1695000 

2S1»fl00 
1958000 

lOOSCJO 
96*5(10 

IISÍOOO 
1818000 

22$U00 

80X000 
106?00O 

Indeaialzadoro. . • . 
Lloyd Americano. . , 
nnllo dos proprietários , 
Voreglstaa  

C. d* teeitlot! 
AUlonca  
America Fabril  
Botafogo  
Brasil Indastrlol   .   . 
Cometa  . . 
Conllaoç» Industrial  .   .   . 
Corcorado ....... 
Manufactora numlnenH   . 
PetropoUtoaa.  
Proneaso Indoitrlal  .   .   . 

ULTIMAS VENDAS 
fundo» jnitUetui 

—        88$000 
20(000 

081000 
805000 

8488000 

2O0$O0Õ' 

260$000 
277$0ÜJ 

29O$0OO 
83JÍ00O 
220$00a 
248$OO0 

UGÍOOO 
200$000 
loosono 
242$000 
274 $000 

Tranouiilidade 
Sociedade   Commandita iL,' 

660t 

BSM, do typo 4 — 48800. 
Typo 7. stnq. 
lltmdo, fraco. 
Tendidas pala Companhia Intennsdlaria ds 

Ssntos 81.000 taecaa. 
Entraram bojs.   .       . ; 7.196 saoess 
Dndol.*do - 
Detde I.* do Julho 
Exitteceia  hoje cm 

e t»i     ' 
Média 

146.102 
i 11.19^.680 

l.TM.SIM 
4.M9 

14 
8.726 

DMooeiado     . 
DesSel.» do mo  
_ embarque.: 
Hoje fonm cmbsrtodus.  .  . 
Cmlwrqu desde 1.* do mas 6636 
Idom de»,!. 1'de Julho .   .   .«•278.810 
Psfr.pei.f.koje. . 
Desde I.* do mea. 
Dttde !.• do julho 

Psnts sernsnsl. 480 tdtb 
f shidssi 

* IUX VaMao 

7 800 
1601408 

11.808,868 

* 
> 

s 

s 

s 
» 

SYNDICAL 
00 d/d     & vista 

.   16 27/23 
002 
743 

CÂMARA 
Praçaa 

Londres   ,. 
Paria     
Hamburso   ............... 
Itolia  
Portugal  
Nova  York  
Contra banqueiros  „. 
Contra   caixa   matrix. 

Em egnol dato do anno passado: 
Extremos: 

Contra banqueiros  ...   16   1/82   15 
Contra   caixa   matrix   16   1/32   16 

16 S/4 
16 8/4 

16 23/32 
607 
748 
007 
SIS 

88147 
18 lfi'19 
16 15'15 

1/16 
1/16 

Queiroz & Comp», .    .   , 
S. Bernardo  Fabril.    .       . 260$ 
Sul Paulista K.    F    CoL o 

Mavegaçto  — 
Salto Fabril       — 
Telephonica   ,       . .      — 
Idem a 80 dias   ....  .      — 
Tecelogem  de seda.       ,   ,      — 
Paulista e Tecidos de Malta 
, (int.)   '   .   .   .    i   :   ,   . 120$ 
Idem, com 76 '1  — 
V. Santa Marina        .       .      . 
Thermal do Coldas.    .   , — 
Companhia   PURIíSI.   .   ,       350$ 
Compsnlils     LIthographlea 

«Hartmann-Beiohenbaelu 
ex-dividendo     .   .    ,   ,       "• 

Comp. Fiaçfio e Toddos «á 
Bento».         260$ 

Viaçio B. Paulo-Matto Gros- 
»o  

Graphica Paulista ....       — 
Fab. Bratiloiro de Conservas 
Alimenticias   com   80 "i     .       — 
Autem cv. Garagens Beunidas      — 

3808000 

3408000 

30380110 

2308000 

Telephonica do S. Paulo, 
Industrial de 8. Paula 
Sociedade Commandita cL 

Queiroz & Comp», , 
Fabril Ponlistona   .   . 
E. A. B. Biboirio Prato   . 
Thermal de Caldos.   , 
Melhoramentos .... 
Idem o 80 dias   i   •   t   • 

UEBKMTUKB» 
1088000       — 

— S78fi00 

— W8600 

Bolaa 
OFFEKTAS DO DIA 81 DB  MAIO 

Ib- 

•   ;   i   • . 

'Pi 

só   pôde   ser   feita   a   razão   de  50*000 
metro   quadrado ; 

de moradores  ds   ma   Conde de  Sarze- 

"I 

Éteres Atm. 
McatcvUéo   . , 
fctsHe.        . •   \ 
▼shoiai».   , .   f 
&&*—**■ Chile. 
PoriKnoy   .... 

Km cucai «ala 8o 
Batiada dodta 
EMnds desde I.*de 
Entoada desde 1.* ds 

Vcxdss     .... 
««o .::     . i -. 
Medis.:: ;     • -i ; . 
u.«.ci«i> . .  -  ;     . . 
Eml.rcsd» .   .    ,   .   •       « 

SABTOf, 81. 
CcKprodoreo tm Ssntos   para 

Pclt» de Kova Torki 
Typo 8 

773 
7,198 

867 

s 

— • 
o 

— • 
-• s 
• a 
^ • 

c-ução de obras. O. melhoramento, serão 
de M. Senatore, pedindo approvoçSo de   executados opportanamente, depoi. de ãu-| 

ietreiro;   Otto   Drctrich,   A.   Oliiari,   >"i-   torizados peto  Câmara. 

lypo4 
Tjpo 8 
5ypc 6 

lypc 8 

. -   •   - 

&• tejerier,   base   eoa- 

8.688 
184.1)48 

9-1681832 
tman 

77» 
28 

es Irpas 

48^00 
48X0 
48100 
UMO 
18700 
StlOü 

Esníe 
16.000.000.060  . 

Apelfecs da Estodo^. tmUl 
Idem da 8".   ,   ,   . 
Idom <U4»    .   ,     -    ■   -   . 
Usm da»        .  .   ■ 

Ia 
Idem , 
Apólice, da Ui 
Camandel" 
Chmsra de 
Idem dai". 
CmarsdcBibefaaoPMe, 
I^-m a 80 dias   .   .   .  • 

(de làm  ds 8.*  .   .       — •» 
ModaVali* 8 > <  .      — — 

lOOIWQ 
IWJJflW 
t78MW 

48»» 

UHodaZ- 
Mocéca .,....,, 
Câmara de 8. Osriss .    ,   ; 
C«iraiiide8Kano6l(l«.)   . 
Idem da 2*. emif j*o e    ,    . 
Usmat* doMogy-mMas . 
Uamsn do K. Hsato do Pl- 
■ksl a.'om) . . . • 

Dita 2.* emisalo t . . i 
Csmsn de SetWosiaho ? | 
Idem o 80 dios   ,   .   .   .   . 
Dita ds Faxino  
IMta d. Pedrcirs , ' . . 
Camaro Urlondio .... 
Coman    de Oapivory   Ia. 

emiísSo^ ....... 
Wta Ç.' emto*)) .... 
Dita do :.' cm.     .... 
UitoS. Boque    ..... 
Camsr» .. ití ia l.' . . . 
Oita do   1«   .    .   .   .  . 

.        101 
I018UOÜ 

ilõoa 
1008 KVOOD 

«MfBOO 
na 

808 868000 
Ktmo 
9080». 

918000 

S. A. cO. K. 8.Poulo»      ■    .       — 068C00 
Calcado Bocha  ,        ,   ,   ,      — 
8. Bernardo Fabril.   .   .           - 

8S80C0 

Bêde Telcphon.   Braganflna      — .. 
Vidraria Santo Marina  .  .   06$ im 

Idem a 80   dias  .   .  .           — mm 
B. do F. do Dourado    ,   .  «2$ 8B80*) 
Idem a 80 dia.  .   ,   .   .   •      — 
Toddo. S. Bento  ....      — BS$S80 
Idem a 80 dias ...   .           — ^ 
Empreso    Electrioidade   ds 

Empresa   da ' iíelhonmea- 
93$603 

tos Urbanas  ....           — 2008000 

KxgoUas    i       - mm 
Santo BoMlia 310$ m$ooo 
Agricota & Faatok  fn. 800 
B. Mortinho   ....                - 978000 
Idom o 80 dias ...  .           — 
Balto Fabril   .....           — ^ 

Paraná .   .       ....  86$ 8990QO 
Idem a 80 diaa ....   .      — 

Silex        - m$m 
Idem a 80 dias       — 
4>rapliiea Paulista ....      — mm 

Lua e Força de Xieté,   .   ,       — 91$ü0 
Metalúrgica Pauluta  ,   .   .   878800 «i 

Melhoranit*. de ParanaguA,      — 861000 
m 

Banco de   Credito Bsat.          — 
Basco UaUo da & Pauto.   .      > 

•a Valoraa 4m Boi 
Tendas do di    ^1. 

$6 letras d» Câmara do Ta- 
tuny, a .....>,.. .......-.....•■ 1018000 

tuhv   a  1018000 
80 letras da Câmara do Ta- 
.    quaratinga, a  „...« 

100 letras ds Csmsra ds Ri- 
858000 

beirio Preto,  a   i 8B$000 
COMPANHIAS 

60 acções     da     Companhia 
Poolista. a      8708000 

30 acções      ds     Companhia 
Paulista, a   _  3;J?OOO 

DEBENTURES 
100 debentures do Ccmnanhia 

Vidraria S. Marina, s _s &3S0OO 
40 debenturea da Oamponhis 

Vidraria S. Marina, a  K3000 
50 debe-rtures   F.   e   Tecidos 

S. Martinho. a   _— 968500 

Apólices  geraes   dé  6  %:   1, 
2, 2,  1, a   

Ditas:   1,  s  .-.  
Ditas:   1,  26,  a .,«  
Ditas:   3, a    
Ditas:   12,   21,   1,   2,     4,   1, 

3, a    
Ditas:  16, 4, 1, 26, I, 6, a... 
Ditas:   2,  8,  100,  20,  4,  10, 

24, 30, 10, 1, 3, a   
Ditos  (200$):   1, 2,   1,   1,  2 

á  razão   de     
Empréstimo  de 1909:   100,  a 
Dito:   0, 130,  62,  25,   a     
Estado do Minas:  6, a  
Empréstimo  Municipal (1906): 

100,    100, ' 160,    21,    6, 
100,   a     

Dito:   150,   a    
Dito  (£   20):   74,   36,  3,   5, 

Emp.     Pref.    de Nictheroy. 
3,   a  

Bancos: 
Brasil:   13,   100,   a     
Comercial:   50,   a  

1:018$000 
1:030$000 
1:021 $000 
l:023$00O 

1:033$000   • 
l:024$0O0 

l:02õ$000 

1:000$000 
1 :l)DO$000 
1:012$000 

880$0OO 

198$000 
188$500 

283$000 

193$00a 

1995500 
97$00O 

Rendimentos fiaoaea 
SANTOS, 81 

A Beeebedoria rendou hojs t 
ExportaçRo       ... ,   , 
Expediente    •   ,    •   .   . 
Impostos  
BstampUbos , , 

1088690 
6248400 

8.119S080 
3788401 

4:180$470 

88:4688730 
9.6ãS$23a 

3008000 
488034 

30 
248012 
318000 

16 
165675 

10 
14$874 

8,33 
108500 
88004 

85000 
78600 
4$200 

2,50 
38200 
15400 
15400 
28300 

Total 
Em eguol dota do anno passado: 

A Alfândega rendeu.   .... 
A Recobedoria rendeu . 

EXPORTAÇÃO 
SANTOS,  31 

Relação  dos exportadores que pagaram 
direitos   na Reoebedoria de Rondas: 
Wilson  Sena &  Comp.  Limi- 

ted    
A. Trommel & Comp  
Antônio  Ribas     

Francos     
Arlmckle   *   Comp  
Machado <fe Ângelo   

Francos  ......... 
Companhia Puglisi   

Ertiicoa   
Holworthy EUis * Comp. ... 

Francos   
Pedro  Metrópole   
Tlieodor Wille <t   Comp  

Fisncos   
J.   Klsunig     
Francisco    Leoni   
Société Finsncière    

Francos   
Vietor  Breithampt  * Comp. 
Hard, Rand A Comp. ....'  
Bento de Sousa A Comp. ... 
Diversos    

PELA ALFÂNDEGA 
SANTOS, 31. 

O sr. inspector, no intuito de por eis 
dia o serviço de revisão de despachos, de- 
terminou em portaria de hontem, aos es- 
eripturariaa desta repartição, qner os com 
exercício nas aeeções, qner os em coife- 
reneies internos e aobro água, nos arma- 
sen. da Companhia Docas, qne se encar- 
reguem desse serviço, foro ds hora do 
expediente. 

— De accordo com s ordem telegraphi- 
ca do sr. ministro da Foaendo, s theaoo- 
ris, entregou hontem 600:0008000, a age» 
eis do Bsnco do Brasil, por conta do sal- 
do do exercício corrente. 

— O sr. delegado fiscal de São Paulo, 
sntorisan s esta repsrtição, para effectaãr 
o pagamento de 268000 mensoes a d. An- 
no Crua ds Silvo, viuva do copitio refor- 
mado, Antônio Gabriel ds Silva Baeno • 
o soldo diano de 300 réis oo marinheiro 
invalido sr. EmiHono Manuel, que lhe 
compete durante 3 corrente exercício. 

— Reqacrimentos — Foram despacha- 
da   hontem   os   seguintes: 

N. 7089: Avelino Silvo e Comp. — Pro. 
siga o  despacho, feitos   os notss. 

N. 7093, A. Fioríts e Comp. — Recti- 
fnjnose. 

N. 7900, A. Trommel e Comp   — Idem. 
N. 7209, A. Freire e Com!,. — Pr». 

Mjpi o despacho. 
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Estado de S. Paulo 
EXTRACÇOES EM JUNHO DE 1910 

|        N. OAB. 
1   EXTIIACVUKM MEZ DIA PRÊMIO MAIOR | 

|{                      JUNHO-1910                      !| 
n t do iuiibo .  .  , quinta tolra .  .  . 30:000*000    ' 

78 0 do Junho .  •  • Benunda-fclM.   .   • 40:ooofoao 
•   7B • do JlIDllU .   .   . quinta feira  .   ■   . ai.unnfinio         1 

CO 19.do Junho ,   •  ■ Bciiundu-lclrii.   >   i «one^no 
(1 10 do Junho .   ■   . Quinta loira  ,   .   , 5i;iiiia$MKi         1 

81 20 do Junho ,   .   . Sogundnlclin.   ■   . ÜOOOOfOOO 

|         GR. 4NDB LOTERIA DE S. PEDRO 

83 28 de junho 1   Terça-feira I03:000$000 

N. 7217, A. Frciio c Comp. — Informo 
j n Kiiariln-múrin, 

N. 7229, Amorlco Jfnrtins o llnr.siln. — 
A'   cnninii^são «Io   larilns. 

N. 7210, Bonto <lo Carvalho o Comp. — 
A'  primeirn secção, para inforninr. 

N. 7212, Cnrrnroai o Comp.—Informo it 
Knardn-mórin. 

N. 7194, Fornantlcs Vnlontc o Comp. — 
Informo  á gunida-mórin. 

N. 1238, F. Mnceliiorlutti o Comp. — 
Deferido, 

N. 72/32, F. S. Hampshiro c Comp. Ltd. 
— Prosiga  o dospaohu, foitas as notas. 

N. 722!, O. Snntos. — Jinito-fo ao pro- 
cesso v  informo á primeira sooçno. 

N.   72.'i2,  fi.  Santos. — Hcotifiqno-so. 
N.   7206,   Lton  r  Comp. — Examino o 

informo  n sr.  Mornos. 
—Em rcnnii.o tio 27 do mnio, esta oom- 

missuo dou parocor poliro os srt;"i"tcs des- 
pachas ; 

N. 252 — Zorrennor niilon- o Comp., 
clespacharnm pela nota do imporiaçüo n. 
IS.JIOS. mino obras níío classifiradas de 
ferro fundido esmaltado. — Dccisflo; Bum 
úespacliado. 

N. 2õ.'! — Viuva Amnwi!i;; o Comp., íes- 
piicharam pela nota 30.931, como obn.s 
não classificadas do forro batido estanha- 
<!'>. — Decisão: Obras não classificadas 
do estanho simples, do nrt. 701, tnxa do 
1$000 por kilo. 

N. 254 — A. Freire o Coni').. despacha- 
ram pela nnln n. 30.614, como roupa feita 
não especiri ada, de feda, simples. De- 
cisão: Carni.sns do crojJa santo, isto é, 
de tirKlo n3o i specificado de seda do a'- 
Hodão, cm partes iguaos, para pagar a 
accordo com o art. Õ93, combinado com o 
do n.   095 da  Tarifa. 

N. Sõõ Carraroso o Comp. dospaeharini 
pela nota n. 37.193. co:no obras não clas- 
sificadas do borracha em tecidos do al- 
kodão, do art. 1.003 taxa de 4í«f100. De- 
cisão: Cadarço do borracha, coljerto do 
tecido do algodão do art. citudo da taxn 
do 7$000 pür kilo. 
,.íí. 250 Carrarcsi o ComT., -líspacharam 

pola nota n. 30.701 como tiuta preparada 
a óleo, para pintar, do art. 173, taxa do 
100 réis. Decisão: Vorni;; não especifi- 
cado, do art. 175, taxa dn IÇiOOO por kilo 

N. 257 A. Freire o Comp., despacha- 
ram pola nota n. 30.416, como pellicas. 
Decisão: Cour 
a 
por kilo o mais a-porcentagem de 50 % om 
ouro 

— Registo 
tos.. 

Deram entrada  os seguintes: 
N. 401, do vapor italiano «Argentina:), 

procedente de Gcnova o escalas, ao sr. Ar- 
naldo Damaso. 

N. 402, do vapor inglcj «Avon», proce- 
dente do Buenos Aires, ao sr. Arnaldo 
Damaso. 

N. 403, do vapor hespanhol, «Valbanc- 
ra», procedente do Gênova o escalas ao 
sr. AdalLerto Peregrino da Rocha Fa- 
gundes. 

N. 40J   do vapor ingloz «Aragon», pro- 
cedente do Unthampfcon o escalas  ao 
Joaquim da .. iva Pinto. 

em transito 

3300 toneliulna, carga vários K. neros. con 
si;;nadi, a  froncoso Ilermanos. 

Sabidas: 
Vofor italiano  «Argentina 

para   Ituonos  Aires; 
vapor  liespauhol   «Valbanorn.,   cm  tron 

| silo p.irn üiicnos Aires; 
j    vapor francez .Amiral Trondc., om tran- 
[sito para  Ruonns Aires; 

vapor ollemão «Rartliago», om transito 
para o Jha Grande; 

vapor ingle/, «Arugoiu, com fruetas para 
Uuenos   Aires; 

vapor ingle» cAvon., cm transito para 
Sonthnmpton. 

LISBOA. 
O |>aqiieto allomão «Konig Wilholm II». 

da llamburg Amorika Linio, chegou ás Ó 
horas da manhã, procedente da AmerL-a 
do Sul. 

BUENOS  AIRES. 
O p.iqiieto «Barcelona», da linha PinÜ- 

los, iKquicrdo e Comp., seguiu directo pa- 
ra o  Rio  do Janeiro. 

MONTEVIDÉU. 
O paquete allemão «Cap Vilanoi, da 

Hambiirg Sudamerikanisclm Dnmpfschiff- 
fahrts Gesellschaft, salmi as 9 horas da 
manhã para a Europa, via Rio de Janeiro. 

TEl!\A3muCO. 
O paquete allomão «Macedonia», da 

Hanibmg-Amerika Linie, chegou o snhiu 
para Violoria,  Bio de Janeiro o Santos. 

BAHIA. 
O paquete nacional «Unitas», da Em 

preza Esperança Marítima, entrou e sabiu 
para o Rio. 

— ,0 paquete «Itaeolomy», seguiu para 
Maceió. 

PARANAGUÁ'. 
O paquoto «Itapoma» chegou procedeu-, 

to de Santos. 
LAGUNA. 
O paquete nacional «Industrial», da Em- 

preza Esperança Marítima, seguiu para 
Itaiahy. 

RTO' GRANDE DO SUL. 
O paquete «Itapcrnna» entrou proceden- 

te de S.  Francisco e ^oguiu para Pelotas 
PORTO ALEGRE. 
O paquete «lta<)ni» chegou procedente 

do Pelotas.   -        ■ 

Varias InformaQÕce 
PAGAMENTO DB JUROS 

A Câmara  Municipal do Botucatd, por 
intermodio do corretor ir. Loonidus Morei- 
ra, olá pagando «s juros o ai Ivtrni nor- 
teadas du aou nnprostimo. 

— A Companhia Mnlhoramentoi do 88o 
Paulo, cm aou vacriptorio, á rua Jt»é li"- 
nifacio, ihtã pagando oi Jura* o aorteio 
du auaa duheiitnrca 

— A Câmara Municipal de Espirito 
Ranto do Pinhal, cslil pagaudo, il rua 
Direita, 9, ca junta o aa*letraa aortoadis 
do acu primeiro cniprqalinio. 

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 

O llnncn Commercialo Ilalo-Brasiliane, 
it.tí. dlitribuimlo aoo seu» accinniataa o 
dividendo da IflíOOO  réi» por ac^So. 

RESGATE DE TÍTULOS 
A Câmara Municinal    de Bantot .ealâ 

roíRatando na auaa letras dn primeiro •• 
aegundo empreatlmoi, 

— A Camnra Municipal do São Car- 
los, «atit reaitatando por intermodio do cor 
reter ar. Leonidaa Moreira, os niaa le- 
tras do primeiro e segundos omproatimoa. 

ASSEMIIIXAS CONVOCADAS 

Da Companhia Mogyana, para o dia 26 
do junho, para a apresontncSi do balanço, 
relatório, contas, oto., relativo ao anno do 
1001). 

— Da Companhia Paulista do Via» Fer. 
roas o Fliivi.-HK. para o dia 39 do corrente. 

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS 

Estão suspensas na transfereneina das 
a^lioes do Estado, das 2.a c B.n ««'ries, 
para ])agnmento dos respectivos juro». 

NOTAS EM RECOLTIIMENTO 
• Foi prorogado porá o dia 30 de soterh- 
bro próximo, o praso para recolhimento 
«cm desconto das notas do Thoznuro Na- 
eional do 5$, do 8.o. 9.a o lO.a estam.ns; 
de 10$, da 8.a e O.a estampas; dar. do 
200$ da lO.a o do 20$, 50$, 100$, 200$ e 
000$. fabricadas na Inglaterra, começan- 
do dnhi em dcanto os descontos do 2 por 
cento, ,108 tres primciroí 'mezes, 4 i.orj 
cento no» outros tres, 6 por conto nos 
tres mozea s'guintos, 8 por cento, nos ou 
tros  ■ • ■ 

OR. W. C0RD0N SPEERS, medico-opo- 
ndor e paft«dro. -- Consultório: roa M 
H Bonto B. 03 oobrado, de 2 áa 4 barw 
da Urda. — Telaphoae a. 1.038. — Re. 
■idenom t alameda Darlo do Rio Branco u. 
I (•nliga alameda doa .'lambu'»). — Tel». 
pboae n. 401. ™ 

M^?Ã 0E ?AH0e 00 0B- ucr.EM OI M .  T.0> ••»«'"«" vãmente para doantea da 
'ao*í}u*nn7!m*. 0 "«■P» — Sliaada no Alto d.ia Perdiiea. — Informacõoi com 
o dr. Homem de Mello, 4 rua de 8. Beato 
n. 41, de 19 4a 9 

DR. CARLOS BOTELHO, da Faculdade 
d» Paria. — Cirarg!» «^aaorradora, procee- 
«os nuxl. mo» e da brandura na cora du 
airecçOes gonito-arinariM, do ntero a an- 
neioa. — Rua Urlgadelro Toblot, 40, de 
1 4a 8. — Telephone, 9.006. 

DR. CARAMURU* PAES LEME - Si- 
neolallata em moleatiaa da pillo o avphlli- 
ticaa. — Oonaultaii doe S 4s 10 da manliS 
• dae 4 4a 8 horaa da tarda. 4 rna José 
Bonifácio, 19. 

DR. AMARANTB CRUZ — Operador a 
porteiro. — Consultório: rua do Theaoarn 
n. 0, doa 13 4a 3 horaa da tarde. — Tale- 
phono n. 700. — Residencial roa Sota do 
Abril n. 08. — S. Paulo. 

0 DR. CARLOS DE CASTRO, de .egrej- 
•o de sua viagem, «rba-co novamente oom 
consultório medico 4 ma de 8. Bento, 37 
o residência na avenida Brigadeiro LnU 
Antônio. 293, onde attondorá aoa cliontís 
e nmigos. 

OR. OLIVEIRA BOTELHO, da Acade- 
mia do Medicina do Rio do Janeiro e da 
Real Academia Medica de C^ova. — .<>• 
pecialidodei Tuberculoie e garganta, /lar.i 
e ouvidos. — Residência e consultório: rua 
Conselheiro Ncbias, 34. — Consultas doa 
0 4s 11 horaa. 

N: S. PSDRO 
Cm 28 de junho 

1(I(I:00(M0 
Loteria de S. Paulo 

DRS. JORGE ARAÚJO DA VEIGA S 
N. MARQUES SCHMIOT, advogado». _ 
Rua Direita, 13-B, das 13 4a 4.' 

DR. GABRIEL DE KEZENOE. — AJ- 
vogado, rua Direita n. 1S (Banco de 'JKV 
dito Real), do 1 4a 4 horaa da Urde. 

DR. SILVA RODRIGUES, medico e p*. 
teiro. — Reaidencla a consultório; travee- 
sa dos Guavanazes n. 10. — Oonauitas, Je 
1 4s 4. — Telephone n. 648. 

ln ,    DI3PENSABI0  H0M(E0PATHIC0.  — 
tres,  10 por conto no primeiro mez  Serviço medico Brninite: dr.  Alberto Sea- 
lo^seguir o mais 5 por cento mcns-.os bra, das 2 ás 3.   Dr. Augusto l'aohoco, das 

' """*■ 3 e meia 4s 4.    Dr. Affonso Azevedo, das 
4 ds S.   Dr. Leopoldo Ramos, dea 6 ita 0. — 
Rna Quinze do Novembro n. 4. 

Sue so 
abi cm dcanto, 
As notaa do 1$ da Ca estampa, de 2$ 

(U Co, 7.a o S.a, o do 1$ o 2$ fabricadas 
n; Inglaterra, serão trocados por moedas 
do  prata,  sem limite  de praso. 

SANTOS 
Vapores esperado» 

Em junho: 
Buenos Aires, vapor italiano «Toscana» 
Itália, vapor italiano «Bolognn»   

,       .       ., Chile^vapor  itaiiano   «Valparalso»   ... 
lecisno:   Como tinto, não classificado, doj Buenos Aires, vapor italiano tUmbrio» 
rtigo  2i,   para   pagar  a  taxa de   2$200   Buenos  ítres,   vapor  italiano   «Argen- 

distribuição   do   manifes- 

PASSAGEIROS   ENTRADOS 
SANTOS, 31. 

•,     Vindos  pelo  vapor hospnnhol   «Valbane- 
ra»,   procedente de  Gênova e   escalas: 

I     1  em  segunda   classe,   55   em  terceira  e 
ay.i ora transito; 

polo vapor italiano «Argentina, proco- 
ciente de Gênova o escalas- 

Frederico Gambaro. David Gambnro, 
Antônio Poli, Alexandre Lartorio, 14 em 
soçnnda classe, 56 em terceira e 376 cin 
transito; 

polo vapor inglez  «Avon., procedente de 
oc.vUiampton  e escalas: 
v Heí!rv BaW«;in, Honry Beardall » fam!- 
«a,    Ibomaz   Tornten   e senhora,   Alberto 

i      ^"vl,,ar^r .e  senhora,   Mourgout   Sto- 
cle    Editb   Oark,   Mory   Amson,   Gcoffocy 

,Watson,   Augusto   Holman.   Ernesto   Hun- 
«hra, Josenhinc Schner, Vetor Buen-.   Al- 
fredo   AVilbams   e  familia,   John   Browne, 
Antônio  José   Valente  o familia.   Roberto 
da Nioac o senhora, Jordão  Bereser Mon- 
teiro, Manuel   Belmarço,   Camillo de Som- 
paio Júnior. Amélia Sampaio, Augusto On- 
derson, Minic  Gluellson, Annie Blnen   Jo- 

■ ao   Capote   Valente.   Hellosin   C.   Valente 
fedro   Gonçalves.   Georgo   Brodie,   Frank 
K-rmles,  Dcmetrio Tourinbo.   Maria   Aler- 

.cedes Tourinho.   Maciel Ropela,   Freflerico 
^■arretow, dr. Isidro Campos, dr. Leito d» 
jícnseca   José Maria Monteiro, João Rodri- 
gues   Caldeira,   Alfredo   Hansen,   Gustavo 
trudgenn,   João   Soares de  Mello,   Bernar- 
dino Serra, Thomaz Mitcbcll, 10 om segun- 
da classe,  51 em terceira e 250 em  tran- 
Bito; 

I i P?!0  ''"^r   inglez   «Aragon.   procedente 
de  Buenos Aires: 

Walter Strapaooff, I^cticia CnatrÜ 
Francisco Guimarães. Antônio Onimariteg) 
Ardonio Merlos. Antônio Nunes c famiNa' 
Francisco da Costa  e senhor?'.   Grorgo H 
'Winran c senhora. John J. Oilbifrt, raior 
Pedro Alcovar. dr. Carlos BOM C iènbora 
Jorro..   Soares  de Camargo,   John  Mallet, 

(BertT-nn   Gossle  e  senhora,   Jacqnes  Feray 
S. "?'■}: ra'   "dmnndo  Romain   e   família 
Mathild«   Patti,   Martha   Rirhard,   Mane 

:Mary, Roberto Schwen, Pedro de Sonsa 
Charle» Lavell. Bertha laveü, 2 em se- 
gunda claaae, 19 em tercei a e 478 em 
transite. 

Movimento niarii 
SANTOS, 31. 

Kntradaa de hoje: 

i>» Buenos Aires, oom 4 dias de viag3ip 
« T. .-xir inglez «Avon., de 6.882 tonelada», 

consignado   a   George   W fmeta». <?ar, 
jct.nor. 

De Sontbat-iííon e fsoal-.s, com 17 dias 
de viagem c vapor inglez «.'..-agon., d» 
6.937 toucla Ias, carga vários gêneros con- 
aignade  » CH^-T^ W.  ijsnor. 

De   Memora  e   escalas,   com   18   dias   Je 
viagens   r.   vapor  nacional    - \-izuarr»,  de 
1460   ♦enfiadas,   carga   «ai,   consignado 
Ferreira Jnnior e Saraiva. 

Do Nápoles e eecalas, con". 18 e m'io dia» 
ie viagem, o vapor italiano ••rrentina». 
de 3017 tonekdaa, carga vark^ gêneros 
eoesignado  a FUi.   MartinclT; r   Comp. 

Do Gênova o escalas, com 9B lias de via- 
Stm, •   «jx»  tespanbol   «Vallonera», é» 

tina»     '. ,  1» 
Buenos Aires, v;i;>or italiano «Indiana» 12 
Buenos   Aires,   r.ipor italiano   «Prinoi- 

po dí Udine.   14 
Itália, vapor italiano  «Ravona.   < !9 

Tnpores a salúi 
Em junho: 

Gênova, vapor italiano tToscana» .;....     4 
Buenos Aires, vapor italiano «Bologna»     6 
Gênova e Nápoles, vapor italiano «Val- 

paralso»         6 
Itália, vapor italiano «Umbrla» ..'. <     7 
Hamburgo,   ví.por  nlloraão   «Santos»...     8 
Gênova e escalas, vapor italiano «Ar- 

gentina»    ,   11 
Itália, vapor italiano «Indiana»     12 
Gênova e escalas, vapor italiano «Prín- 

oipo di Udine.       14 
Hamburgo, vapor allemão «Petropolis»    15 
Buenos Aires, vapor italiano «Ravenna»   iÕ 
Hamburgo,    vapor   allemão  «Pernam- 

buco»       29 

PORTO DO RIO 
VnpoTes cspiradoi 

Junho: 
Santos, «Byron»   ' 1 
Rio  da P--ta,   «Cor^ova»  1 
Rio da Prata, «Avon»   1 
Rio do Preta, «Cap Vilano»   2 
Santos,   «Habsburgn     
Hamburgo e escalas, «Coroovado» ,,,, 2 
Portos do Norte. «Pará»   3 
Rio da Prata. «Barcelona»  t i 
Portos do Eul, «Florianópolis»   5 
Hamburgo o escalas, «K. F.  Angust» 7 
Rio da Prata.   «Ctp Verde  7 
Portos do Norte. «Olinda»   7 
Liverpool o escalas, «Oronsa»  , 8 
Calláo e escalas,   «Ortego»    8 
Rio da Prato, «Umlria»   8 

Vapores a safcir } 
Junho: 

Rio da Prata, «K. F. /.ugust»  , 1 
Portos do Sul, idtaipava»  (m. d.) ... 1 
Hamburgo e escalas. «Cap Verde» .., 1 
Gênova e escalas,  «Cordova»   1 
Sojjrthampton o escalas,  «Avon»,  (m. 

**•)     i 
Rio da Prata,   . Corcovndo»     3 
Rio   da   Prata   e  escalas,   «Júpiter» 

O  h.)   ._ j 
Homburgo e escalas,  «Habeburg»    (2 

h-)    .',..., j 
Nova York e escalas, «Bvron  2 
Hamburgo   e   escalos,   «Cap   Vilano» 

(m.  d.)  „ t 2 
Gênova o escalas, «Bircelona» ..'".'.'". 4 
J.agur.a o cacalae, «Mayrink» (4 h.)... - 6 
J ort..^ do Norte.  «Aracaty»   A 
Rio úa Prata, «K. F. August»  , 7 
Hambnrgo  c  eecalaa,   «Cap Verfe»... 7 
lallao c escalas,  «Oronsa.  t 
I.iverrwol e esealaa,   «Ortega»   ...'.'.'.'.'.[ 8 
Ucnova e escalu, «Umbria» , 8 

VAPORES POSTA» 
Seguem do Rio para a Europa durante 

nono» de junho, oe aeguinto» avporea poa- 

Dia   1—icCordova» 
Dia   1—«Avon» 
Dia   í—«Cap.Vilano» 
Dia    7—«Cap.   Verde» 
Dia    8—«Umbria» 
Di» 10—«Wnraburg» 
Dia 12—«Argentina» 
Dia 13—«Cap. Arcona» 
Dia 15—«Aragon» 
Dia 18—«Crefcld» 
Dia 21—Sofia Hohenberg» 
S'*    21—«Principeasa Mafalda» 
Dia 23—«Oropesa» 
Di» 2&—«Brasile» 
Dia 29—«Hollandia» 
Dia £9—«Aragnaya» 
Para o Rio da Prata: 
Dia 14—«Laara» 
Dia 13—«Hollandia» 
Dia 25—«Virgínia» 
Dia 27—«Savoia., 
D:a 29—«Se Vittorio» 
Para Nova   Tork: 
Dia 13—«Verdi» 

ttrnxiiinn Wnrrnnt Compinny L«l. 
S. PAULO 

Seeção de eereaes 
Colaçncs em ,11 de maio do 1010 

Arros bonofirliiílo, agulha «u- 
pcrlcr, (iS Itllo»  

Arroí bcncnclmlo, agulha, re- 
Kiilnr, S8 klloa  

i Arroz bcncilclndo, enttote,   su. 
porlor, 58 kllos.   ,   ,   .    ,   , 

Arroz bonfíHclado, enttetc, re* 
gnlar, 158 kllos  

Arroz bcncflulndo, qulrcra. 63 
kllos  

Arroz em casca, agulha, bom 
60 klloa  

Arroz om casca, oatteto. bom, 
tio kllos  

Feij.lo miilallnho, novo, «uno- 
r^r, da SCCCJI,  100 litros" . 

Feijão mnlntlnho, novo   rega- 
lar,   dn socea.   100   litros,    . 

Feijão mulntlnbo, velho, supe- 
rior, 1C0 litros   ..... 

Feijão iniilntlnlio, volho, re™- 
lar, 100 litros  

Feijão    mutxtlnlio.     bichado, 
para rneeno, 100 litros .   .   . 

Milho enttete, novo, bem sec- 
eo, 100 litros  

Milho eattete, velho, superior, 
• 100 Utros  
Milho nmaicllo,   bom,   100   li- 

tros   
Milho anlnrollío,  bom. 100   li- 

tros   
Milho   branco,   bom,   100   li- 

tros     .   .   . 
Feijão   mnlntlnho,    superior, 

das n','iia?, 100 litros.... 
Feijão inuiatinho regular, das 

amias, 100 litros  .    .   ,   .   . 

Secçâo Livre 
■  - ! 

SERVIÇO TELEPHONICO DE S. PAULO 
No snbbado ultimo (28 do maio) foi dis- Isaül... Isto, aquello pessoal fc', scimonte 

cutido « approvado por maioria do votos para me imputarom a autoria do delicio 
na Caniaru Municipal do S. Paulo   o oa-  quando  eu  naquclla   hora   «ndovo   distri- 

para «jue a Câmara nos uorifiqno om 
mais cinco mil oontoa do r.:i:i! E' pouco .n- 
tro to<Iosl!| in ■; quem nã,> perde ú a pre- 
feitura!!!.., o por isw» mis temos o di- 
reito do resjamnr coinniuininento. ou om 
pnrte, 

A própria prefeitura terá visto, iiltima- 
mento, na «eeião livro <loi jornaea deita 
capital as minhas publicações contra o ri- 
dículo procedor <ln Companhia Tolephoni- 
co do S. .inlo; a qual clie.íoli ã couelu- 
sno de clnmar, pura a frentr" do sou escri- 
ptono. o Corpo de Bomboiroa, dicondo 
paru   este-,   haver   incêndio   naquollo   ca 

S1Í000 saíooo 
USOOO 21.$0OO 

lofooo 21$000 

175000 10$0OO 

7*000 8$00C 

12$000 1SÍ50O 

ll$O00 11.Í500 

17?500 a 185000 

17Í000 a nísoo 
05303 a 10$000 

8Í500 a OJOOO 

7$600 a 8$0O3 

7$300 a 7f600 

  a   
7$0!;o a 7Í2ÜO 

0Í7C0 a otoao 
6$700 a OSODO 

13$50O a 14S0» 

13Í0OO a U{500 

MEDICO HOMCEOPATHA 
OR.  AFFONSO AZEVEDO. — Interna 

por concurso da clinica das moléstias cot i- 
neas o srphiliticas da Faculdade de Medi 
oina do Rio de Janeiro, ex-chefo da clini.u 
dás moléstias de garganta, ouvidos e nnríi, 
da Polyclinica do Rio de Janeiro. — Eeue- 

23,50001 oialista das moléstias das crianças e senno- 
Iras. — (Medico homoeopatba)'. — Besidoa- 

2i$0O0 jeia: ma ConseUioiro Ncbioa n. 117. — Jon- 
sultorio: ma Joeá Bonifácio,  13, sobrado 
de 2 o meia ás 3 o meia hora* da tarde. — 
folophono n. 970. 

HYDROCELE, recente ou chronlca, oura 
radical, sem operiçüo cortante, pelo espe- 
cialista dr. Leonidio Rlbsiro, com uma sim- 
ples nppIicaçSo do seu processo som d5r 
sem_ febre o isente de reprodncçSo dn mi> 
lestia. — Residência e consultório: avenida 
Tiradentes n. 82 -- Tolephono n. 453. 

A UNIÃO INTERNACIONAL PR0TE. 
CT0RA DOS ANIMAES receba em sua 
sede, rua General Conto da Magalhão», 
denuncias o roclama^Ses sobre maus tra- 
ctos aos anitnaoa. 

Diversos 

E. HOLLENDER, traduetor publico, rui 
Senador Feijó n. 27; telephone i . 531, pa- 
ra o inglez, allemão, francoz, italiano, .'.JS- 
panhol e hollandee. 

CARLOS M0ULLER. professo,-. — Tra 
duetor publico pai» as lingnas allrmí!. fran- 
ceza, ingleza, italiana e bespanhola. — 
Rua Jos<5 Bonifácio n. 6B. 

INDICADOR 

PRIVILÉGIOS — Moura A Wilson, rua 
Primeiro de Marçb n. 87, encarregam-se de 
obter patentes do invenção o registar mar- 
cas do fnfirica o coirnmercio. no. Brasil o no 
extrangeiro. — (Informações o circulnres 
grátis). 

Oculistas 

Médicos 

DR. MONTEIRO VIANNA. — IJspecii- 
iista em moléstias das crianças, com prati- 
ca doa principaes hospitaes do Europa. — 
Residência; rua Maria Teresa n. 23 To- 
lephone n. 66. — Consultório: rua Quinze 
dí Novembro n. 61 de 12 ás 3. — Tele- 
phone n. 698. 

DR. A. 0. DE CAMARGO. — Medico- 
operador. — Cirurgia em gorai. — Gine- 
cologia, partes a nas urinarias. — Consul- 
tório: das 12 ás 8 horas da tarde, á rua 
de 8. Bento n. 25 (alto da Drogaria do 
Leão). _— Telephone do consultório, 1.664. 
— Residência: rua Rego Freitas n. 63.   
Telephone da residência, 1.673. 

DR. REZENDE PUECH — Da Santa 
Casa de S. Paulo. — Consnlteríc: rua Ja 
8. Bento n. 41, das 3 ás 4 horaa. — Resi- 
dência: rna D. Veridiana n. 23. — Tele- 
phone n. 1.683. 

OR. A. P. NUNES CINTRA — Especia- 
lista nas moléstias do estômago, pulmSes 
coração e doa senhoras. — Residência: rua 
Marquoz de Ytu' n. 10. — Telephone a. 
912. — Consultório: rna da 8. Bento a. 
60, de 1 ás 8. — Telephone n. 1.692. 

DR. EDMUNDO DE CARVALHO, esps- 
ciolista de Vienna o Roma. — OonsoltenV 
rua Direita n. 66-A, de 1 áa 4. 

nfüM E!»0.tHOS' OUVIDOS, GAfl. 
MIRANDA. — Especiolista   da    Paris 
Vienna,  ei-assistente   do notável oculista 
Monra Brasil. _ Consultório! rua Direita 
n. 3, das 13 ás 3. — Residência: rua Fa- 
gundes, 14. 

Dentistas 

DR JORGE OH0ZIMB0- Oentista. ~ 
rJíf Qí,níf d8 Novembro n. 45 sobrado (altos da Casa Clark). 

BRITES ALVARES - Cirn-giS-den- 
tísta. — Residência e gabinete: largo Jo 
Arouche n. 106, (antigo u. 10O). 

rooor da conimisüão do justiça, iiuloferin- 
do o requerimrnto da Companhia Tcio- 
phonica Uragiintina, <jiie (.olicitou da Câ- 
mara Municipal oonccssilo para a deriva- 
ção das suas linhas para as cosas commor- 
cinci  o  pnrticiílare.s desto  municipio. 

O r.r. Almci! i Lima mo-nbro da i.ies- 
ina câmara, comliatou dumorudamento o 
parecer da commifisão do justiça, repro- 
vando o mal pousado neto daquclla <;jm- 
inissüo, mostrando assim o sou ospirito 
justiceiro, foz ver ao» seus collegns o 
membros da Commissão do Justiça qii:>, 
a câmara podia exigir da Companhia To- 
lophonica Uragantina, uma obrigação 
paro quo equella companhia não viesse 
prejudicar os direitos adr|uiridos pola 
Companhia Tolcpbonica do S. Paulo. 

Quo direitos tom odquirido a Compa- 
nhia Tolephonica do S. Paulo?! I! O sr. 
Almeida Lima disso tudo o quo era preci- 
fco para mestrar a sua imparcialidade do 
interesse pelas duas companhias em quos- 
tão. Km corto ponto do vista, o sr. Almei- 
da Lima merece enoomios, pois que, doa 
provas claras quo não falou por interesso 
próprio, mas sim pelo interesso da com- 
modidado do publico; o, muito IUííS fa- 
laria aqnello senhor, Kí o'mesmo oativoíso 
no par do possimo«serviço quo a Compa- 
nhia Telophonica de S. Paulo tem pres- 
tado aos seus assignantes, c >mo so podo 
ver, o conforme as declarações dos geren- 
tes da mesma, pulos jornae.s dusto capi- 
tal!!!,., L 

Seria b.stantc o que tem dito a própria 
companhia pelos seus gerentes, ás rodac- 
ções dos hlludidos jornaes, para rescin- 
dir o contracto do uma empresa! 11 A in- 
dignação dos ossigiiantes da própria com- 
panliia ó coadjuvada com as «'.daraçõea 
dos geruntes da mesma. 

Veja a Câmara Municipal EO o publico 
além dos carre^adissimos impostos, p<3de 
Biijeitar-so tt supnortar caludamcuio os 
abusos dessas empresas quo protegidas pela 
oamara, não procuram corrcispondor RO 
progresso desta capital, nem aos favores 
do publico, como bem claramente disse- 
ram os gore.ntea da Companhia Telopho- 
nica, do S. Paulo ú rodacção do aEstndo», 
como se podo ver na terceira oolnmna da 
Boxta pagina daquelio jornal, do dia 13 
do maio ultimo. 

O publico tem por obrigação tolo- 
rar os pesados impostos, quando esso pro- 
dueto seja bom applicado para os fins do 
progresso do municipio; porém os abu- 
sos do protecção o companhias quo so inst 
tallam sómcnto para nos explorar sem quo 
nos attendam ás nossas justas reclani.i- 
ções, ó viluperio nimiamento reconhecido. 

As vantajosas promessas quo no começo 
fez uma companhia que so acha lia bas- 
tante «nnos installada nesta capital, fica- 
ram no archivo da Câmara Municipal. 
Cm Guinle quiz mostrar que as suas eco- 
nômicas oonimodidades quo offerccia ao 
pnblico, ainda deixavam vantajosa mar- 
gem para o custeio da sua empresa ; o. 
agora o Guinle acaba de iniciar uma do^ 
manda contra a população  do municipio. 

buuido, pelos jornaes da tarde, inn artigo 
reelumando o mau catado do meu appnre- 
Iho, telephonico, particular. 

Assim ou tinha feita ver para aqiirlla 
empresa pouco entra do tel alarme, con- 
formo depoimento do uma operadora ; o, 
por is,so tomaram tão ridícula vingança. 

Veja a rrofeitura o merecimento do uma 
empresado sua  predileção!!! 

Em parte, anda o publico oca pontapés 
de que tem o poder na mão. Infelizmen- 
te!!! F,speramo», tudo terá seu termo, ou 
mais tarde ou mais e ;lo. 

Joaquim Antunes. 

SI 

riK-lros d> frent» paia a r.M da LKmrda. 
do o oiilm frente .1, y netro» e 00 centi» 
motros-paro o rua \it ««drigo Silva. 
Bodindà deiU Kiiuoil» rtn fJ nmtros o fO 
«■■nine. ii,. Jo i,!,, qll0 |imitn-so com o 
lote n. 6, annia dn-ripto, t 33 molroe e 
70 eonlimetrns do  Indo quo limita-ao cm 
0 prédio n. 32 da nu da l.ü.crdada e irn 
respectivo quintal, de propriedade dt d. 
(•uilharmlna ,1 >  Alm.Mo. 

O maior liritante, rui «cto continuo, de. 
positorá em mãos dr, tlieiouniro a niian. 
lia dn BOOfOOO por Lie, oomo garantia da 
renlixaçto da compra, perdendo essa niian* 

« S1" *a*or °0 co'ro "'«"'«'pai, J 
Milo flzor o pagamen-o tet.il no praio da 
3 div. ' 

Nilo fazendo o d'i-sito, ler-s»-d o pre- 
gão como nilo havido, oomoçando-se a fa- 
ael-o do novo o nilo to recebendo neste ca- 
lo lance algum do liritante anterior que 
so  tiver recusado ro deposito 

A planti dos terrenos pddo ser vista 
pelos interessados, todos os dias utois, no 
Ibczoiirn Munieipil, prestar.do-se todos 
es esrlarecimentos neccasarios nté ás 13 
horaa do dia da pri^.i. 

Esta praça 6 isente do commlatlo ds 
porcentagem no pr/goelro ou .ualquer 
funccionnrio munioipat, do mosma fôrma 
«jiio 6 isenta do imputo d,, tranrmissllo 
dn   propriedade,   «ex-»i»   do  nrtigo  9.0 n. 
1 do decrete n. 88S, do li do abril de 
1836. 

Thezonro Municipal do São Paulo, 13 do 
maio do 1910. 

ü  inspeotor, 
Paulino Guimarlet. 

THEZ0UR0 MUNiriPAL 
Edital n. ;i 

De ordem õo sr. Prefeito faço publieo. 
para conhecimento dos iiiteres.ondos, que no 
dia II do junho do corrente nmio, á uma ho- 
ra da tarde, no vestibuio do prédio ondij 
funcrionnm as repartições da Prefo'turn, & 
rua do Thozouro, pelo porl-.iro desta reparti- 
ção serão levados a publico préfrão do nf j- 
rnmento perpetuo o arrematação a que<n 
mnia_ dér o maior lance offcreeer neimn 1* 
avaliação, os lotes do terrem.s ora VII1.1 
Clementino, números: 10, com a área Je 
1.'1P3 motros quadrados, II, com a aren Je 
76'i metros quadrados e 50 eentimetros, si' 
toí nn rua Coronel Llslioa; 1!), com 
o nrea do 000 metros quadrados, sito n.« 
nu do Tanque; os de ns. 185, 2n6-A: 
212 o 213, com n arca do 000 metros quadra- 
dos, cada um, sitos a rua Borges I.agAa; ".9 
de ns. 2G3-A, 255, 257, 300 e 312, com a 
nrer. do 000 metros quadrados cada um, 
sitos a rua Pedro da Toledo: 03 do ns. 337 
o 311 A, cnm a nrea do 1)00 metros qn.v 
dradns cada um, sitos a rua Loefgrcon; 
o? de ns. 40.", com a nrea C.z 2.204 metros 
quadrados, 413, com a aroa de 810 metros 
quadrados, 410, com a área do l.n«0 metros 
quadrados, 430, com a nrea do 1.300 metns 
quadrados, 421, com a nrea do 1.401 metros 
quadrados, 400, com a nrea do 1.400 m»- 
tros quadrados. 4"3, 456, 40S, 180 o 431,có(il 
a nrea do 1.200 metros quadrados, endi 
um, sitos cm ruas nem nomes o o do n. 97, 
com a nrea do 900 metro? quadrados, sito 
á rua do Tanque. 

PRAÇA 
Faço publico que o guarda fiscal do dis 

tricto mandou recolher ao  Deposito Muni- 
cipal sito á rua do Gazomotro, por infrao-l    Os interessados podejão examinar a pia, 
Çap dos arts. 5S o <9 d„ Cedigo do Posturas,   ta nesta Secção,  ondo serão fornecidas to   -■ 
um   touro,  um   novilho,  um  burro o   uma' das  na informações até  á rr^pero da  pra. 
besta,  quo serão levados  á praça no  dia 2 '■ Çfl. 
do mez do  junho,   ás  7 o   meia horas dá i    iSecção de   Assentam'ntos o Tomada    'U 
nianha, em frente á porta do   Almoxarifo-' Contas do Thezourn Municipal do S. Pau. 
(.o Municipal á ma Vinto e Cinco de Mar- 
ço, si não forem retirados peles respeclivn$ 
proprietários paga a importância da multa 
e das despesas do Deposito. 

Primeira Secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Municipio do S. Paulo. 31 
do maio do 1910. 

O Cliefol 

A. Costa. 

Io, 11 do maio do 1010. 

THEZ0URO   MUNICIPAL 
EDITAL   N.   7 

Venda da 8  lotes de terrenas da rua da 
Liberdade 

Do ordem uo sr. Prefeito, faço publico 
que, no dia 2 do junho próximo, á 1 ho- 
ra da tarde, no vestibuio do prédio onde 
fimccionam as repartições da Prefeitura, á 
rua do Thezonro, serão, pelo porteiro des- 
ta repartição, levados á publico pregão á 
venda a quem mais dér o maior lance of- 
ferecer, acima da avaliação, quo ó de qua- 
renta mil réis o rn«tr» quadrado, os 2 lo- 
tes do terrenos do patrimônio municipal, 
abaixo descriptos o situados ni rua da Li» 
berrlndo, iargo do ircsmo nome e rua Dr. 
Rodrigo Silva, todis da freguezia do Sul 
da Sé, deste munieinio o comarca, á sa- 
ber: 

Lote n. 5,com a área do &7G metros qua- 
drados o- 50 centi.iiotros, medindo 10 me- 
tros do frente para a rua da Liberdade, 
com outra frente, ptoximamento egual á 
10 metros, para a rua Dr. Kodrigo Silva, 
medindo desta áqnolln rua 25 metrôs 9 
80 eentimetros do um lado s 29 metros e 
50 eentimetros do outro. Llraita-se de um 
lado com o lote n. 0, abaixo descripto o do 
outro, com o lote m. 4, arrematado na^pra? 
ça do 16 do fevereiro deste anno, pelo dr, 
José Carlos do Borba. 

Lote n. 6, com a nrea do 295 metros 
quadrados e  80 centiiretros,    medindo 10 

O  Chefe, 
D. Campos. 

SECgAOESPEOIAL 1 
Loterias 

LOTERIA  DA  CAPITAL   PEOERAL 
■Kosumo dos   primeiros   prmnios   da  lotaria 9 

da Capital Federal oitrahidí   honlcmi 
27802.      . .       . £0:00ü3 

■     3392.       , j 2:llüüS    . - 
0001.-       .... 1.ÜÜ0S 

Centro Sporlíwo 
lO-THAVESSA   DO   CO.MMEKOIO - 10 

Secção de loiarias 
Grande vantagem  ao publieo 

lis bilhetes brancos da Loteria Federal 
vendidos por esta casa, cujos'números ten 
minarem pelas unidades, anterior ou povi 
(erior d unidade em que terminar "o :>rM 
mio maior, terão direito ao reembolso to 
mesmo dinheiro. 

Certos cto Campos 

— E — 

Syivlo de Campos 

Escriptorio: Casa Martinico • Sobrada 
PRAÇA ANTÔNIO    PRADO.  13 

«.^.V.0 CASTELLO E ALFREDO 3E 
ALMEIDA — Cirurgiões-dentisíss. _ Oon- 
snltorio: roa de g-Bente n. 68. sobrado. — 
Telephone n.  1.820. 

Advogados 
DR. HEKRIdUE ITIBERE. __ Advo, 

gado. — Rua de 8. Bento n. 7-A. — AJ- 
ceita causas na capital e no interior. 

cuidado de Direito). — Advogado. — Es 
eripterio: rna Direita n. 86, primeiro aa< 
dar. — Residência: largo do Panando' 
n. 12. 

Giíi! Liría FM m ü João 

DR. ULVSSES PARANH0S — Da Aca- 
demia Nacional de Medicina — Chefe do 
serviço na Polyclinica Geral a medico do 
Hospital da Misericórdia. -— Clinica ms- 
dica: consultório, ma da 8. Bento n. 86 
dss 4 ás S. — Residência: rna Dr. Abran' 
chei n. 29. 

OR. THEOD0MIRO TELLES. oenliste 
— Coiurultoriot rua Dir^M n. 38, daa 12 
ás 2 horas da tarde. — Residência: rua 
Amtdor Bueno n. 2B. — Telephcne B. .70. 

DR. JOAQUIM PINHEIRO PARANÁ- 
6UA' a DR. JOVINO DE FARIA.-Advo- 
gados. — Tranafariram o sen eacriptorio 
para a rua dj SSo Bento o. 88. 

"SPENCER VAMPRE'. — Adrogado'a 
interprete publico 'urafflentado do japonês 
francos, inglês, aUemio, iUlisnn s heopv 
nhol. — Rua Santa Teresa n. 0. — Beai- 
deneia: rua Dr. Abranches n. 38. 

0 ADVOGADO    BH. 
CARVALHO PINTO t>m 
á rua ds 8. Bento n. 46. 

VIRGIIIO    JB 
o sc-i eacriptorio 

EM 23 E 24 DE IUNH0 
fim S sorteios 

400 CONTOS 
Bilhete inteiro com direito aos ires sorteios 

IOSOOO 

SXTRACÇOBS 

l.o aorteio t 23 de Janho ás 3 horaa 

IOO CONTOS 
S.o aorteio s X4de Junho áa 11 horaa 

IOO CONTOS 
3.o «ortelo:  34 de Junho á 1   hora 

200 CONTOS 

Tlteatro   Polytlieama 

COMPANHIA DB OPERETAS E REVISTAS 
Do TheatFO Avenida de Ueboa 

Maestro ér. Assis Pacheco 
Dlrectar 4e sceaa, A. Osste» 

HOJE - Qoarta-fclra, 1 de jaolio - HOJE 
Estréa da Companlüa 

THEATROS.JOSE' 
AC. 

THEATRO CASSNO 
Baa 1». Joaó de Barro*. 8 

àdwüiüttrador, I, i 
MbpeeimtmU Se  rariedadea 

A. T    l".t!f.* JCI>rCTfn,íç*? 2  «P*"*» f» ««• actos, de A. Vanloo e O. Duvat    traducçáo de IJ. Galhardo e A. Anlune», musica de André Xcwager «    v-" 

VERÔNICA 
Ol;ví!i^T*1BFI<:'40:~•Hu1*í,*íVe^OT,;'!,-■ Cre,,,ad»de   OliTcim;   Horienda,    Ausenda   ds Oliveira; Amali., Accacia Keu; Én.erencia, Sophla Santos; Tia Benoit,   lanei Ramos; Fophia. 

Gorn^; Loostot, Orno; Florestan, C. Vanm;    Seraphim.    Ar.,...,,!,,   VionceUof:    Octavio, 
Amarante; Feliciano, Pairs; A-:onio. Cootinho. '  . 
r,„-    J"1í',.co?lpí?'lorea de Oore«. guarda   nacianaes, convidados, aiaa, etc. IJ»    Enícc- r.. j .j de Antônio Gomes. .. . ' 

PREÇOS—Frisas, 30$000; Camarotes de l.« ordem, 25*000; 
Cadeiras de 1.» classe, 5$000; idem de 2.» 3$000; Galeria, 1§Õ00. 

Cta bibhetes á renda na ciantaria   Mimi, ^raça Antocio Piado. 

Orando Companhia Italiana da Opawhi 
cLa Tbeatral», sociedade eu comroandita 

Directores genes, JL Dacci e W. Moecbi 
IJirecçAo artiMica, car.  tiiuli} Marehetti 

MJE.Ij-Mra. 1 ái I«to.lME|IIC.«»Mn, í fcMtHwjE 
A's 8 • 3/4 da noite. 

M." ««twctaealo    da companhia 
'■»■ repreaentatílo da opera cômica em • actos 

e 4 quadres de B. Hamiltoo traduzida do  in- 
g ez pelo ar. Renato Simoni 

La Mm i Darâ 
-   (Vadame   Sana   Gene) 

Musica do maestro Ivan Cnryli. 

NOVA PARA SÃO PAULO 
aia     ■ 

Ifac-ctio cooceitador e dirccíor  ds orchestra, 
PAOLO LANZIM 

Preços do costume 
ai a 

Os bilhetes acham se á renda no Caie Gua 
nny. das lt ás fi horas da tarde e depois na 
bilheteria do theatro. 

enecesso dea caMas   —   Succeaso dss stiréas 
LA MORENITA,  cantora a dançarina bes- 

panhola 
EL VIRA BENCVSZm, maxixe* aadonaes- 

aso 
( l

krogr .mma DOTO por toda a tronpe 
Eiit: sennre crescente de 

AUBIBI -LCOaCL 
Ks original rerista de eoetnme* em 3 ipisdm • 
28 traníionr.a<;<5e». letra de f leorv, musica de 
Uiulnay 

Typos de Paris 
Scenirio da Casa KarI — Guarda-rocoa   da 

Casa Deipit Paris. 

SUOU THEATRB 
SMfBR8A f. afcBBADOB 

lA.feira.f fcjMN-MJE 
Das   0 1|S  horaa da tarde em deanta 

BitEVEMENTr, BREVEMENTE 

S U R C OU F 

Pavilhão das Rosas 
Orchestra  de DAMAS VIEKX3XSES 

BREVEMENTE NOVAS ESTRE'AS 
Oi bilhel» acham-te á venda no  Caie Goa- 

rany, é rua lã de Jí^vembro. s* 

UM»» 
Exhibiçio do esplendido Um d,ait de Path4 

Prtres 

Rulvinlto e Bitd ou 
Oe dele eamaradae 

aia 
Segunda exhibicso do maravilhoso film  ar* 

tisteo da Casa ICcUir 

EUGENIA GUANDET 
■i» 

Todas ás loites programna íOVO 
mim 

Aos domingos e dias santo.-,   matinéca iamr 
liares. com distribuirão de bonbons ás crianças 

Orande deposito de cine-natographos  e ae* 
swxios. Veadem-se e alag*m-se fitas- 

0 MAIOR ST0CK DO BRASIL' 
BEEVEMESTB BBEVEMEST» 

Ã SÃHÃRITÃMÃ 



CORREIO PAULISTANO - QUARTA-FEIRA, j DE JUNHO PE IQfO 

Soffreis do estômago? nml o legitimo FERNET- BRANCA 
^.. 

L AVISOS 

. t 
Manuel Souto 

Joié H. Foiter • (imlIU e;n
1»
u

1»Jn 

«ANUEL RAMOS DA SILVA VEIQA 
. Villaç» • Oomp. grato* á namori» do 

•eu amiRo a auxiliar Manuel Ramo* da BiU 
Ta V©w. fallooldo repooUnameoto em IU- 
beirto Prato, mandam reear boja uma mia- 
•a <a 8 a meia horaa da manhi, na enreja 
da SanU Ipliiicenia, por intenção da ma 
afana,, para o que oonrúlum oa aoua anugoa 
• oa do finado. . 

4» 
I      celebrar, em auttnilo da alma dee- 
♦     M aaudoio finado, boje, quarta feira, 

áa 8 e mela horaa da nianh»,naegrtJadoüora" 
çto do Jnua. 

. o* parentea e amigo* de aoufjlledd* 
1 compadre MAMÒICL HOUTO,  para 

a mlaaa d* aetimo dia, que mandam 
a _B mm      - ' -      Am    slma   HaMa 

- t 
MIGUEL ANTÔNIO PEDROSO 

Oonrida-M todo* oa amigo* a parente* 
para aaaiatircm á tniaaa de 7.o dia qne 
tnandam resar áa 0 horaa da maabS iia 
«greja da Gloria a Bom Pastor, quinta-foi- 
_-   n J. ^..—.u.   «ut.. -ISMA #1A mmM prantoiiuo 

liguei AA- 
,„...» , ,..=,,,,„.. ,..- ..- -... — —J corrente, 
«onfeeaando^a desde   j*   affradaoidas por 
eato aoto de religtfo a caridad». 

«greia da Gloria a Bom Pnator, quinta 
ra, 2 de junho, por alma do *eu prante 
eapoao, filho, irmSo e cunhado Mlgu*l 
tonto Pedrow, falleoido om 27 do corre 

t 
AGRADECIMENTO, ,   . 

A família Silveira Tem agradecer do in- 
timo d^lma a todo* oa oollegoa, amigo» a 
tBoohaoidoa do aaudoao e maUoRrad> 
Brmno Silveira, nio »6 o acto de caridade 
de aoomwmharem oa acua reatoa mortaes 
á sua ultima morada, como também .le 
aawatirem í miaaa de aetimo dia celebra- 
da por aua alma. _ 

N8o tem «zprewõe* para significar a ana 
gratidgo i nobre dasao acadêmica, a tod» 
a imprensa que chorqu sua morto, magil 
irados o funecionarioa publico*, a todoa o» 
Sue  acompanharam o aentiram  a  meaiu» 

ôr que a punga.. ' .     .    .   . 
-Suppra o silencio tudo quanto a alrns» 

n3o pude dizer. 

AMMC10S 
KMDRSE uma elegante e*»a da eonatrae 

» C*o moderna, com 4 quarto*, varanoa, 
oopaTcoalnhae dlaponta, •>'W".unílL,kIR?í 
oto de oaM, com lei» annoa de trabalho a 
apondo S multo boa '"«"^i. tom um 
motor com força de 4 «»•"«»• «,.,3»,ni.0,

in* 
mala aeceatorloi, tudo ••".^""."^"v"^'?: 
troa e 60 de fronte por 40 d« tondo. Trateae 
na «Uçâo de a Bernardo (Tplranfulnha), rua 
Alfredo Flaquer, 4. ^^^_<___ 

A ELECTR1CIDADE 
Laur HabaMlnMlcl 

Luso do OuTKtor n; »-<«•* poataL W» 
^ 8,   JPAVM.W 

Telephones, campitalias, para-ralot 

COMP. FABRIL DE LUVAS 
15-Rua Dlrelta-15 

N. 66. RUA BOA VISTA N. 66 

VÜOT VUGT 
Oura qualquer dôr enLÇlneq^mlnutoi 

TUBO,  IfBOO  — 
Vende-se naa pbannaclaa e drogaria 

Oartro & Comp.. rua daa Palmeiras, H9A. 
comprím qualquSr quantidade, tanto em ca.ca 
como cm quirera ou quebradinho. 

SOMBIA TMHilGA DO ESTADO DE SiO PAULO 
Lista dos assignantes entrados no mez de maio de 1910 

'-  -'** 
|f»õt5'iiin» 
irhiwv.^ es-: 
IkMUbtMt* 
par» una 
^nralher. 8«ò . 
toiMeabello 
leati • cair,! 
[<m perdendo 

0 ^or, t íafelío 

Esta {trepando ha-de limpar"! 
caspft e produár mn Hndô éabello.1 

grosso, longo • luatroso.; 
Nao aceiteis ontro preparado; 

Tende a certeza de qne adquiria o 
Vigor do Cabello do Dr. Ãycr e 
conserrae com o sen nso a abun- 

- cbneia e magnificência do Tosse 
cabello at6 uma oda<to »vftnfi%da. 

Pergunta» • «eua nwdtoo 0 <|M «Ta 
;on*« do Vigor do Cabello do Or. Ay«r. 

».-99r*haA<^l-n.lMr»e«..lm<l.aM« **' 

Aos corações generosos 
Joio Lnbeno, MV família • *em am • 

paro, lendo falleoido mulher e fllhoa 
com aetenta a tantoa annoa da Idade a 
alquebrado pela* moleatiaa qne o collo- 
cam na triste iroposatbilldade do ganhar 
a Tida pelo trabalho, recorro ao eoaao 
eoraçfio bondoso pedindo um pequeno 
auxilio qne pode aer entregue neste 
] ornei, Lembral-vo* de quoi Quem dé 
ao* pobre* eroprosl» a Deu» 

if tP 

Boel*dad» par» fworaet pela economia a eonitltulçlo da um capital 
átomo, garantido • i.roduotl»o_ 

-   -- -     , ._.  •••••••••  ■•OOü*» MS 
Pedir proepeoto* * ragulamento* na iéde soe 

Rua de S. Bento n. 63. (sobrado) • «tu»»-» km m 

mm DE S. PAOLO 
Kstrscta** *■ Msaadaa e «alatwhfelfM. «rt  • 

flucallaatio «• tcmtmrmm *• Hatat* 

kl S kn íurfe á ra Bara fc Mm ■ W - 
• ••■ 

AmanliA Amanlift 

í "MARAVILHA" 1 
APPROXTMA-SE A NOVA SAFRA DE CAFÉf 
E LAVRADOR ALGUM DEVE DEIXAR DE 

ASSENTAR UM LAVADOR 
"MARAVELHA."   üNICOS FABRICANTES 

Jefíerson, Fagundes & G. lis- Wi1-0 
i MJUeti-lEFfHlSOH" 

20:000$000 
: ..   .  |«{«lro ISSOOi frMfltsi MIO réte  === 

Grande Loteria para São Pedro 
fmrça 

NS. 

2190 
1487 
2203 
2210 
1748 
2194 
2ll6 
2218 
2202 
2216 
8S7 
2205 
1486 
2200 
2203 
2217 
2198 
2198 
1820 

íi.P.80 
..P.42 
218:1 
2H'8 
2189 
1030 
2182 
2185 

62 
2196 
2218 
2219 
2186 
2197 
2195 
2201 
1917 
255 
1160 
126 
1641 
2207 
2192 
2206 
2214 
1288 
2^04 
2187 
2117 
2184 
1312 
2211 
781 

2109 
1866 
2212 
2209 
2221 

NOMES RESIDÊNCIAS 

A. MmichlnetU * Comp.. • . ■ . • 
A. Nunes flo Almeida .«•#•• 
Adde Plercttl .•.#.••• 
Alberto lomm   .••••••• 
Alberto Pos?eU   .       .       .■  
Auxelo de Araulo (coronel) • • • • • 
Antônio do Borro» Dartoto (ot.) . . • • 
Antônio Joaquim d» Costa . . • • ; 
Arlindo do cou»a Barro». , . . • • 
Arlstlde» do Amaral tdr.).      ,      .      .      •      • 
Barroro A Comp  
Caesar HoKenmm ' 
Cntorlo de Registo Civil . . . • • 
Cftüft Íris ,'•••'•• 
Centro Industrial Álvaro Ponteado . . • 
Charles Norrl», dr. (Dentista). . . ■ . 
Ciaria A Chrysfano . • • • 
Companhia Fabrleadora de Papel . . „_•..,.• 
Coipinhla Metallorílca o Importadora Paulista. 
Companhia Nacional de Tecido» de Juta   .      . 
Edme» Melato (d.)  
Eduardo Amaturd    .   . •.     •...•      •      • 
Eduardo da Konseca Cotchlug (ar.).      •      ■      • 
Elias Mascarenha» (dr.)   ...<•• 
Ernesto Diederlck»cn.      >  
Ernesto Duprat Irmão  
Ernesto Sohii * Comp.    .••••• 
Ernesto Sohn  
Farhat t Irmíos. •      • 
Francisco Medeiros Germano .      .      •      •      • 
Oodotredn Wllhem (dr.)  
Gustavo Figner .      •       •  
Gustavo Nolarl (prolessor)      .      .      •      •      • 
Heitor O. da Bocha Aievcdo.       .      •      t      . 
Ixnacia Penteado      '      .      _,„„,•.   •      • 
liabello Berdra (Pemlon Cbantcder)   .      .      . 
Ignaclo Mamáno  
J. da Costa Faria  
J. dei Cloppo & Comp.   ,.<••• 
1. Fernande» e }. Pouliao  
JoSo Teixeira  
José Alfredo da Fonfeoa.       .      ,      .      •      • 
Lui» Mluervlno Napolitano.  
Lulí Pan»oldo  
Lnl» Silveira      .      .  
Lnli Teixeira teile (dr.)  
Magalhíe» * Frelto».      ...••• 
Uurtlnho Nobre » Comp.     ,•      •.- ' 
Oetavlano Marcondee Ferras (coronel) .      .      . 
Patronato degll Emüirantl  
Pedro Nacorato (dr.). . • _.•,•, ' ' 
Quartel da lo.a Companhia de Caçadorc» .      . 
Ricardo Fernande»  
Tinturaria da Liberdade . •„.;,, ' 
D»ina Electrlca (Deposito do Norte) . 
WiUIam Meyer  

Roa Quintino Bocayuva,   80 
Rua Conceifio,  123-A 
Rua Urugnayana,  61 
Rua da Gloria   94 
Rua Marque» de Ytú, 48 
Rua Plrapltinguy, 5 
Rua Pedrojo. 47 
Avenida Luta Antônio, 12 
Rua Santo Amaro, 126 
Rua Arthur Prado, 1.9 
Rua Libero Bodard. 18-A 
Rua da Gloria, 1 
Rua Hamnb&o, 29 
SimfAnna 
Run Jaoeguay, 46 
Rua da MoAca 
Avenida Angélica, ST 
Rua Vergueiro, 16-A. 
ponto Grande 

Rua Amador Bueno,  14 
Rua Quinze de Novembro, l-u 
Rua S. Luiz. 1 
Rua Appa, 17 
Rua General Jardim, M 
Hua D   Vcrldiana, 6 
Rua LIbeio Badarò, 186 
Rua Pedrozo, 81 
fiua 25 do Março, 261 
Rua Santo Anionlo. 61 
Kua Amaral Gurgel, 110 
Rua Vergueiro, 9 
Rua Plrapuliiguy, 19 
Avenida Luiz Aatonlo   266 
Rua Conselheiro íiehla»,  61 
Kua Visconde do llio Branco, 21 
Kua Major Diogo, 126 
Kua Pranolsi a Miqulllna, 82 
Kua Brluadeiro Toblss, 80 
Rua Bueno de Andrade, T 
Rua Josc Buuilaclo,  7-A 
Rua Qalvâo   Bueno, 76 
Avenida Luiz Antônio,  150 
Rua General Carneiro. 64 
Avenida Luiz Antmio, 122-A 
Rua Canloso Ferrão, 72 
Rua santn    ■ ereza. 1-B 
Rua 8.  Bento, 48 A 
Avenida Ypiranga, 27 
Praça João Mendes, 10 
Rua Yplrang». 143 
PanfAuna 
Rua Voluntárias da Faina, 2 
Rua da Liberdade, 58 
Istafía do Norte 
Largo do Paraizo, 1 

O srerente. 

AO GRANDE ORIENTE 
(Coaa fundada em 18S») 

J. C COSTA 
Manubictura de moveia flno», louças, tapetei, 

colohSca, capaeboa o tudo mais concernente a 
a uma caaa de família. 

Offlcinn á tracçao clectrica i 

Rua da Consolação, 223 
Teleplione. 138» 

Rua Floriano Peixoto, 3 
Largo do Palácio 

== JBaqnina d» l«anro da tSé == 

100 

HN4ÜKNHRIKWM 

Bilhete inteiro, 7$500; décimo, 800 réis 
Oa cedido* 4o interior devem aer acompanhado* d* reipssUr* inunet» n 

d* e «o*!* * qnanti* neceeaarl* paia o porto do Uorralo, * pòlam aer dinsiloi • 
JVLIO ANTUNES DM ABBEV é COMP. Roa Direito n. 89. Caixa, 77' S, Paalo. 
MONTEIRO & TA VARES. «Vale Quem Tem». Rn» Direito n. 4. Caixa, 167.S. Paulo. 
J. XZKFEBO. «Caia Dollvaeti. Roa Direita n. 10. Caixa, 26.8. Paulo. 
AMANC10 BODMJÕÜKS DOS SANTOS. Praça Antônio Prado n. 6. Caixa, 166.8. Paolo 
ANTÔNIO ANJUUDM. Rua Barão d* Jasuaia n. 16. Caixa, 71. Campina». 

ARADOS "OLIVER" 
32 MEDALHAS   DE OURO 

FOGOS 
Festa de Santo Antônio S. Mo e S. Pedro 

ALOJA DO JAPÃO li recebeu nande mrthnento de FdGOS ABTIFIOIAES 
extranceiro» e naclonacade fabrico especial. FUUO DA OHINA da» melhores qualidadeaque ha. 

BAL0BS de papel almplea o de llguraa. LANTERNAS de papel AKUHOTEH, BAN- 
DEIKA8 J>K SANTOS em preto e core.. 

84, antigo 42, rua de 8. Bento, 84 
Garcia» JJognetra jb C/ompanhla 

Loterias da Capital Federal 
EitneçUea publicas sob a flsoaiWo do Konrao falinf 

AV 3 S 1(2 K AOS BABBA-XM A Ü 4 H0Bâ3 

Hoje mm^    11 âmanhS 
26:00 0$000      I6:000S000 

Por «$000 Por 8*000 

APOLilCE 
Tendo-so extraviado uma apólice do áWld* 

publica, fundada no valor nominal de 1:0009, 
n, 186601, emittida om 1809, pertencente a 
Joaquim Jlominffites do Oliveira Belleia Ju 
nior, faço' publico, para o» devido» tffeitoa 
quo ae vao proceder Á emisflfto de novo titulo 

S. Paiilo-8—6—1010. 
Podre dr. Jowjuim Domingue» de Oliveira. 

W. IVliyte Gailey 

' ATTENÇAO 
3ft todo* conhecem o valor onrativo do Ellxir de Maotru^o, na Aathma 

Coqueluche, BroncMte*, Hamoptyaes e tosaos rebeldes; os eltallos *S      .i uedlatos 
Na Tnboroulooo ou fraqoeia pnlmonar as cura* têm sido extraordinária* 

• attastadas por médicos enjo* nome* eatao aoima de qualquer suspeita. 
Acantelem-BO o* couninidore* com a* Imitações da eaneontadores. Os prapa- 

mdo* de MASTROÇO levam a bem conhecida marca PULM/aO e a asstgaatnra 
Jt SILVA.   Experimentem também o Peitoral do Maetrogo. 

A* venda em toda* a* drogaria* e pbarmaotas e no deposito Drogaria Ber» 
n 1* rum do Hooplolo, 8» — ülo do Janeiro. 

PÍLULAS DO DR. G. NOVAES 
Mriaiha de tw* - EipMiçio Naeional da 1908 

PoraoaeBto   vecefaies, pargatlraa o anti'blliosM 
Coia radical daa InSunmaçOea do Bndo e baço. •eadea. maleita», febrai 

tatermlttentea e paliutroa, opilaçâo. letoricia. etc. oto. 
ft' vaada ao tadaa a* pharaaalaa a dragariai 
BARUBL * COMP. — S. Paulo a 

Stallard de  Azevedo & Comp.-RI0 

DEPOSITÁRIOS _ 
Hasenolever& Gomp. 
PHARMACt4 H0M(E0PATHA 
Barbosa út C^omp.    : 

Orande Prêmio na Expoaiçfto Nacional de 10O8 
QVlZANJDA,   104» BOaneiO,    30 — OVM1TMS,   SO 

__    —-^   -«-^ --m-m  -M-T V l«x     ▲ (Óleo   4*   ficado   d»   bacalhau   em    bomoeopathia)   sem   goato,  *em 
IM  O  tC  JK' M    U   JL 1^1   A*        cheiro* Mm Meta; 

PKZAE-VOS AMTISS E 80 DIAS DEPOIS 

DROGARIA E 
n Coelho 

fABTVSINA 

Hadleomenlo destinado a 
aeeelerar, aem Ineonrenlen 
'~i, *   rártanto aem   perigo 

trabalho do parta 

CVBA   ASTBMA 
Cota a» bronchlta» a»thnia 

«ca» e a a»tliina "por mal» 
anURa que «eja. 

FtOVBESINA 
Remédio herol» pata flo- 
• bronca», cura certa* ra- 

dical. 
VARtOLlSO 

PreMrratlTo oontta aa be- 
xlua». 
nOM(t.BnOMlVM 

fjtontco-reeon^tltnlnte ho- 
moopatba) pat» debilidade, 
fastio.talta de cre»olineiíto,etc. 

OHENOPODWM  AtTEMIN- 
TICVM 

Paraezpelllr o.Tenne«da» 
criança», •em caaiar Irritação 
Inteotlnal. 
CVKA-FEBBB 

Bab»tllue o «alphato de qui- 
nino em qnolquer febt*. 

EaPtOCIFMCO COSTMA A COQVBMJVCHXl 

Depositários em S. Paulo: Baroel tfC Comp. 

o 
ZIOA-OSSO 

Podmo»e remédio qne li- 
ga Immedlatamenta o* ee» 
tea e eslaoca as bemonlia 
■Ias. 

PALVBTB1SA 

Contra ImptlIadUmo. prMto 
de Ttntn, moleatiaa do li- 
gado e Iiiaomnla. 

VJUrUBlMWM 

Beroloo medicamente da* 
ttnado a«enrar> aa manllaa 
tMfiea arpbnttleaa. 

ESSÊNCIA    ODOBTAUKA 

Bemedlo loitantaneo eon 
Ira a dOrda dentaa. ; 

üabbado  próximo 

50 Contos 
Bilhete Inteiro, 4$000 j fpacçSes, l$000 

Grande Loteria para S. João (Em três sorteios) ^ooconros 
Btthete inteiro,   10$OÚO, fraeçõe: l$000 

Primeiro aortelo. 3t de Junho, á» » honw       |        Begundo lortelo, 34d*tunho, a» U hora» 

IÓO   CONTOSl IOO CONTOS 
Terceiro sorteio, 34 d* lenho  á \  hora 

200:000$000 
Pedidos do interior acompanhados de 60» réis 

para o porte do Correio devem ser dirigidos aos 
únicos agentes geraes das loterias da Capital Federal 

Mi&S «ÃMST
1
-?

8
 I Ji An» le M 8 Comp» 

4—Eiiiud. Sireita-—4     f UUA maufiA. sv 
'  CAJULA .íüT — a. í?AUU) lOaisa.. 7? 3. Pa-ulo 

ANTÔNIO  ANDRADE 
flua Barão de Jaguara nf 15 - Caixa 71 - Campinas 

H. S. D. G. 
Hamburg-Sudamerikanlsehe 

Dampfschlfffarhrts Gesellschaft 
SERVIÇO   INTERMEDIÁRIO 

O ?*ouw« 

SANTOS 
Commandante: H. Scbutterow 

Sahiri de Santo», no dia 8 de jnnho par* 
JBIo ile Janeiro, 

JBuHia, 
Tenerttfe. 

Madeira, 
lAnboa, 

JLeiaeõe* 
« Hamburgo, 

L* clav» par* M.deirs, Liaboa o Lei^õe^, 
Ib*. 20.00. ■ t    «.,«« 

l.a etasse para Hamburgo, Ib*. 22.10.0. 
!.* classe par» o Rio de   ••n*'roi„ÍJ*™30" 
Ss ei**** per» o Rio de J»»""!; ,*l"f,n-t 
S-a clawe par» Hamburgo, 136$500, taolu. 

indo o imposto do governo. 
3.» classe para Madeira, Lisboa • LauoWi 

89$S00. 

•CAP» t»m » bordo, á dlmomçâodu. i^. P»^»»^ ' ■Vi,,,uíí 
•em fio ToOn* o* p«qnete* d*»U Corope Jii* •£J'•",nl,,■*'; " '*' 
M *om m IB*í* **odenio* nielhor*m<»nto* • ofrereoem. pottont». 9 

»inr tmiorta ao* BMMnin». t»nto d* 1 • como d* 9.» ei****, k borto * A tato* «• 
^StTto iS^TJSdoTearf- •—» oo^«»«o portara •• •" PortunU. «. 
pãa*eR*na im tod** »* d***** Inelo*»! nabo d* ma**. 
PARA    PPETE8.    PASSAGENS    E    ««A INFORMAÇÕES. OOM^  »C^TES 

B. Jàhnaton & &)mp.,Limitet ISs^^o^r^o^tie "«% 

V*oeret mlvto* e d» eargn* 
PERNAMBUCO. 16 de junho. 
PETROPOtIS, 29 íe Junho. 
BAHIA. 6 de julho. 
SAN   NICOLAS.   90 de  julho. 
ASÜNCION, 3 da agosto. 
Serviço rápido entre Europa, Brasil e Rio da Prata. 

Praxlme» uhldet oara a Eurap» 
CAP VIIiANO. — Commandante,  H.   Bo 

ge. — Sahirá do Rio de Janeiro em 2 de 
junho. 

CAP VERDE. 7 da junho. 
CAP ABCONA, 13 de junho. 
CAP ROCA. 4 da julho. 
CAP BLANCO. 18 de julho. 
CAP ORTEOAL. 1 da agosto. 
CAP VII/ANO, 8 de agosto. 
CAP VERDE, 16 de agueto. 

Para o Rio da Prata 
CAP ROCA. 17 da jnnho. 
CAP BLANCO. 80 de junho. 
CAP ORTEOAL, 13 de julho. 
CAP  VIIiANO, 19 de julho, 
CAP VERDE, 29 de julho. 
CAP ABCONA, 8 da «gosto. 

Oa p*i|nato* 
«Io tnleõrapbic» 
alaetriea, provi' 

aoaforto 

■ 

FOLHETIM m 
OBTKOA   T FBIAtS 

Sipiit putt 

A CAPAJO DIABO 
TiidieciiiiA.M.OACUIliASA( 

CAPITULO  II 

Oo qu* t* pasaou antr* 4. Maria ia 
Mendaxa a Mu  pa* 

A jor-j Ânus fiaer» quatorse anna*, 
ededo perigosa porque quando menos te 
esperas*** podiam aa paizõe* destruir to- 
doa oa projectoa, • por isso o monareba 
resolveu dar aa aua* ordena opportuna* 
para a reatisação dos seus plano*, e ter» 
um» longa conferência a ea*e respeito 
com Mendoxa, concordando amboa no qne 
se deTÍa fazer para qne o amor d» mie 
não rieaae a aerrir dã estorro. 

Um relógio de caiaa de pau santo, com 
inemstaçõea de marfim, que hsria num 
espaçoso gabinete da casa do illastre 
Atendoza, indica .a des horaa a Tinte mi- 
■ntoa. 

Sentada soma poltrona, forrada de seda 
Terde, com flora* asaes a biancaa, * agnal 
áa eatraa  poitroaa*,   aae  haria  mm apo- 

aento, Ti»-*a d. Maria, como «empre tris- 
te e meditabunda. 

Acabava do ler um papel que dobrara 
repetida* rezes com modo diatrahido, e 
aoltando um suspiro, murmurou, num 
tom repassado do doçurat 

— E' tão desgraçada cemo eu. 
Esta* palarraa referiam-se a Branci. 

qne lha caererara, como catnmara mui- 
tas reaea; disia-lhe a donaella aa carta 
que hsria alguns diaa notar» aa abbadee- 
aa certa mudança inexplicaral, a nio sa- 
bendo ao qne attribuil-a, auspeitara que 
(oasem  intrigas da da Éboli. 

E tinha razão, porque bariam decorrido 
cinco dia* depois que o «anbor Antônio 
da Mena riaitara o conrento, e a relh» 
abbadeasa, que nnnca spprenders a arte 
da diaeimuIaçSo, ocenltar» eon pouca ha- 
bilidade o profundo deagosto qne sentia. 

— Infeliz I prosaguiu d. Maria. Nem 
mesmo naquella sagrado recinto sa achar» 
» aalro das perseguições do* sen* inimi- 
go*. Como eu. nasceu par» aaffrer a cho- 
rar, e só a morte poderá pôr termo moa 
seus pessres. A mortal... oht... com quan- 
to prazer a Teria en rir, si nio fcMMM 
no mundo a minha filhai 

Tristissimaa refiezões se teriam segnido 
a eetaa, ai nio foaeem interrompidaa pala 
chegada  de uma  nora  personagem. 

Lcvantoa-se uma grande cortina de da- 
masco rerde, qne cobria uma porta, e ap- 
parecen o pae de d. Maria, recebendo em 
cheio no rosto ^brero oa reaplendores ila 
luz, qne não nos lembramos bem si disse- 
mos qne ardia no aposento. 

D. Maria reprimiu na garganta mm gri- 
to, como si trreese -riste am ree de -»ae 
um pfaaatasma; aamelbanta commoçio 
não a derea cs nasais leitores eztraabar. 

a! dissermos que sa paasaram ■emana* ai 
até meBee que o pse e a filha nio se fala- 
ram nem aiquer se riam. Ora,,como todaa| 
■s reses que iato suecedia, era por algum 
motiro desagradarei, eU eesa a ra«So por- 
que o primeiro cumprimento da nlha »ra 
■m grito de assombro a o do pao um olhar 
de enfado. 

D. Diogo da Mendon» entrou com um 
passo grare. puzoa um» poltrona para • 
frente -d» «lha, e sentou-ee ao M—o 
tempo qne alia se larantara para fasar 
nma oerimonioaa Toreteneia, «OM MoatrM 
mais da temor que de reapetto. 

— Sentae-roa, di**e lha o pao num tom 
grave. 

D. Maria okedeoen. 
— O o<o roa guarde, pa» e aenbor, diM* 

com TOS tremula. 
O eeralheiro oontemploo a filha por «1- 

gnna instantes, em aegnida, passou a* 
mios pela fronte «orno si quisesse dessf- 
frontàr o sen cérebro «ppnmido o retor- 
quin: 

— Temos qae falar d» um negocio mui 
to  dessgradavel;  mas  4  forçoso  imo,  « 
quero qne a*e pwatai* tod» » rooaa at- 
tençSo. 

Tremeu • dam» inrolantariamentj; rn- 
clinoa a cabeça em aignal d» as»entimen- 
toj e fitou o pae oora nma «apremio de re- 
ceie. 

— Ha quatorne annM, proseguin d. Dio- 
go, em tom asraro, qne » roa*» lerianda- 

— Meu pael interrompeu d. Maria, ern- 
aando as mios com um gesto snpplieante. 

— Prohibo-Tos quo fsfeis antes ds eu 
acabar. 

— Ha quatorze anão* qne * TO**» le- 
rlandade, qne o deeeio  nie soube repri- 

mir, vem * rirtuda sujeitar, manchou d* 
um modo indelerel um nome Ulnstre que 
se tem tranamittid» limpo, sem mancha, 
de geraçio cm geraçio. 

— Mas meu pae... «talhos. » dam» som 
uma roa angnstiosa. 

— Nem perdão, nem compaixão, conti- 
nuou o anciio inenorarel, merecia • roa- 
aa falta, pois não honre «acandalo qu» 
nio  • ■eospanhM*»;     ábaadon*»ts»  * 

paterna, fngind» nos braços do I 

paro » roos» honr».« » minha, o depois, 
nofruete da rana p»txão crímino**, tmn- 
zestea ao mundo OM» prora rir* * dura- 
doura da ro**a lariandade. Nem » ca- 
gnairs asm o nome fllustra do ma*» *edn- 
etor deeenlparam a Toasa falt»; mereeiei* 
o mai* —raro caatigo, mas eu, moMran- 
do-M» atiM»*i*ilu dsb-.l, abri-ros d* aor* 
as portas d» «m» casa que ji não daria 
aer rcesa, porqna deba-xo do sen teC», 
por eepaço d aalgana aeeulos. «fio se de- 
ram sinio exemploa d» mais inexcadirel 
rirtude. Perdoai-r«s » rida, è ris, era 
paga deste *acrifi*io, abuasstes nora- 
mente d» minh» s—fisaç»- Permittiu . 
céo qne escapsase d» morte o ronbsdor 
d» minh» honra quando nio ha moitas 
noites intentaram a*aaaein»l-o debaixo /a 
rama janella; paciência, na outra rida 
*erá julgado; wuneio a minha ringaaça 
tão joata, yerdAo-Ihe fazendo por rãs 
maia este aacrificio. 

D. Diogo cakm-ee como para cobrar 
alento, em tanto que uit filha, pallida e 
immoTel, e com o olhar fito no pae, ageaj-- 
dara aueioea o fiu daqnelle discurso. Nio 
brotar» nma uni*» lagrima dos cibos da 
infeliz, mas o ■« i espirito astara hom- 
lalaisata »torme»tado. 

Paaaado* alguns inatant**, o caralheiro 
proseguiu; 

— Chegou o dia do ris f asrrde* também 
om sacrificio, por pequeno que seja. 

— Qnanto* • quão cruéis ma tém sida 
impcetoal diase a dama, aem poder conter 
» aua amargura. 

— Teria bastado um sd aacrificio o «ia 
roas» paixão, para «ritar a deahonra. 
Qne me importam o* maiaf Acaao purifi- 
cam o roaao nome que é o meu? 

— Senhor, redarguiu d. Maria, esfor- 
çando-** per conter o pranto, sede aaré- 
ro qnanto roa aprourer mas não injusto. 

— Mio ramos discutir aa minhas opi- 
niões sobro esto ponto; quer-se atf qne obe- 
daçaea. ao mano* am paga do muito que 
me dereis. 
— Bi < » rida o que TOS dero, mh, a«- 
nhorl tomon-se para mim nma carga tio 
pe*ada, que mais sgradecida roa ficaria si 
me urrasseis delia. Qnanto ao perdão, qne 
ms dignaes coaesdsr a d. Joio, faaendo 
o sacrificio de renunciar í-. rosaa riagan- 
ça, 4 derer de bom chri- íO, e si o cum- 
pria é só depois qas roa conrencestes «Je 
que alguns pnnhne» traiçoairns, baixando 
sobra o sen peito, em meio daa tieraa da 
noite, eram pouca «onaa para o sea bra- 
ço iareaciral. 

— Babeis o que eataea dizendo? excla- 
mou d. Diogo, pallida de ira. 

— Senhor, redarguiu a dama, qne mal 
podia respirar, si como pao rindes dar- 
me ordens, faíae, que eu saberei obede- 
cer-Toe, naa mostrse-TO* generoso, com- 
passÍTo ao menos, e nio me atormenteis 
arrancando-me orna por mm» as fibras 
mais delicadas do coração. 
    iroia   atônassts^Tes,   reco?»!«!!«lo-Toa 

o que me dereis 
— NiO.    IMS 

deve »a* mena pesara*, lançando-me em 
rosto oo rosaos sacrificio» de pse e de ca- 
ralheiro e negando-me os meus de mie e 
da mulher. 

— Oa roasoa sacrificio* I... 
— Ohl... aim, grandiaaimo*, immensoa! 
— Esquecei*... 
— Nada esqueço, senhor; não 6 preci- 

so reeordardas-me outra rea a rossa ge- 
neroaidade em não me oastigar, assim 
como também eu não terei ds ros recor- 
dar que ma separaates d» minh» filha... 
Ohl... 

— Pois ainda qcererieisf... 
— Minha filhai interrompeu d. Mana, 

com arrebatamento. Minha filha, sim, 
tel-» a meu lado, abraç»l-a; receber-lhe 
os asas beijas paras o innorantes, oonr- 
Ihe pronunciar o nome de mãe, chamar- 
Ibe minha filha, filha das minhss entra- 
nhas, minha filha, cem, mil reM, minha 
filha, apesar da honra, apesar do escânda- 
lo, apassr do nome glorioso que tsnto ros 
desraaeoe!... Ah!... Para mim não ha no 
mundo mais raidade nem maia honra do 
que a minh» filhai 

Um fio de lagrimas brotou repentina- 
mente dos olhos ssnes de d. Maria com a 
rioleoci* da torrente que rompe ca di- 
ques oppostos ao aeu impetuoso cano. 
Agitaram-lhe o peito palpitaçõea des- 
eguees e riolentas, bateram-lhe as fontes, 
pareceu-lhe que a cabeça lhe escaldaTa, 
como si dentro delia tiTease um Tukão, 
e «s seiM lábio*, que de repente se na- 
riam seccado e perdido a cór, agitaram- 
ae, como todos os aoa3 membros, num tre- 
mor conrulso. 

— Sabei» o qne é nma filha para uma 
mãe? ptoeegniu cem o mesmo arrebata- 
manto. Nio é o que eu aou para roa. 
Abi... das ms minha filha a pedi-sa» wi^a 

oa saenácies, fazei-me soffrcr todoa «a 
tormentos, e nio me ourireis -proferir 
uma queixa, ver-me-eia sen ir com toda 
» expansão de um» completa felicidade. 

— De uma rez para aempre, diase o ca- 
ralheiro, dominando a couaUKção qne az* 
perimentara, porque, afina!, sempre or* 
pae, de uma res para sempre ros prohi- 
bi que risseis rasa filha, e apesar do que 
não me obedecestes... 

— E' rerdade, dasobedecv-r<« em dua» 
ooessiões, e deaobedeoer-ra»«i em outras 
mil sem receio da roaao cólera, porque <-m 
mim pôde mais o amor de mãe; ma* ha 
oito mexes que não • rejo... Abi... 

E » infeliz senhor» escondeu o rosto 
nss nãos e não ponde continuar » falar, 
porque   a   sufocaram   oa   soluços. 

D. Diogo psSHHi as mira pelo rosto 
— Vae-*e tornando aborrecida esta con- 

rena, disse. Ainda nio sabei» o motivo 
qne m« trás aqui. 

— Falae, senhor; seja qual fôr, no- 
nhum tormento podeis juntar aos que j£ 
soffri 

— D. Maria, rós nio fcdeia rer rossa 
filha ,nio podeis tel-a ao rosso lado por- 
que o decoro rol-o impede, o chegará um 
dia, e não rem longe, em qne essa cria- 
tura se perca, porqne, só ao mundo, sem 
defesa nem guia, auecombiri decerto na 
Inct» qne a sua débil virtude travar COM 
a sua primeira peisio do mulher. 
    Poia   bem,   para evitar   isso  reeti- 

tui-ra^a. deixae-m^a levar para o mai» re. 
m-Tto <i-« pi.izes e dizei qne ambas morre- 
mos; o mundo eeqnecer-se-á bem deprea- 
sa de nóí, e eeremea felizes, en amando-a, 
e ella aroando-me também a mim. 

— £ae projecto é louco. 

(poafudat 
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